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RESUMO 

Es te  p ro j e to  de  d i s s e r t a ção ,  i n se r i do  no  p l ano  de  e s tudos  do  cu r so  

de  Mes t r ado  em Engenha r i a  e  Ges t ão  Indus t r i a l ,  do  In s t i t u to  

S u p e r i o r  d e  E n g e n h a r i a  d e  L i s b o a ,  a n a l i s a  a  A v a l i a ç ã o  e  G e s t ã o  d e  

R i sco  em P ro j e to s  Á g i l .   

A  i n e v i t a b i l i d a d e  d o  r i s c o  e m  q u a l q u e r  p r o j e t o  é  u m a  c e r t e z a .  T e r  

consc i ênc i a  dos  r i s cos  envo lv idos  ao  l ongo  do  c i c lo  de  v ida  dos  

p ro j e to s  e  e s t a r  c apac i t ado  pa r a  ava l i a r  e  t omar  dec i sõe s  com base  

nos  p r i nc íp io s  áge i s  pa r a  u l t r apa s sa r  d i f i cu ldades  é  um f a to r  de  

d i f e r enc i ação  na s  empre sa s  e  equ ipa s .  A  ava l i a ção  p r ec i s a  do  r i s co  

é  f u l c r a l  pa r a  uma  ges t ão  e f i c az .  

O  c a s o  d e  e s t u d o  a n a l i s a d o  t eve  como  p r inc ipa l  ob j e t i vo  a  aná l i s e  da  

ava l i a ção  dos  r i s cos  em p ro j e to s  áge i s  e  a  imp lemen tação  de  mé todos  

e  ma i s  va l i a s  na  ge s t ão  ág i l ,  f ocados  na  me lho r i a  da  ge s t ão  de  

p ro j e to s .  

A s s i m ,  f o i  i n i c i a d a  a  i n v e s t i g a ç ã o  c o m  u m a  r e v i s ã o  d a  l i t e r a t u r a  

s o b r e  a  G e s t ã o  d e  R i s c o ,  o  mé todo  A g i l e ,  a  me todo log i a  S C R U M ,  a  

t eo r i a  Fuzzy  Log i c  e  a  imp lemen tação  de  uma  f e r r amen ta  qua l i t a t i va  

pa r a  p ro j e to s  h íb r i dos .  

Em s e g u i d a ,  f o i  a n a l i s a d o  u m  c a s o  d e  e s t u d o  r e l a t i v o  a  u m a  e m p r e s a  

mu l t i nac iona l  de  a scenso re s  r e a l i z ando - s e  um d i agnós t i co  do  s eu  

e s t ado  a tua l ,  p roced imen tos ,  de sempenho  e  d i f i cu ldades  do  s i s t ema .  

Conc lu ída  a  aná l i s e ,  f o i  p ropos to  um novo  mode lo  de  a tuação  h íb r i do  

com p ropos t a s  de  i n t e rvenção ,  em  r e spos t a  ao s  p r i nc ipa i s  p rob l emas  

i den t i f i c ados .   

F o i  d e s e n v o l v i d o  u m  q u e s t i o n á r i o  o n d e  s e  a n a l i s o u  a  o p i n i ã o  d e  

p ro f i s s i ona i s  que  r ea l i z am pos i ções  de  ge s t ão  de  p ro j e to  na  empre sa  

em ques t ão ,  com v i s t a  a  conhece r  qua i s  a s  ma io r e s  d i f i cu ldades  que  

en f r en t am nes t e  momen to ,  a f e r i r  a  s u a  r ece t i v idade  na  ap l i c ação  de  

novos  mé todos  áge i s  e  s e n s i b i l i d a d e  r e l a t i vamen te  à  ava l i a ção  do  

r i s co  du ran t e  o  p ro j e to .  

P a l a v r a s - chave :  A v a l i a ção  do  r i s co ,  R i s co  qua l i t a t i vo ,  G e s t ã o  d e  

p ro j e to s ,  Ges t ão  do  R i sco ,  Á g i l ,  Sc rum,  Fuzzy - Log ic .  
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ABSTRACT 

Thi s  d i s s e r t a t i on  p ro j ec t ,  wh ich  i s  pa r t  o f  t he  s t udy  p l an  fo r  t he  

M a s t e r ' s  d e g r e e  c o u r s e  i n  I n d u s t r i a l  E n g i n e e r i n g  a n d  M a n a g e m e n t  a t  

t he  In s t i t u to  Supe r io r  de  Engenha r i a  de  L i sboa ,  ana lyze s  R i sk  

A s s e s s m e n t  a n d  M a n a g e m e n t  i n  A g i l e  P r o j e c t s .  

The  i nev i t ab i l i t y  o f  r i sk  i n  any  p ro j ec t  i s  a  c e r t a i n ty .  Be ing  aware  

o f  t he  r i sk s  i nvo lved  t h roughou t  t he  l i f e  cyc l e  o f  p ro j ec t s  and  be ing  

ab l e  t o  a s s e s s  and  make  dec i s i ons  ba sed  on  ag i l e  p r i nc ip l e s  t o  

ove rcome  d i f f i cu l t i e s  i s  a  d i f f e r en t i a t i ng  f ac to r  f o r  compan i e s  and  

t e ams .  Accu ra t e  r i sk  a s se s smen t  i s  key  t o  e f f ec t i ve  managemen t .  

The  ma in  ob j ec t i ve  o f  t he  ca se  s t udy  was  t o  ana lyze  r i sk  a s se s smen t  

i n  ag i l e  p ro j ec t s  and  t o  imp lemen t  me thods  and  added  va lue  i n  ag i l e  

managemen t ,  f ocused  on  improv ing  p ro j ec t  managemen t .  

The  r e sea r ch  began  w i th  a  r ev i ew  o f  t he  l i t e r a tu r e  on  r i sk  

managemen t ,  t he  Ag i l e  me thod ,  t he  SCRUM me thodo logy ,  f uzzy  

l og i c  t heo ry  and  t he  imp lemen ta t i on  o f  a  qua l i t a t i ve  t oo l  f o r  hyb r id  

p ro j ec t s .   

N e x t ,  a  c a s e  s t u d y  o f  a  m u l t i n a t i o n a l  e l e v a t o r  c o m p a n y  w a s  

ana lyzed ,  mak ing  a  d i agnos i s  o f  i t s  cu r r en t  s t a t e ,  p rocedu re s ,  

pe r fo rmance  and  sy s t em d i f f i cu l t i e s .  A t  t he  end  o f  t he  ana ly s i s ,  a  

new  hyb r id  pe r fo rmance  mode l  was  p roposed  w i th  i n t e rven t i on  

p roposa l s  i n  r e sponse  t o  t he  ma in  p rob l ems  i den t i f i ed .  

A  q u e s t i o n n a i r e  w a s  d e v e l o p e d  t o  a n a l y z e  t h e  o p i n i o n s  o f  

p ro f e s s iona l s  who  ho ld  p ro j ec t  managemen t  pos i t i ons  i n  t he  

company  i n  ques t i on ,  i n  o rde r  t o  f i nd  ou t  wha t  t he  b igges t  

d i f f i cu l t i e s  t hey  f ace  a t  t he  momen t  a r e ,  t o  gauge  t he i r  r e cep t i venes s  

t o  t he  app l i c a t i on  o f  new  ag i l e  me thods  and  t he i r  s ens i t i v i t y  t o  r i sk  

a s se s smen t  du r ing  t he  p ro j ec t .  

 

K e y w o r d s :  R i s k  a s s e s s m e n t ,  Q u a l i t a t i v e  r i s k ,  P r o j e c t  m a n a g e m e n t ,  

R i sk  managemen t ,  Ag i l e ,  Sc rum,  Fuzzy -Log ic .  
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1  INTRODUÇÃO 

O  p r e s e n t e  t r a b a l h o  e s t á  enquad rado  no  mes t r ado  em Engenha r i a  e  

G e s t ã o  I n d u s t r i a l ,  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  E n g e n h a r i a  M e c â n i c a ,  d o  

In s t i t u to  Supe r io r  de  Engenha r i a  de  L i sboa .  No  deco r r e r  de s t e  

c ap í t u lo  s e r ão  ev idenc i ados  o s  a spe to s  mo t ivac iona i s  e  s e r á  e f e tuada  

uma  b r eve  con t ex tua l i z ação  do  t ema .  Em segu ida ,  s e r ão  ap re sen t ados  

o s  ob j e t i vos  p ropos to s  e ,  po r  f im ,  s e r á  ap r e sen t ada  a  e s t ru tu r a  do  

e s tudo .  

A  m e t o d o l o g i a  a d o t a d a  ne s t e  t r aba lho  fo i  uma  me todo log i a  h íb r i da ,  

en t r e  a  ge s t ão  com mé todos  áge i s  e  ge s t ão  t r ad i c iona l ,  u s ando  na  

ge s t ão  de  r i s co  uma  f e r r amen ta  de  aná l i s e  quan t i t a t i va ,  com o  apo io  

da  f e r r amen ta  Fuzzy  Log i c .  A  aná l i s e  quan t i t a t i va  é  mu i to  ú t i l  n a  

ge s t ão  de  r i s co  de  p ro j e to s  áge i s ,  con tudo ,  dev ido  à  comp lex idade  

dos  p r o j e t o s  d o  c a s o  d e  e s t u d o ,  não  fo i  pos s íve l  co loca r  em  p rá t i c a .   

1 .1  M O T I V A Ç Ã O  E  C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O  D A  D I S S E R T A Ç Ã O  

Mot ivação :  a  ge s t ão  de  p ro j e to s  é  uma  á r ea  fundamen ta l  pa r a  o  êx i t o  

de  uma  o rgan i zação .  A  t r a n s f o r m a ç ã o  d i g i t a l  v e i o  a l t e r a r  o s  mode lo s  

t r ad i c iona i s  da s  o rgan i zações ,  ou  s e j a ,  a s  ex igênc i a s  de  ho j e  não  s ão  

i gua i s  à s  do  pa s sado .  (Maur i c io  Zuazua  &  Rudo lph  Lohmeye r ,  2019 )  

A g i l e  t o rn ou - s e  numa  pa l av ra  que  ouv imos  com f r equênc i a ,  pe l a  

nece s s idade  dos  p roce s sos  bu roc rá t i co s  s e  t o rna r em ma i s  áge i s .  Com 

o  aumen to  da  popu l a r i dade  dos  mé todos  Áge i s ,  mu i t a s  empre sa s  

e s t ão  a  ado t a r  abo rdagens  áge i s  pa r a  a  ge s t ão  dos  s eus  p ro j e to s .  

Con tudo ,  o s  r i s cos  s ão  uma  inev i t áve l  do  p roce s so .  An te s  de  a l t e r a r  

o  mé todo  de  ge s t ão  t r ad i c iona l  pa r a  mé todos  áge i s ,  t o rna - s e  

impor t an t e  en t ende r  e  ava l i a r  a  ge s t ão  dos  r i s cos  em p ro j e to s  áge i s ,  

de  modo  a  ga r an t i r  que  o s  p ro j e to s  s ão  en t r egues  com suces so  

cumpr indo  o s  p r azos  e  o r çamen tos .  

O s  r e s u l t a d o s  i n e r e n t e s  à  a p l i c a ç ã o  d o  Á g i l  em  empresa s  sob re tudo  

da  á r ea  do  s o f t w a r e ,  de spe r t a r am a  pe r t i nênc i a  pa r a  e s tuda r  o s  s e u s  

bene f í c io s  e  ap l i c ab i l i dade  na  i ndús t r i a  dos  a scenso re s .  O  f a c t o  d e  
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s e r  u m a  á r e a  a i n d a  c o m  p o u c a  i n v e s t i g a ç ã o  n a  s u a  a p l i c a b i l i d a d e  

nou t ro  t i po  de  i ndús t r i a s  t ambém mot ivou  o  i n t e r e s se  pe l a  pe squ i s a .  

 

C o n t e x t u a l i z a ç ã o:  a i nda  que  a  ge s t ão  do  r i s co  em p ro j e to s  e s t e j a  

amp lamen te  e s tudada ,  em  con t ex to  e spec í f i co  de  ge s t ão  de  p ro j e to s  

em  mon tagens  i ndus t r i a i s ,  n ão  e s t á  conven i en t emen te  pad ron i zada  

nou t r a s  r e a l i dades  l abo ra i s .   

O s  m é t o d o s  á g e i s  s ã o  u m a  a b o r d a g e m  i t e r a t i v a ,  i nc r emen ta l  que  

en fa t i z am a  co l abo ração ,  a  f l ex ib i l i dade  e  a  en t r ega  r áp ida  de  va lo r  

pa r a  o  c l i en t e ,  enquan to  o s  mé todos  t r ad i c iona i s  t êm  uma  ab o rdagem 

ma i s  s equenc i a l ,  com um p l aneamen to  de t a lhado  e  t a r e f a s  bem 

de f in ida s .   

Em p ro j e to s  Áge i s ,  o s  r i s cos  podem inc lu i r  a l t e r ações  nos  r equ i s i t o s  

do  c l i en t e ,  p rob l emas  t é cn i cos ,  a t r a so s  na  en t r ega  de  componen t e s  

c r í t i co s ,  en t r e  ou t ro s .  O  m é t o d o  t r ad i c iona l  r e spe i t a  um p roces so  

fo rma l  de  ge s t ão  de  mudança s ,  a  pa r t i r  de  uma  aná l i s e  exa t a  ao s  

impac to s  na s  me ta s  e  nos  cus t o s  do  p ro j e to . (Ped ro  Manue l  Ramos  

Cravo  de  O l ive i r a  Rod r igues ,  2019 )  

É  impor t an t e  en t ende r  como  ava l i a r  e  ge r i r  o s  r i s cos  pa r a  ga r an t i r  

que  o s  p ro j e to s  s ão  en t r egues  com suces so ,  i s so  pode  i nc lu i r  a  

i den t i f i c ação  p r ema tu ra  de  r i s cos  a t r avés  de  f e r r amen ta s  qua l i t a t i va s  

e  quan t i t a t i va s ,  a  r e a l i z ação  de  med idas  de  mi t i gação  e  o  con t ro lo  

con t í nuo  dos  r i s cos  no  deco r r e r  do  p ro j e to .  

1 .2  O B J E T I V O S  

A  aná l i s e  e  ge s t ão  do  r i s co  em p ro j e to s  áge i s  t em  como  p r inc ipa l  

ob j e t i vo  conhece r  e  d i s s e r t a r  s o b r e  a s  ameaças  ao  imp lemen ta r  novos  

mé todos  de  ge s t ão  e  aná l i s e  do  r i s co .   

A  g e s t ã o  d o  r i s c o  é  um p roces so  em que  s e  r e a l i z a  uma  ava l i a ção  

p r ec i s a  d o  r i s co  e  s e  demons t r a  u m a  g e s t ã o  e f i c a z .  

1 . 2 . 1  O B J E T I V O  G E R A L  

A v a l i a r  e  p e r c e b e r  d e  q u e  f o r m a  s e  p o d e  g e r i r  o  r i s c o  e m  p r o j e t o s  

áge i s .  
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Iden t i f i c a r  a s  ba r r e i r a s  e  pe r cebe r  o s  de sa f i o s  que  uma  o rgan i zação  

na  á r ea  dos  a scenso re s  pos su i  pa r a  t r an s fo rmar  a  sua  cu l t u r a  

o rgan i zac iona l  numa  cu l t u r a  o rgan i zac iona l  ág i l  e / ou  h íb r i da .  

1 . 2 . 2  O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S .  

•  Exp l i ca r  o  p roced imen to  e  de  ge s t ão  a tua lmen te  u sado ;  

•  A n a l i s a r  a s  f a l h a s  na  ge s t ão  de  ob ra ,  p r e sen t emen te  u t i l i z adas ;  

•  P r o p o r  uma  nova  me todo log i a  de  ge s t ão  e  ava l i a ção  do  r i s co ;  

•  D e m o n s t r a r  r e su l t ados  da s  me lho r i a s  p ropos t a s .  

1 .3  E S T R U T U R A  D A  D I S S E R T A Ç Ã O  

O  p r e s e n t e  t r a b a l h o  e n c o n t r a - s e  o r g a n i z a d o  e m  se i s  c ap í t u lo s  

p r i nc ipa i s ,  que  em segu ida  s e  de t a lham:  

1 .  I n t rodução  -  onde  s e  ap r e sen t a  o  t ema  da  d i s s e r t a ção  con t endo  a  

mo t iv ação ,  ob j e t i vos  e  e s t ru tu r a ;  

2 .  Rev i são  da  L i t e r a tu r a  -  s ã o  a p r e s e n t a d o s  o s  f u n d a m e n t o s  s o b r e  o s  

t emas  p ropos to s .  Nes t e  c ap í t u lo  encon t r a - s e  a  b a s e  p a r a  o  t r a b a l h o  

c i en t í f i co .  São  de sc r i t a s  a s  me todo log i a s  u sadas ,  qua i s  o s  

p roce s sos  de  cada  me todo l og i a  e  a  sua  ap l i c ab i l i dade .  Com a  

conc lu são  de s t e  c ap í t u lo ,  consegue - s e  ve r i f i c a r  a s  d i f e r enças  dos  

mé todos  áge i s  e  t r ad i c iona i s  de  ge s t ão ,  e  a  s o l u ç ã o  d e  

ap l i c ab i l i dade  de  f e r r amen ta s  pa r a  a  aná l i s e  de  ge s t ão  do  r i s co  em 

p ro j e to s ;  

3 .  Caso  de  e s tudo  –  ne s t e  c ap í t u lo  é  de sc r i t o  t odo  o  p roce s so  u sado  

pa r a  mon tagem de  a scenso re s .  O  mé todo  de  ge s t ão  u sado  pa r a  a  

mon tagem é  o  mé todo  t r ad i c iona l ,  o  que  d i f i cu l t a  o  a l c ance  de  

ob j e t i vos .  N e s t a  p a r t e  s ã o  i d e n t i f i c a d o s  o s  p r o b l e m a s  e  d e s a f i o s ,  

f a z - s e  o  e n q u a d r a m e n t o  d o s  r i s c o s  n a  a p l i c a ç ã o  do  p roce s so  a tua l  

e  i den t i f i c am - s e  o s  p rob l emas  a t r avés  de  aná l i s e  de  g r á f i co s .  

4 .  P r o p o s t a  d e  me lho r i a  –  a  r e a l i z ação  de s t e  c ap í t u lo ,  exe r ceu  a  

f unção  de  e l abo ra ção  de  p ropos t a s  de  me lho r i a  do  p roce s so  a  n íve l  

de  imp lemen tação  de  mé todos  áge i s  e  i nc lu são  de  f e r r amen ta s  pa r a  

ava l i a ção  e  ge s t ão  do  r i s co ,  du ran t e  t odo  o  p ro j e to  de  mon tagem 

de  e l evado re s  em p ro j e to s  e spec i a i s .  S ã o  de t a lhados  o s  ob j e t i vos  
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a  a l cança r ,  qua i s  a s  p ropos t a s  de  me lho r i a  e  como  imp lemen ta r  a  

e s t ru tu r a  Sc rum ,  num s i s t ema  h íb r i do ,  pa r a  a  ge s t ão  da  mon tagem 

dos  e l evado re s .  A  e s t ru tu r a  de  Sc rum t em os  s eus  p róp r io s  

mecan i smos  pa r a  a  ge s t ão  do  r i s co ,  no  en t an to  é  p ropos to  uma  

aná l i s e  SWOT an t e s  de  s e  i n i c i a r  o  p ro j e to ,  po rque  cada  p ro j e to  

t em  a s  sua s  e spec i f i c i dades .  P ropõe - s e  a i n d a  a  r e a l i z ação  do  

F M E A  e  a  i n t rodução  de  uma  f e r r amen t a  de  aná l i s e  quan t i t a t i va ;  

5 .  A va l i ação  da s  p ropos t a s  –  é  r e a l i z ado  um ques t i oná r io  sob re  o s  

mé todos  Áge i s  e  T rad i c iona i s ,  c o m ques tõe s  sob re  a  ava l i a ção  do  

r i s co ,  a  um g rupo  de  co l abo rado re s  que  de sempenham funções  na  

empre sa  a lvo  d o  e s tudo .  O  ques t i oná r io  va i -nos  da r  a  i n fo rmação  

r e l a t i va  à  op in i ão  dos  ge s to r e s  de  p ro j e to .  Numa  p r ime i r a  pa r t e  

c a r ac t e r i z a r á  o  s eu  pe r f i l  d emográ f i co  e ,  numa  segunda  pa r t e ,  i r á  

a f e r i r  o  conhec imen to  dos  i nqu i r i dos  sob re  o s  mé todos  Á g e i s ,  a  

s u a  r ece t i v idade  em aco lhe r  o  ág i l ,  a s  p r i nc ipa i s  d i f i cu ldades  

i de n t i f i c adas  nos  mé todos  u t i l i z ados ,  a s  sua s  s u g e s tõe s  de  

me lho r i a  ao s  p roce s so s  e ,  ques tõe s  no  que  conce rne  à  ge s t ão  do  

r i s co ;  

6 .  Conc lu são  –  S ú m u l a  d a s  p r i n c i p a i s  e v i d ê n c i a s  r e t i r ada s  da  aná l i s e  

e  r e f l exão  r ea l i z ada ,  com enunc i ação  da s  pos s íve i s  so luções  pa r a  

a s  ques tõe s  ap re sen t adas .  
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2  REVISÃO DA LITERATURA 

N a  a v a l i a ç ã o  e  g e s t ã o  do  r i s co  em p ro j e to s  áge i s  é  mu i to  impor t an t e  

ava l i a r  e  ge r i r  o s  r i s cos  que  podem a f e t a r  o  suce s so  de  um p ro j e to .  

A  a v a l i a ç ã o  e  g e s t ã o  d o  r i s c o  e m  p r o j e t o s  á g e i s  i n c l u i :  

•  I d e n t i f i c a r  o s  r i s c o s  (5 .4 .2 ) :  a  p r ime i r a  e t apa  cons i s t e  em  

iden t i f i c a r  o s  r i s cos  que  podem a f e t a r  o  p ro j e to .  I s so  pode  s e r  

f e i t o  a t r avé s  de  bra in s to rming  com a  equ ip a ,  r ev i s ão  de  

documen tos  do  p ro j e to  e  en t r ev i s t a s  com s t a k e h o l d e r s 1 (Sa r aev ,  

2022 ) ;  

•  A v a l i a r  o s  r i s cos  (5 .4 .4 ) :  d epo i s  de  i den t i f i c a r  o s  r i s cos ,  é  

impor t an t e  ava l i á - l o s  com base  na  p robab i l i dade  de  oco r r ênc i a  e  

no  impac to .  Es t e  p roce s so  a juda  a  p r i o r i z a r  o s  r i s cos  e  a  

de t e rmina r  qua i s  o s  t emas  que  p r ec i s am de  s e r  abo rdados  com 

ma io r  u rgênc i a ;  (P ro j ec t  Managemen t  I n s t i t u t e  P ro j ec t  

M a n a g e m e n t  I n s t i t u t e ,  2 0 1 7 )  

•  Ger ir  o s  r i s cos :  d epo i s  de  i den t i f i c a r  e  ava l i a r  o s  r i s cos ,  é  

impor t an t e  de senvo lve r  p l anos  de  ação  pa r a  m in imiza r  ou  e l im ina r  

o s  r i s cos .  Es t a  f a s e  pode  i nc lu i r  a  imp lemen ta ção  de  med idas  

p r even t i va s ,  e s t abe l ece r  p l anos  de  con t i ngênc i a  ou  t r an s f e r i r  o  

r i s co  pa r a  ou t r a  pa r t e  ( Ju s to ,  2018 ) ;  

•  Moni tor i zar  o s  r i s cos  (5 .6 ) :  a  ge s t ão  de  r i s cos  é  um p roces so  

con t í nuo ,  po r  i s so  é  impor t an t e  mon i to r i z a r  o s  r i s cos  du ran t e  t odo  

o  p ro j e to  pa r a  ga r an t i r  que  e s t e j am a  s e r  ge r i dos  adequadamen te  

(Sa r aev ,  2022 ) ;  

•  S e r  p r o a c t i v o :  é  impor t an t e  s e r  p roac t i vo  na  ge s t ão  de  r i s cos  e  

não  e spe ra r  que  o s  r i s cos  oco r r am an t e s  de  ag i r .  Tomar  med idas  

p r even t i va s  pa r a  m in imiza r  ou  e l im ina r  o s  r i s cos  é  c ruc i a l .  

•  C o m u n icar  o s  r i s cos  (5 .2 ) :  é  impor t an t e  comun ica r  o s  r i s cos  a  

t odos  o s  s t a k e h o l d e r s  do  p ro j e to ,  i nc lu indo  à  equ ipa .  Es t a  

 
1  S t a k e h o l d e r s  s ã o  p e s s o a s  o u  g r u p o s  q u e  t ê m  u m  i n t e r e s s e  o u  " s t a k e "  
( i n v e s t i m e n t o )  n u m  p r o j e t o ,  e m p r e s a  o u  d e c i s ã o .  E l e s  p o d e m  s e r  i n t e r n o s  o u  
e x t e r n o s  à  o r g a n i z a ç ã o  e  p o d e m  s e r  a f e t a d o s  p e l o  p r o j e t o  o u  t e r  u m  i m p a c t o  
s o b r e  e l e .  
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comun icação  a juda  a  ga r an t i r  que  t odos  e s t e j am c i en t e s  dos  r i s cos  

e  t r aba lhem jun to s .  

 

N o  m u n d o  a t u a l ,  a s  o r g a n i z a ç õ e s  e n f r e n t a m  g r a n d e s  d e s a f i o s  e  

i nce r t e za s  cons t an t e s  pa r a  l i da r em com todas  e s t a s  adve r s idades ,  é  

e s s enc i a l  t e r em a s  f e r r amen ta s  c e r t a s  pa r a  i nova rem e  s e r em áge i s ,  

t r an s fo rmando  o s  de sa f i o s  em  opo r tun idades  de  suce s so .  

Cons ide r a - s e  q u e ,  no  s en t i do  de  pe rmanece rem a l i nhadas  com os  

r equ i s i t o s  e  ex igênc i a s  dos  mercados  na  a tua l i dade ,  mu i t a s  

o rgan i zações  t êm  ado t ado  um conce i t o  de  f l ex ib i l i dade  e  ag i l i dade ,  

e f e tuando  mudanças .  A  mudança  não  é  apenas  uma  mane i r a  d i f e r en t e  

de  c r i a r  p l anos ,  envo lve  ac ima  de  t udo  uma  mudança  de  men ta l i dade ,  

e s t r a t ég i a ,  p r á t i c a s ,  p l aneamen to ,  a l t e r ações  ao  p roce s so  e  

comun icação  cons t an t e .    

A s  o r g a n i z a ç õ e s  m a i s  b e m- s u c e d i d a s  e n t e n d e m  q u e  a  a g i l i d a d e  

o f e r ece  uma  van t agem compe t i t i va .  Pa r a  man t e r  e s s a  van t agem e l a s  

de senvo lvem a  sua  r ede  r e l ac iona l  r e l evan t e ,  r e spons iva ,  engenhosa  

e  r e f l ex íve l .  (Pame la  Meye r ,  2015 )  

A  m e t o d o l o g i a  Á g i l  e s t á  a  g a n h a r  d i m e n s ã o  e m  t e r m o s  d e  

popu l a r i dade ,  dev ido  ao  a l t o  amb ien t e  compe t i t i vo  na s  empre sa s  e  

i nc r emen to  de  i novação .  Na  r ea l i dade  Ág i l  t e cn i camen te  não  é  uma  

me todo log i a ,  pode  s e r  cons ide r ada  como  um dos  p r i nc íp io s  da  ge s t ão  

de  p ro j e to s .  

O s  p r o j e t o s  Á ge i s  u sam i t e r ações  de  t r aba lho  cu r t a s  e  

de senvo lv imen to  i nc r emen ta l  de  r e cu r sos  e  f l ex íve i s  c i c l o s  de  

t r aba lho .  

2 .1  Á G I L  

O  a u t o r  J i m  H i g h s m i t h ,  u m  d o s  g r a n d e s  e s p e c i a l i s t a s  d o  Á g i l ,  c o m  

vá r io s  l i v ro s  pub l i c ados  sob re  e s t a  ma t é r i a  e  ou t ro s  mé todos  de  

ge s t ão  de  p ro j e to s ,  de f i ne  o  conce i t o  de  ag i l i dade  da  s egu in t e  f o rma :  

“Ag i l i dade  é  a  c apac idade  de  c r i a r  e  r e sponde r  à  mudança ,  com v i s t a  

a  c r i a r  va lo r  num ambien t e  de  negóc io s  t u rbu l en to .  Ag i l i dade  é  a  
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capac idade  de  equ i l i b r a r  f l ex ib i l i dade  e  e s t ab i l i dade . ”  ( J im  

H i g h s m i t h ,  2 0 0 2 ,  p . 2 9 ) .  

Es t e  au to r  cons ide r a  que  ág i l  não  é  uma  me todo log i a .  Ág i l  é  um 

con jun to  de  va lo r e s  e  p r i nc íp io s ,  é  um con jun to  de  mé todos  e  

p r á t i c a s  f ocadas  no  de senvo lv imen to  i t e r a t i vo .  Requ i s i t o s  e  so luções  

s ã o  a l c a n ç a d o s  a t r a v é s  d a  a u t o - o rgan i zação  de  equ ipa s  

mu l t i f unc iona i s  co l abo ra t i va s .  ( J im  Highsmi th ,  2002 )  

G r a n d e  p a r t e  d a s  d i s c u s s õ e s  e m  t o r n o  d o  Á g i l  t e m  a  v e r  c o m  s e g u i r  

p r á t i c a s  d i f e r en t e s  u sando  vá r i a s  me todo log i a s  ou  a t é  mesmo  usando  

f e r r amen ta s  e spec í f i c a s .  

2 . 1 . 1  A V A L I A Ç Ã O  D O  R I S C O  P A R A  P R O J E T O S  Á G I L  

N o s  ú l t i m o s  a n o s  t e m  e x i s t i d o  u m  g r a n d e  r u i d o  à  v o l t a  d o s  m é t o d o s  

Á g e i s .  O  i n t e r e s s e  c r e s c e n t e  s o b r e  e s t e  t e m a  l e v a n t a  g r a n d e s  

ques tõe s  em  to rno  da  ava l i a ção  de  r i s co  pa r a  p ro j e to s  Áge i s .  Apesa r  

dos  avanços  na  ge s t ão  do  r i s co  em p ro j e to s  de  ge s t ão  t r ad i c io na l  

e s t a r  mu i to  de senvo lv ida ,  na  ge s t ão  ág i l  ex i s t e  uma  g r ande  ca r ênc i a  

de  mode lo s  de  aná l i s e  e  ge s t ão  do  r i s co  com ap l i c ação  em con t ex to  

A g i l e .  N a  l i t e r a t u r a  o  n ú m e r o  d e  t r a b a l h o s  é  m u i t o  l i m i t a d o ,  

ve r i f i c an do - s e  s e r  n e c e s s á r i o  d e s e n v o l v e r  m a i s  i n v e s t i g a ção  ne s t a  

á r ea .  

2 . 1 . 2  P R O J E T O  T R A D I C I O N A L  E M  C A S C A T A  V S .  Á G I L  

A s  m e t o d o l o g i a s  á g e i s  e  o  m o d e l o  e m  c a s c a t a  s ã o  d u a s  a b o r d a g e n s  

d i f e r en t e s  pa r a  a  ge s t ão  de  p ro j e to s .  As  me todo log i a s  áge i s  r e a l çam 

a  f l ex ib i l i dade  e  a  adap t ação  à  mudança ,  enquan to  o  mode lo  em 

ca sca t a  é  ma i s  e s t ru tu r ado  e  s equenc i a l .  O  pensamen to  Ág i l  é  

f undamen tado  num con jun to  de  va lo r e s  e  p r i nc íp io s  de sc r i t o s  no  

M a n i f e s t o  Á g i l ,  q u e  f o r a m  d e s e n v o l v i d o s  p a r a  a u m e n t a r  a  a g i l i d a d e  

e  a  e f i c i ênc i a  de  equ ipa s  de  de senvo lv imen to  de  s o f t w a r e .  É  

ca r ac t e r i z ada  po r  uma  abo rdagem i t e r a t i va  e  i nc r emen ta l ,  em  que  o  

p r o j e to  é  d iv id ido  em pequenas  e t apa s  denominadas  " s p r i n t 2" .  C a d a  

 
2 s p r i n t  é  u m  c i c l o  c u r t o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
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s p r i n t  é  um c i c lo  cu r to  de  de senvo lv imen to ,  du ran t e  o  qua l  uma  pa r t e  

do  p ro j e to  é  conc lu ída  e  en t r egue  ao  c l i en t e .  As  equ ipe s  áge i s  

t r aba lham em co l abo ração  e s t r e i t a  com o  c l i en t e ,  adap t ando - s e  à s  

mudanças  e  r e cebendo  f e edback 3 con t í nuo .  O  mode lo  em ca sca t a  é  

uma  abo rdagem t r ad i c iona l  pa r a  a  ge s t ão  de  p ro j e to s  que  é  a s s en t e  

na  d iv i s ão  do  p ro j e to  em e t apas  s equenc i a i s .  Cada  e t apa  é  conc lu ída  

an t e s  de  avança r  pa r a  a  p róx ima ,  e  o  p ro j e to  só  pode  avança r  pa r a  a  

p róx ima  e t apa  depo i s  da  an t e r i o r  e s t a r  conc lu ída ,  no  en t an to  ex i s t e  

a  pos s ib i l i dade  de  ex i s t i r em  vá r i a s  t a r e f a s  em  s imu l t âneo .  Es t e  

mode lo  é  ma i s  adequado  pa r a  p ro j e to s  com r equ i s i t o s  bem de f in idos  

e  poucas  mudanças .  (S to i ca  e t  a l . ,  2013 )  

Ex i s t em vá r i a s  d i f e r enças  fundamen ta i s  en t r e  o  mode lo  t r ad i c iona l  

em  ca sca t a  e  o s  mé todos  áge i s :  

•  S e q u ê n c i a  l i n e a r  v s .  i t e r a t i v o  e  i n c r e m e n t a l :  o  mode lo  em 

ca sca t a  s egue  uma  s equênc i a  l i nea r  de  e t apas ,  enquan to  a s  

me todo log i a s  áge i s  s ão  p roce s sos  i t e r a t i vos  e  i nc r emen ta i s ;  

•  R i g i d e z  v s .  f l ex ib i l idad e :  a s  me todo log i a s  áge i s  s ão  ma i s  

f l ex íve i s  e  adap t áve i s  à s  mudanças ,  enquan to  o  mode lo  em ca sca t a  

é  ma i s  r í g ido  e  s egue  um p l ano  p r é - de t e rminado ;  

•  Envo lv imento  do  c l i en te :  a s  me todo log i a s  áge i s  f ocam -s e  n o  

envo lv imen to  a t i vo  com o  c l i en t e ,  no  p roce s so  de  

de senvo lv imen to ,  enquan to  o  mode lo  em ca sca t a  t ende  a  t e r  um 

envo lv imen to  ma i s  l im i t ado  do  c l i en t e ;  

•  Entrega :  o  p ro j e to  é  d iv id ido  em pequenas  e t apa s  chamadas  

" s p r i n t s " .  C a d a  s p r i n t  é  um c i c lo  cu r to  de  de senvo lv imen to ,  

du ran t e  o  qua l  uma  pa r t e  do  p ro j e to  é  conc lu ída  e  en t r egue  ao  

c l i en t e .  

A s  m e t o d o l o g i a s  á g e i s  e x i g e m  u m a  m u d a n ç a  d e  m e n t a l i d a d e  f a c e  a o s  

mé todos  t r ad i c iona i s .  Enquan to  o s  mé todos  em ca sca t a  c en t r am - s e  

no  âmb i to  do  p ro j e to  e ,  em  função  de s t e ,  de t e rminam os  cus to s  e  

de senham o  c ronog rama ,  o s  mé todos  áge i s  f oca l i z am-s e  n a  n o ç ã o  de  

 
3 F e e d b a c k ,  r e t o r n o  d a  i n f o r m a ç ã o .  O b j e t i v o  p a r a  a v a l i a r  o s  r e s u l t a d o s  d a  
t r a n s m i s s ã o .  
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“va lo r ”  pa r a  o  c l i en t e ,  s endo  a  pa r t i r  da í  que  de f i nem o  conce i t o  de  

qua l i dade  e  o s  pos s íve i s  cons t r ang imen tos  ou  l im i t ações  do  p ro j e to .  

A  f i g u r a  1 ,  Mé todo  t r ad i c iona l  v s .  mé todo  ág i l  da  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  

ap r e sen t a  a s  d i f e r enças  en t r e  o s  mé todos  t r ad i c iona i s  e  o s  mé todos  

áge i s  da  ge s t ão  de  p ro j e to  ( João  Pau lo  P in to ,  2019 ,  p . 7 ) .  

 
F i g u r a  1  -  M é t o d o  t r a d i c i o n a l  v s .  m é t o d o  á g i l  d a  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s  ( P i n t o ,  

T s c h a r f ,  2 0 1 9 ,  p . 7 )  

O  m o d e l o  e m  c a s c a t a  é  b e m- s u c e d i d o  e m  a m b i e n t e s  o r d e n a d o s  o u  

p r ev i s í ve i s ,  ao  con t r á r i o  dos  mé todos  áge i s ,  que  s ão  ma i s  adequados  

quando  a s  mudanças  s ão  f r eq uen t e s .  O  mé todo  em ca sca t a  u t i l i z a  

e s t ru tu r a s  de  comando  e  con t ro lo ,  enquan to  o s  mé todos  áge i s  u sam  

e s t ru tu r a s  ma i s  p l anas ,  de  co l abo ração ,  com c i c lo s  de  i n speção  

adap t ação / a ju s t e  e  uma  abo rdagem de  va lo r  pa r t i l hado  ( João  Pau lo  

P i n t o ,  2 0 1 9 ,  p .  8 )  

U m a  c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o s  m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  e  o s  m é t o d o s  á g e i s  

e s t á  r ep r e sen t ada  na  t abe l a  1  -  Comparação  en t r e  a s  d i f e r en t e s  

abo rdagens  à  ge s t ão  de  p ro j e to s .  
T a b e l a  1  -  C o m p a r a ç ã o  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  a b o r d a g e n s  à  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s  ( P i n t o ,  

T s c h a r f ,  2 0 1 9 ,  p . 8 )  

Carac t e r í s t i c a s  A b o r d a g e m  Á g i l  M é t o d o  C a s c a t a  

Ên fa se  N a s  p e s s o a s  N o s  p r o c e s s o s  
D o m í n i o  Imprev i s í ve l / exp lo r a

tó r i o  
P r e v i s í v e l  

D o c u m e n t a ç ã o  O  m í n i m o  n e c e s s á r i o  Ex t ensa  
G a r a n t i a  d e  
qua l i dade  

Cen t r ado  no  c l i en t e  Cen t r ada  no  
p roce s so  

Es t i l o  do  p roce s so  I t e r a t i vo  L inea r  
O r g a n i z a ç ã o  Equ ipas  au to -

o rgan i zadas  
Equ ipas  ge r i da s  
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P l a n e a m e n t o  
an t ec ipado  ( i n i c i a l )  

Reduz ido  E l evado  

P e r s p e t i v a  e m  
r e l ação  à  mudança  

A d a p t a b i l i d a d e  S u s t e n t a b i l i d a d e  

P r i o r i z a ç ã o  d o s  
r equ i s i t o s  

Baseada  no  va lo r  e  
na  a tua l i z ação  

F i x a  n o  p l a n o  d o  
p ro j e to  

Es t i l o  de  ge s t ão  de  
p ro j e to s  

D e s c e n t r a l i z a d o  A u t o c r á t i c o  

Es t i l o  de  l i de r ança  Co labo ra t i va  
l i de r ança  “ se rven t e”  

Comendo  e  con t ro lo  

M e d i ç ã o  d o  
de sempenho  

“Va lo r”  en t r egue  ao  
c l i en t e  

Con fo rmidade  com o  
p l ano  

Re to rno  do  
i nves t imen to  

O  m a i s  c e d o  
pos s íve l  e  ao  l ongo  
do  p ro j e to  

A p e n a s  n o  f i n a l  d o  
p ro j e to  

 

Como  r ep re sen t a  a  f i gu ra  3 ,  D iag ramas  de  Mode lo  dos  Mé todos  Ág i l  

e  Casca t a ,  o s  p ro j e to s  áge i s  s ão  conc lu ídos  de  fo rma  i t e r a t i va ,  s endo  

a s  f unc iona l i dades  en t r egues  no  f i na l  de  cada  i t e r ação ,  ou  s e j a ,  no  

f i na l  de  c ada  s p r i n t ,  d e  p r e f e r ênc i a ,  a s  en t r egas  de  ma io r  va lo r  de  

negóc io  devem se r  conc lu ída s  em  p r ime i ro  l uga r .  Vá r i a s  equ ipa s  

mu l t i f unc iona i s  t r aba lham em pa ra l e lo  ao  l ongo  dos  sp r i n t s .  ( J e f f  

S u t h e r l a n d  e t  a l . ,  2 0 2 2 ) .   

N o  M o d e l o  e m  C a s c a t a ,  n ã o  e x i s t e m  e n t r e g a s  c o n t i n u a s ,  o  p r o j e t o  é  

d i v i d i d o  e m  f a s e s  q u e  d e v e m  s e r  c o n c l u í d a s  a n t e s  d a  s e g u i n t e .  A  f i g u r a  

2 ,  m o s t r a  a  v i s u a l i z a ç ã o  d e  c a d a  e t a p a  d o  p r o j e t o  c o m o  u m a  a t i v i d a d e  

a u t ó n o m a  q u e ,  q u a n d o  c o n c l u í d a  t e m  i n f l u ê n c i a  s o b r e  a  o u t r a ,  o u  s e j a ,  

i n d i c a  q u e  q u a n d o  u m a  t e r m i n a  i n i c i a - s e  a  p r ó x i m a .  ( C a d l e  &  Y e a t e s ,  

2 0 0 8 )  
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F i g u r a  2  -  D i a g r a m a s  d e  M o d e l o  d o s  M é t o d o s  Á g e i s  e  C a s c a t a  

2 . 1 . 3  M A N I F E S T O  Á G I L  

O  M a n i f e s t o  Á g i l  f o i  d e s e n v o l v i d o  n o  a n o  2 0 0 1 ,  a s s e n t e  e m  q u a t r o  

va lo r e s  e  doze  p r i nc íp io s ,  que  de sc r evem uma  me lho r  f o rma  de  

abo rda r  um t r aba lho  complexo .  ( J e f f  Su the r l and  e t  a l . ,  2022 )  

V a l o r e s :  

•  A s  p e s s o a s  e  a s  r e l a ç õ e s  s ã o  m a i s  i m p o r t a n t e s  q u e  o s  

p r o c e d i m e n t o s  e  a s  f e r r a m e n t a s .   

O  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o d u t o s  e  s e r v i ç o s  é  f e i t o  p o r  p e s s o a s .  

A s s i m ,  é  i m p o r t a n t e  q u e  e x i s t a  c o m u n i c a ç ã o  c o n s t a n t e  e  c l a r a .  D e v e-

s e  v a l o r i z a r  a s  p e s s o a s  e  a s  r e l a ç õ e s  p o r q u e  e l a s  s ã o  a  c h a v e  p a r a  o  

s u c e s s o  d e  u m  p r o j e t o .  P r o c e d i m e n t o s  e  f e r r a m e n t a s  s ã o  i m por t an t e s ,  

con tudo ,  s ão  apenas  me ios  pa r a  um f im .  É  a  co l abo ração  e  a  

comun icação  en t r e  a s  pe s soas  que  r ea lmen te  f az  a  d i f e r ença .  ( J e f f  

S u t h e r l a n d  e t  a l . ,  2 0 2 2 )  
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•  Ter  o  s o f t w a r e 4  func iona l  é  ma i s  impor tante  do  que  t er  a  

d o c u m e n t a ç ã o  c o m p l e t a .   

O  o b j e t i v o  d o  p r o j e t o  é  f i n a l i z á - l o  e  só  e s t á  conc lu ído  s e  e s t e  

f unc iona r .  É  i s so  que  o  c l i en t e  amb ic iona .  Te r  s o f t w a r e  f unc iona l  é  

o  ob j e t i vo  f i na l  do  de senvo lv imen to  do  mesmo .  É  impor t an t e  t e r  

documen tação  su f i c i en t e  pa r a  que  o  s o f t w a r e  po s sa  s e r  me lho rado  e  

pa r a  consu l t a r ,  no  en t an to ,  não  é  nece s sá r i o  t e r  a  documen tação  

comple t a  an t e s  de  en t r ega r  o  so f twa re  ao  c l i en t e .  ( J e f f  Su the r l and  e t  

a l . ,  2022 )  

•  C o l a b o r a r  c o m  o  c l i e n t e  é  m a i s  i m p o r t a n t e  d o  q u e  n e g o c i a r  

contra tos .  

V a l o r i z a r  a  c o l a b o r a ç ã o  c o m  o  c l i e n t e  é  a  m e l h o r  m a n e i r a  d e  

en t ende r  a s  sua s  nece s s idades  e  en t r ega r  um p ro j e to  que  vá  ao  

encon t ro  da s  expec t a t i va s .  Negoc i a r  con t r a to s  é  impor t an t e ,  con tudo  

não  deve  s e r  o  f oco  p r i nc ipa l .  É  impor t an t e  t e r  um con t r a to  j u s to  e  

c l a ro ,  no  en t an to  a  co l abo ração  com o  c l i en t e  deve  s e r  p r i o r i z ada  

pa r a  ga r an t i r  o  suce s so  do  p ro j e to .  O  c l i en t e  deve  s e r  v i s t o  como  um 

a l i ado  que  deve  t r aba lha r  de  pe r t o  com a  equ ipa  pa r a  a t i ng i r  o  

ob j e t i vo  e  chega r  a  bom po r to .  Pensa r  no  c l i en t e  como  um in imigo  

s ó  p o d e  d a r  m a u s  r e s u l t a d o s .  ( J e f f  Su the r l and  e t  a l . ,  2022 )  

•  A  c a p a c i d a d e  d e  r e s p o n d e r  a  a l t e r a ç õ e s  é  m a i s  i m p o r t a n t e  q u e  

s e g u i r  u m  p l a n o .  

A  c a p a c i d a d e  d e  r e s p o n d e r  a  a l t e r a ç õ e s  d e  p r o j e t o  n o  s e u  

de senvo lv imen to  é  um p roces so  complexo  e  imprev i s í ve l .  É  

impor t an t e  t e r  um p l ano ,  mas  e l e  deve  s e r  f l ex íve l  o  su f i c i en t e  pa r a  

pe rmi t i r  mudanças  quando  nece s sá r i o .  A  capac idade  de  r e sponde r  

r ap idamen te  a  a l t e r ações  pode  s e r  a  chave  pa r a  o  suce s so  de  um 

p ro j e to .  ( J e f f  Su the r l and  e t  a l . ,  2022 )  

2 . 1 . 4  P R I N C Í P I O S  D O  M A N I F E S T O  Á G I L   

(Ken t  Bec k  e t  a l . ,  2001 )  

•  A  m a i o r  p r i o r i d a d e  é  s a t i s f a z e r  o  c l i e n t e ;  

 
4 S o f t w a r e ,  s i s t e m a  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  d a d o s .  
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•  M u d a n ç a s  d e  r e q u i s i t o s  s ã o  b e m-v indas ,  mesmo  t a rd i amen te  em 

desenvo lv imen to .  Os  p roce s sos  áge i s  ap rove i t am  a  mudança  pa r a  

a  van t agem compe t i t i va  do  c l i en t e ;  

•  Ent r egas  de  t r aba lho  f r equen t emen te ,  a  pa r t i r  de  a lgumas  s emanas  

a  a l guns  meses ,  com uma  p re f e r ênc i a  pe l a  e s ca l a  de  t empo  ma i s  

cu r t a ;  

•  I n t e r ação  cons t an t e  com S takeho lde r s ;  

•  O s  p r o j e t o s  d e v e m  s e r  c r i a d o s  e m  t o r n o  d e  i n d i v í d u o s  m o t i v a d o s .  

D a r - l he s  o  amb ien t e  e  o  apo io  de  que  nece s s i t am ,  e  con f i a r  ne l e s  

pa r a  que  o  t r aba lho  s e j a  f e i t o ;  

•  Comun icação  e f i c i en t e  e  e f i c az  ( ca r a  a  c a r a ) ;  

•  M e d i r  o  t r a b a l h o  r e a l i z a d o  a t r avés  de  s o f t w a r e ;  

•  P r o c e s s o s  á g e i s  p r o m o v e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l .  

U t i l i z a d o r e s  d e v e m  s e r  c a p a z e s  d e  m a n t e r  u m  r i t m o  c o n s t a n t e  

i nde f in idamen te ;  

•  M e l h o r i a  c o n t í nua ,  exce l ênc i a  t é cn i ca  e  um bom desempenho  

aumen ta  a  ag i l i dade ;  

•  S i m p l i c i d a d e  -  a  a r t e  de  max imiza r  a  quan t i dade  de  t r aba lho  que  

não  s e  f a z .… é  e s senc i a l ;  

•  Equ ipas  que  s e  o rgan i zam po r  s i ;  

•  I n t e rva lo s  r egu l a r e s ,  a  equ ipa  r e f l e t e  sob re  como  to rna r - s e  ma i s  

e f i c az ,  depo i s  a f i na  e  a j u s t a  o  s eu  compor t amen to  em 

con fo rmidade .  

2 . 1 . 5  R E S E N H A  H I S T Ó R I C A  

D e  1 1  a  1 3  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 1 ,  n o  T h e  L o d g e  n a  e s q u i  S n o w b i r d  

na s  mon tanhas  Wasa t ch  de  U tah ,  deza s se t e  pe s soas  r eun i r am- s e  p a r a  

conve r sa r ,  e squ i a r ,  r e l axa r  e  t en t a r  encon t r a r  um ob j e t i vo  comum.  O  

que  oco r r eu  fo i  o  Man i f e s to  Ág i l  "Desenvo lv imen to  de  So f tware " .  

Rep re sen t an t e s  de  Ex t r eme  P rog ramming ,  SCRUM,  DSDM,  Adap t i ve  

S o f t w a r e  D e v e l o p m e n t ,  C r y s t a l ,  F e a t u r e -D r i v e n  D e v e l o p m e n t ,  

P r a g m a t i c  P r o g r a m m i n g ,  e  o u t r o s  s i m p a t i z a n t e s  d a  n e c e s s i d a d e  d e  

uma  a l t e rna t i va  aos  p roce s sos  de  de senvo lv imen to  de  s o f t w a r e  d e  
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pe so  pe sado  e  o r i en t ado  pa r a  a  documen tação  fo r am convocados .  

N e s t a  r e u n i ã o  e  c o m  t a n t o s  a n a r q u i s t a s  o r g a n i z a c i o n a i s ,  e r a  d i f í c i l  

encon t r a r  um só  consenso ,  pe lo  que  o  que  su rg iu  fo i  s imbó l i co  -  um 

M a n i f e s t o  p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o  Á g i l  d e  So f tware  -  a s s i nado  po r  

t odos  o s  pa r t i c i pan t e s .  ( J im  Highsmi th ,  2001 ) .  

D e n o m i n a n d o- s e  " A  A l i a n ç a  Á g i l " ,  e s t e  g r u p o  d e  p e n s a d o r e s  

i ndependen t e s  sob re  o  de senvo lv imen to  de  s o f t w a r e ,  e  po r  veze s  

conco r r en t e s  uns  dos  ou t ro s ,  conco rda ram com o  Man i f e s to  pa r a  o  

D e s e n v o l v i m e n t o  Á g i l  d e  So f tware .  No  f i na l  da  r eun i ão  de  do i s  d i a s ,  

Bob  Mar t i n  b r i ncou  r e f e r i ndo  que  e s t ava  p r e s t e s  a  f a ze r  uma  

dec l a r ação  que  poucos  d i s co rda r am “ todos  nos  s en t imos  

p r i v i l eg i ados  po r  t r aba lha r  com um g rupo  de  pe s soas  que  t êm  um 

con jun to  de  va lo r e s  compa t íve i s ,  um con jun t o  de  va lo r e s  

f undamen tados  na  con f i ança  e  r e spe i t o  uns  pe lo s  ou t ro s  e  na  

p romoção  de  mode lo s  o rgan i zac iona i s  apo i ados  na s  pe s soas ,  na  

co l abo ração ,  e  na  cons t rução  dos  t i pos  de  comun idades  

o rgan i zac iona i s  em  que  gos t a r í amos  de  t r aba lha r .   

O  m o v i m e n t o  Á g i l  n ã o  é  a n t i  m e t o d o l o g i a .  T e r  p r o c e s s o s  e  

documen tação  é  impor t an t e ,  con tudo ,  não  pa r a  a rqu iva r  num 

r epos i t ó r i o  o rgan i zac iona l ,  com cen t enas  de  pág ina s  que  nunca  ma i s  

a cabam.  ( J im  Highsmi th ,  2001 )   

Part i c ipante s :  

1 .  R o b e r t  C .  M a r t i n ;  

2 .  Ken Schwaber ,  co - c r i ado r  do  Sc ru m;  

3 .  Je f f  Su ther land ,  o  c r i ado r  do  Sc rum;  

4 .  Kent  Back ,  co - c r i ado r  da  eXt r eme  P rog ramming  (XP) ;  

5 .  R o n  J e f f r i e s ,  co - c r i ado r  da  eXt r eme  P rog ramming  (XP) ;  

6 .  Mike  Beed le ,  co - au to r  de  Desenvo lv imen to  Ág i l  de  So f twa re  com 

S c r u m;  

7 .  A r i e  v a n  B e n n e k u m ,  c r i ado r  da  In t eg ra t ed  Ag i l e ;  

8 .  A l i s t a i r  C o c k b u r n ,  c r i ado r  da  M e t o d o l o g i a  Á g i l  C r y s t a l ;  

9 .  Ward  Cunningham ,  c r i ado r  do  conce i t o  w ik i ;  

10 .  Mart in  Fowler ,  p rog ramador  pa r ce i ro  da  Though tworks ;  

11 .  James  Grenn ing ,  au to r  de  Tes t  Dr iven  Deve lopmen t ;  
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12 .  J im Highsmi th ,  c r i ado r  do  Adap t i ve  So f twa re  Deve lopmen t  

(ASD) ;  

13 .  A n d r e w  H u n t ,  co - au to r  de  O  P rog ramador  P ragmá t i co ;  

14 .  Jon  Kern ,  co - au to r  do  Man i f e s to  ág i l ;  

15 .  Brian  Mar ick ,  c i en t i s t a  da  compu tação  e  au to r  de  vá r i o s  l i v ro s  

s o b r e  p r o g r a m a ç ã o ;  

16 .  S t e v e  M e l l o r ,  c i en t i s t a  da  compu tação  e  um dos  i dea l i z ado re s  da  

A n á l i s e  d e  S i s t e m a  O r i e n t a d o  a  O b j e t o s  ( O O S A );  

17 .  D a v e  T h o m a s ,  p rog ramador  e  co - au to r  de  The  P ragma t i c  

P r o g r a m m e r .  

2 . 1 . 6  N E C E S S I D A D E S  D E  M É T O D O S  Á G I L  

É de  ex t r ema  impor t ânc i a  en t ende r  como  nasceu  a  nece s s idade  de  

u t i l i z a r  mé todos  áge i s .  O  mercado  de  Smar tphones  pode  s e r  

ap r e sen t ado  como  um exemplo  no  qua l  o s  a spe to s  da  f i gu ra  3 ,  O  

po rquê  dos  mé todos  áge i s ,  s ão  ap re sen t ados .  (P in to  &  Tscha r f ,  2019 )  

 
F i g u r a  3  -  O  p o r q u ê  d o s  m é t o d o s  á g e i s  ( P i n t o  &  T s c h a r f ,  2 0 1 9 ,  p . 2 )  

 

N e s t e  t i p o  d e  a m b i e n t e s ,  e m  q u e  a  m u d a n ç a  é  u m a  c o n s t a n t e ,  o s  

mé todos  t r ad i c iona i s  de  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  ma i s  p r ed i t i vos ,  não  

Necessidade de um método de desenvolvimento adaptativo em vez dos métodos preditivos 
tradicionais

O "valor" a entregar ao cliente é definido no ponto de venda e não no ponto de planeamento

Redução dos custos de teste e experimentação (simulações e automação)

Redução do time to market de produtos e necessidades de novas tecnologias por parte dos clientes

Mercados e tecnologias em rápida mudança - necessidade de se manter na frente
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func ionam ou ,  s e  f unc ionam,  não  dão  r e spos t a  e f e t i va  à s  

nece s s idades  do  p ro j e to  e  da  sua  ge s t ão .  (P in to  &  Tscha r f ,  2019 )  

2 . 1 . 7  V A N T A G E N S  D A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  Á G I L  

A  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  m e t o d o l o g i a s  á g e i s  e m  p r o j e t o s  p o d e  t r a z e r  

vá r i a s  van t agens :   

•  Maior  f l ex ib i l idade :  a s  me todo log i a s  áge i s  pe rmi t em que  a s  

equ ipa s  s e j am ma i s  f l ex íve i s  e  adap t áve i s  à s  mudanças ,  o  que  pode  

s e r  p a r t i c u l a r m e n t e  ú t i l  e m  p r o j e t o s  c o m  r e q u i s i t o s  i n c e r t o s  o u  e m  

cons t an t e  mudança ; (Schön  e t  a l . ,  2015 )  

•  Maior  envo lv imento  do  c l i en te :  a  me todo log i a  ág i l  r e fo r ça  a  

pa r t i c i pação  a t i va  do  c l i en t e  no  p roce s so  de  de senvo lv imen to ,  o  que  

pode  l eva r  a  p ro j e to s  com me lho re s  r e su l t ados ;  (Schön  e t  a l . ,  2015 )   

•  Entrega  ma i s  ráp ida :  p e rmi t em que  a s  equ ipa s  en t r eguem pequenas  

pa r t e s  do  p ro j e to  ma i s  r ap idamen te ,  o  que  pode  ace l e r a r  o  p roce s so  

de  de senvo lv imen to  em ge ra l ;  (F r anc i s ,  2020 )  

•  Melhor  contro lo :  d e s t aca  a s  en t r egas  cons t an t e s  no  âmb i to  do  

p ro j e to  e  de  pequenas  pa r t e s  do  p ro j e to ,  o  que  pe rmi t e  que  a s  

equ ipa s  r ea l i z em t e s t e s ,  co r r eções  ma i s  f r equen t e s  e  i novação ,  

r e su l t ando  num p rodu to  f i na l  de  ma io r  qua l i dade ;  (Schön  e t  a l . ,  

2015 )  

•  Maior  co laboração :  áge i s  p romovem a  co l abo ração  e  i nc r emen tam 

a  s a t i s f ação  dos  S takeho lde r s .  A s  e q u i p e s  á g e i s  t r a b a l h a m  e m  

co l abo ração  e s t r e i t a  com o  c l i en t e  pa r a  compreende r  o s  s eus  

r equ i s i t o s  e  f o rnece r  so luções  de  negóc io s  e f i c i en t e s .  (F r anc i s ,  

2020 )  

2 . 1 . 8  O B S T Á C U L O S  O P E R A C I O N A I S  

A s  o r g a n i z a ç õ e s  q u e  p r o c u r a m  a d o t a r  a  g e s t ã o  á g i l  d e  p r o j e t o s  d e v e m  

p repa ra r - s e  

pa r a  en f r en t a r  o s  s egu in t e s  obs t ácu lo s : (Ande r son ,  2004 )   

•  Fal ta  de  compreensão  ou  conhec imento  do  método  Á g i l :  mu i t a s  

pe s soas  podem não  e s t a r  f ami l i a r i z adas  com o  mé todo  ág i l  e  podem 
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não  en t ende r  como  e l e  pode  s e r  ap l i c ado  nos  s eus  t r aba lhos  ou  

p ro j e to s ;  

•  R e s i s t ê n c i a  à  m u d a n ç a :  a  mudança  a s sus t a  uma  g r ande  

pe r cen t agem de  t odos  o s  co l abo rado re s  de  qua lque r  o rgan i zação .  

A  r e s i s t ê n c i a  à  m u d a n ç a  é  u m a  d a s  g r a n d e s  c a u s a s  d e  i n s u c e s s o  d e  

mu i t a s  me todo log i a s ;  

•  C u l t u r a  o r g a n i z a c i o n a l :  a  mudança  pa r a  o  mé todo  ág i l  pode  

ex ig i r  uma  mudança  na  cu l t u r a  o rgan i zac iona l ,  o  que  pode  s e r  

d i f í c i l  p a r a  a l gumas  pe s soas  a ce i t a r em;  

•  Preocupações  com a  s egurança  do  t raba lho :  a lgumas  pe s soas  

podem t e r  p r eocupações  com a  s egu rança  do  t r aba lho  e  podem 

ac r ed i t a r  que  o  mé todo  ág i l  pode  comprome te r  a  qua l i dade  do  

t r aba lho ;  

•  Fal ta  de  f l ex ib i l idade :  a l gumas  o rgan i zações  podem t e r  p roce s sos  

r i go roso s  e  pouca  f l ex ib i l i dade ,  o  que  pode  d i f i cu l t a r  a  adoção  do  

mé todo  ág i l ;  

•  Fal ta  de  l iderança :  a  mudança  pa r a  o  mé todo  ág i l  pode  ex ig i r  uma  

l i de r ança  fo r t e  e  comprome t ida ,  o  que  pode  s e r  d i f í c i l  de  encon t r a r  

em  a lgumas  o rgan i zações ;  

•  Fal ta  de  t empo:  o  mé todo  ág i l  pode  ex ig i r  um compromis so  ma i s  

a l t o  de  t empo  e  e s fo r ço  pa r a  imp lemen ta r  e  man t e r ,  o  que  pode  s e r  

um obs t ácu lo  pa r a  a l gumas  pe s soas .  

2 . 1 . 9  D E S E N V O L V I M E N T O  D O  C I C L O  Á G I L   

N a  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s ,  o  c i c l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  á g i l  p o d e  s e r  

u sado  pa r a  ge r i r  p ro j e to s  de  qua lque r  t amanho  ou  complex idade .  

E l e  é  pa r t i cu l a rmen te  ú t i l  em  p ro j e to s  que  ex igem mu i t a s  

mudanças  ou  adap t ações  à s  cond i ções  do  mercado .  

P a r a  i m p l e m e n t a r  o  c i c l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  á g i l  n a  g e s t ã o  d e  

p ro j e to s ,  é  impor t an t e  s egu i r  o s  s egu in t e s  pa s sos :  (Ma laka r ,  

2021 )  

1 .  D e f i n i r  o s  o b j e t i v o s  e  a s  m e t a s  d o  p r o j e t o :  an t e s  de  começa r  o  

p ro j e to ,  é  impor t an t e  t e r  uma  v i s ão  c l a r a  dos  ob j e t i vos  e  da s  me t a s  

a  s e r em a l cançadas .  I s so  a juda rá  a  o r i en t a r  o  p ro j e to  e  a  ga r an t i r  
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que  a s  e t apa s  de  de senvo lv imen to  e s t e j am a l i nhadas  com os  

ob j e t i vos  do  p ro j e to ;  

2 .  D e f i n i r  o s  r e q u i s i t o s  e  a s  f u n c i o n a l i d a d e s :  du r an t e  a  f a s e  de  

p l aneamen to  t em  de  s e  de f i n i r  o s  r equ i s i t o s  e  a s  f unc iona l i dades  

que  s e r ão  en t r egues  no  f i na l  de  cada  s p r i n t .  E s sa  med ida  a juda rá  

a  equ ipa  a  concen t r a r - s e  n a s  t a r e f a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  e  a  g a r a n t i r  

que  o  p ro j e to  avance  de  aco rdo  com o  p l ano ;  

3 .  Traba lhar  em co laboração  com o  c l i en te :  a s  me todo log i a s  áge i s  

r e a l çam a  co l abo ração  e s t r e i t a  com o  c l i en t e .  Man te r  o  c l i en t e  

i n fo rmado  sob re  o  p rog re s so  do  p ro j e to  e  f e edback  cons t an t e ,  pa r a  

ga r an t i r  que  o  p ro j e to  e s t e j a  a  cumpr i r  com a s  expec t a t i va s  do  

c l i en t e ;  

4 .  A d a p t a r - s e  à s  m u d a n ç a s :  a s  me todo log i a s  áge i s  adap t am - s e  

f ac i lmen t e  a  mudanças ,  p o i s  s ão  ba seadas  numa  abo rdagem 

i t e r a t i va  em vez  de  um p l ano  de  p ro j e to  r í g ido .  Se  nece s sá r i o ,  

a j u s t a - s e  o  p l a n o  d o  p r o j e t o  d e  a c o r d o  c o m  a s  m u d a n ç a s  n o s  

r equ i s i t o s  ou  na s  cond i ções  do  mercado ;  

5 .  R e f l e t i r  e  a j u s t a r  o  p r o c e s s o  d e  t r a b a l h o :  n a  f a se  de  

r e t ro spe t i va ,  t em  de  s e  r e f l e t i r  sob re  o  que  co r r eu  bem e  o  que  

pode  s e r  me lho rado  no  p róx imo  s p r i n t .  I s so  a juda rá  a  equ ipa  a  

adap t a r - s e  e  a  m e l h o r a r  c o n t i n u a m e n t e  o  s e u  d e s e m p e n h o .  

2 . 1 . 1 0  M E T O D O L O G I A S  Á G E I S  M A I S  C O N H E C I D A S  

A l g u m a s  d a s  m e t o d o l o g i a s  á g e i s  m a i s  p o p u l a r e s  i n c l u e m  S c r u m ,  

K a n b a n ,  L e a n ,  E x t r e m e  P r o g r a m m i n g  ( X P )  e  C r y s t a l .  C a d a  u m a  

de s sa s  me todo log i a s  t êm  a s  sua s  p róp r i a s  c a r ac t e r í s t i c a s  e  

abo rdagens  de  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  mas  t odas  compar t i l ham os  va lo r e s  

e  p r i nc íp io s  f undamen ta i s  da  ag i l i dade .  Em ge ra l ,  a s  me todo log i a s  

áge i s  p rocu ram max imiza r  a  f l ex ib i l i dade  e  a  adap t ab i l i dade  num 

ambien t e  de  p ro j e to  i nce r t o ,  p romovendo  a  co l abo ração  e  a  

comun icação  en t r e  o s  membros  da  equ ipa  e  en t r egando  va lo r  ao  

c l i en t e  de  fo rma  con t í nua . (Ma laka r ,  2021 )  
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2 .2  S C R U M 

S c r u m  é  u m a  d a s  a b o r d a g e n s  m a i s  p o p u l a r e s  e  a m p l a m e n t e  a d o t a d a s  

pa r a  a  ge s t ão  de  p ro j e to s  áge i s .  O  Sc rum a s sen t a  em  c i c lo s  cu r t o s  de  

de senvo lv imen to  ( chamados  de  " sp r i n t s " )  e  u t i l i z a  r eun iõe s  d i á r i a s  

cu r t a s  pa r a  man te r  o  p ro j e to  no  caminho  ce r t o .  Sc rum é  u ma  

me todo log i a  pa r a  ge r i r  e  comple t a r  p ro j e to s  complexos .  Fo i  

de senvo lv ido  nos  anos  90  e  de sde  en t ão  t o rnou - s e  a m p l a m e n t e  

u t i l i z ado  no  de senvo lv imen to  de  s o f t w a r e  e  ou t ro s  c ampos .  Os  

va lo r e s  c en t r a i s  do  Sc rum são  t r an spa rênc i a ,  i n speção  e  adap t ação .  

Es t e s  va lo r e s  r e f l e t em - s e  n a s  p r á t i c a s  d a  e s t r u t u r a ,  q u e  i n c l u e m  

r eun iõe s  r egu l a r e s ,  a  c r i a ção  de  um back log 5 d e  t a r e f a s  a  comp le t a r ,  

e  a  u t i l i z ação  de  pequenas  equ ipa s  mu l t i f unc iona i s .  O  Sc rum a s sen t a  

na  i de i a  de  que  não  é  pos s íve l  p l anea r  comp le t amen te  um p ro j e to  

com an t ecedênc i a ,  e  que  a  me lho r  mane i r a  de  p l anea r  um p ro j e to  é  

d iv id i - l o  em  pequenos  ob j e t i vos ,  a na l i s a r  e  a j u s t a r  con t i nuamen te  o  

p l ano  à  med ida  que  o  t r aba lho  avança .  Num p ro j e to  Sc rum,  a  equ ipa  

t r aba lha  em c i c lo s  cu r to s  chamados  " s p r i n t s " ,  q u e  d u r a m  t i p i c a m e n t e  

de  uma  a  qua t ro  s emanas .  No  i n í c io  de  cada  sp r i n t ,  a  equ ipa  

s e l e c i o n a  u m a  s é r i e  d e  t a r e f a s  e m  a t r a s o  p a r a  t r a b a l h a r  e  c r i a r  u m  

p l ano  pa r a  a s  comp le t a r .  A  equ ipa  t r aba lha  en t ão  ne s t a s  t a r e f a s  e  

a companha  o  s eu  p rog re s so  u t i l i z ando  r eun iõe s  d i á r i a s  e  ou t r a s  

f e r r amen ta s .  No  f i na l  de  cada  sp r i n t ,  a  equ ipa  r evê  o  s eu  p rog re s so  

e  a j u s t a  o  p l ano  pa r a  o  s p r i n t  s e g u i n t e .  O  S c r u m  t o r n o u- s e  u m a  

abo rdagem popu l a r  na  ge s t ão  de  p ro j e to s  po rque  pe rmi t e  à s  equ ipa s  

s e r e m  f l e x í v e i s  e  r e a t i v a s  à  m u d a n ç a ,  f o r n e c e n d o  s o f t w a r e  d e  

t r aba lho  ou  ou t ro s  p rodu to s  numa  base  r egu l a r .  ( J e f f  Su the r l and  e t  

a l . ,  2022 )  

V a n t a g e n s  d e  u s a r  a  m e t o d o l o g i a  S c r u m :  ( J e f f  S u t h e r l a n d  e t  a l . ,  

2022 )  

 
5 B a c k l o g ,  n a  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s ,  l i s t a  d e  t a r e f a s  q u e  p r e c i s a m  s e r  c o m p l e t a d a s .  
É  u m  d o c u m e n t o  d i n â m i c o  q u e  é  r e g u l a r m e n t e  a t u a l i z a d o  à  m e d i d a  q u e  n o v a s  
t a r e f a s  s ã o  i d e n t i f i c a d a s  e  a s  t a r e f a s  e x i s t e n t e s  s ã o  c o m p l e t a d a s .  
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•  P e r m i t e  f l e x i b i l i d a d e  e  a d a p t a b i l i d a d e :  o  S c r u m  p e r m i t e  à s  

equ ipa s  a ju s t a r  o s  s eus  p l anos  à  med ida  que  o  t r aba lho  avança ,  o  

que  é  pa r t i cu l a rmen te  impor t an t e  em  amb ien t e s  comp lexos  ou  em 

r áp ida  mudança ;  

•  Encora j a  a  co l abo ração :  Sc rum enco ra j a  a  comun icação  e  

co l abo ração  r egu l a r e s  den t ro  da  equ ipa ,  o  que  a juda  a  cons t ru i r  

con f i ança  e  coope ração ;  

•  P r o m o v e  a  t r a n s p a r ê n c i a :  a  u t i l i z a ç ã o  d e  r e u n i õ e s  r e g u l a r e s  e  

ou t r a s  f e r r amen ta s  pa r a  a juda r  a  man t e r  a  equ ipa  i n fo rmada  sob re  

o  p rog re s so  e  qua i sque r  ques tõe s  que  pos sam su rg i r ;  

•  P e r m i t e  u m a  e n t r e g a  a n t e c i p a d a  e  c o n t í n u a :  a o  t r a b a l h a r  e m  c i c l o s  

cu r to s  chamados  " s p r i n t s " ,  a s  e q u i p a s  p o d e m  e n t r e g a r  s o f t w a r e  d e  

t r aba lho  ou  ou t ro s  p rodu to s  numa  base  r egu l a r ,  o  que  pe rmi t e  um 

f e edback  p r ecoce  e  a  c apac idade  de  f aze r  a j u s t amen tos  con fo rme  

s e j a  n e c e s s á r i o ;  

•  A j u d a  a  c o n c e n t r a r - s e  n a  e n t r e g a  d e  v a l o r :  o  S c r u m  e n f a t i z a  a  

impor t ânc i a  de  en t r ega r  va lo r  ao  c l i en t e ,  o  que  a juda  a  man te r  a  

equ ipa  concen t r ada  na s  t a r e f a s  ma i s  impor t an t e s ;  

•  P r o m o v e  a  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o :  o  u s o  d e  p a p é i s  e  r e s p o n s a b i l i d a d e s  

c l a r a s  no  Sc rum a juda  a  a s s egu ra r  que  o s  membros  da  equ ipa  s e j am 

r e sponsab i l i z ados  pe lo  s eu  t r aba lho .  

G l o b a l m e n t e ,  a  m e t o d o l o g i a  S c r u m  f o i  c o n c e b i d a  p a r a  a j u d a r  a s  

equ ipa s  a  t r aba lha r  com ma i s  e f i c ác i a  e  e f i c i ênc i a ,  e  a  f o rnece r  

p rodu to s  de  a l t a  qua l i dade  numa  base  r egu l a r .  

2 . 2 . 1  P R I N C Í P I O S  D O  S C R U M  

•  Con t ro lo  emp í r i co  do  p roce s so  –  t em  t r ê s  e l emen tos  fundamen ta i s  

s u b j a c e n t e s  n a  s u a  i m p l e m e n t a ç ã o :  T r a n s p a r ê n c i a ,  I n s p e ç ã o  e  

A d a p t a ç ã o  (Fowle r ,  2019 ) ;  

•  A u t o - o rgan i zação  –  o s  e l emen tos  da  equ ipa  fo rnecem ma i s  va lo r  

quando  s ão  au to - o rgan i zados ,  pa r a  t a l  r eque r  um 

comprome t imen to  com a s  t a r e f a s  a  r e a l i z a r ;  

•  Colabo ração  –  t r aba lha r  em  con jun to  e  i n t e r ag i r  com a s  pa r t e s  

i n t e r e s sadas  pa r a  c r i a r  e  va l i da r  a s  en t r egas . ;  
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•  P r i o r i z a ç ã o  c o m  b a s e  e m  v a l o r  -  en t r ega r  o  máx imo  de  va lo r  

du ran t e  t odo  o  p ro j e to ,  i s t o  s i gn i f i c a  que  a s  t a r e f a s  e  r e cu r sos  t êm  

p r io r i dade  de  aco rdo  com o  va lo r  que  t r a zem pa ra  o  p ro j e to ;  

•  T i m e b o x i n g 6 –  t é cn i ca  pa r a  l im i t a r  o  t empo  de  cada  i t e r ação  ou  

s p r i n t .  O  ob j e t i vo  é  de f i n i r  e  l im i t a r  o  t empo  de  cada  a t i v idade .  

Também usado  pa r a  de f i n i r  conc re t amen te  t a r e f a s  abe r t a s  ou  

amb íguas ,  po r  exemplo  uma  t a r e f a  abe r t a ,  a  r e a l i z ação  de  

pe squ i s a s  nece s sá r i a s  pa r a  a  equ ipa  t omar  uma  dec i s ão ,  ou  e s t ima r  

o  t amanho  e  a  complex idade  na  t a r e f a .  O  T i m e b o x i n g  é  mu i to  

u t i l i z ado  na  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  pa r a  man t e r  a s  equ ipa s  f ocadas  em 

r ea l i z a r  a s  t a r e f a s  em  ques t ão ;  

•  D e s e n v o l v i m e n t o  i t e r a t i v o  –  p roce s so  em que  a  c r i a ção  de  uma  

t a r e f a  é  r e a l i z ada  po r  p rog re s sos  suce s s ivos .  É  comum que  o  

s i s t e m a  s e j a  a p r e s e n t a d o  a i n d a  i n c o m p l e t o  o u  c o m  a l g u m a s  p a r t e s  

po r  f i na l i z a r .  O  ob j e t i vo  é  r e f i na r  o  p rodu to  po r  e t apa s  a t é  ao  

r e su l t ado  p r e t end ido .  

2 . 2 . 2  F A S E S  E  P R O C E S S O S  D O  S C R U M  

O s  p r o c e s s o s  d o  S c r u m  a b o r d a m  a s  a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  e  o  f l u x o  

do  p ro j e to  Sc rum.  São  19  p roce s sos ,  ag rupados  em c inco  f a se s ,  que  

s e  a p r e s e n t a m  n a  t a b e l a  2 ,  con tudo ,  o s  p roce s sos  ge r a lmen te  não  s ão  

s e q u e n c i a i s ,  m a s  s ã o  d e  n a t u r e z a  i t e r a t i v a  e  p o d e m  s o b r e p o r- s e  u n s  

aos  ou t ro s .  (P in to  &  Tscha r f ,  2019 )  
 

T a b e l a  2  -  R e s u m o  d o s  P r o c e s s o s  F u n d a m e n t a i s  d o  S c r u m  ( P i n t o  &  T s c h a r f ,  2 0 1 9 )  

Fase  Proces sos  Scrum  
I n i c i a r  C r i a r  a  V i s ã o  d o  P r o j e t o  -  d e f i n i r  a  v i s ão  do  

p ro j e to  e  a j uda r  a  c r i a r  o  Pro jec t  Char t e r  e  o  

o r çamen to  do  p ro j e to ;  

I d e n t i f i c a r  o  S c r u m  M a s t e r  e  S t a k e h o l d e r s ( s )  -  

esco lhe r  o  SM  pa ra  o  p ro j e to  e  i den t i f i c a r  a s  pa r t e s  

i n t e r e s sadas  no  p ro j e to ;  

 
6 T i m e b o x i n g  o u  j a n e l a  d e  t e m p o .  T é c n i c a  p a r a  l i m i t a r  o  t e m p o .  
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Formar  equ ipa  Scrum –  o  PO deve  i den t i f i c a r  e  

cons t ru i r  a  ST  e  de senvo lve r  um p l ano  de  

co l abo ração ,  com o  aux í l i o  do  SM;  

D e s e n v o l v e r  o s  É p i c o s  –  de senvo lv imen to  dos  

ép i cos .  Reun i ão  de  g rupo  com u t i l i z ado re s  podem 

s e r  r e a l i z a d a s  p a r a  d i s c u t i r  o s  É p i c o s  a p r o p r i a d o s ;  

C r i a r  Pr ior t i z ed  Produc t  Back log  –  da r  p r i o r i dade  

aos  e l emen tos  do  P r io r t i z ed  Produc t  Back log .  

D e f i n i r  o s  c r i t é r i o s  d e  a c e i t a ç ã o ;  

C o n d u z i r  o  P l a n e a m e n t o  d a  Release 7  –  ne s t e  

p roce s so  a  ST  t r aba lha  na  r ea l i z ação  do  

p l aneamen to  da s  en t r egas .  O  PO com o  apo io  do  

S T  d e s e n v o l v e  o  p l a n e a m e n t o  d e  Re lease  e  

de t e rmina rem  a  du ração  da s  Spr in t ;  

P lanear  e  
Es t imar  

C r i a r  a s  U s e r  S t o r i e s  8(US)  –  a s  US  e  o s  s eus  

c r i t é r i o s  de  ace i t a ção  r e l ac ionados  s ão  c r i ados  

pe lo  PO e  i nco rpo rados  no  Pr ior t i z ed  Produc t  

Back log .  As  US  são  c r i ada s  pa r a  ga r an t i r  que  o s  

r equ i s i t o s  do  c l i en t e  s e j am c l a r i f i c ados  e  pos sam 

s e r  t o t a l m e n t e  c o m p r e e n d i d o s  p o r  t o d o s  o s  

s t a k e h o l d e r s ;  

A p r o v a r ,  e s t i m a r  e  c o m p r o m e t e r - s e  c o m  a s  U S  –  

ap rovação  da s  US ,  e s t ima r  o  e s fo r ço  nece s sá r i o  

pa r a  a s  de senvo lve r  e  compromis so  do  ST  com a s  

U S ;  

C r i a r  t a r e f a s  –  exp l i c a r  a s  US  à  ST  e  d iv id i r  numa  

da  l i s t a  de  t a r e f a s ;  

Es t imar  tare fa s  –  f o rnece r  o r i en t ações  à  ST  e  

e sc l a r ece r  dúv ida s  no  p roces so  de  e s t ima r  a s  

t a r e f a s ;  

 
7 R e l e a s e  –  e m  p o r t u g u ê s  L a n ç a m e n t o .  
8 U s e r  S t o r i e s  –  e m  p o r t u g u ê s  H i s t ó r i a s  d e  u t i l i z a d o r e s .  
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C r i a r  o  Back log  do  Spr in t  –  c r i a r  o  Back log  do  

Spr in t  com ma i s  de t a lhe  sob re  a s  t a r e f a s ;  

I m p l e m e n t a r  C r i a ç ã o  d e  E n t r e g á v e i s  –  o  ST  t r aba lha  na s  

t a r e f a s  do  Spr in t  Back log ,  p a r a  c r i a r  a s  

En t r egáve i s  da  Spr in t .  Nes t a  a l t u r a  é  f r equen t e  

u t i l i z a r - s e  u m  Scrumboard 9  como  ap re sen t a  a  

t abe l a  3 ,  pa r a  a companhamen to  da s  t a r e f a s  

r e a l i z adas ;  

C o n d u z i r  R e u n i õ e s  D i á r i a s  –  r e a l i z ação  de  

r eun iõe s  d i á r i a s  com a  ST ,  pa r a  a t ua l i z ação  do  

Scrumboard  e  qua i s  o s  imped imen tos  que  pos sam 

ex i s t i r  pa r a  r e a l i z ação  da s  t a r e f a s ;  

R e f i n a r  o  Pr ior t i z ed  Produc t  Back log  –  r eve r  e  

a t ua l i z a r  o  Pr ior t i z ed  Produc t  Back log ;  

R e v i s ã o  e  
r e t rospe t iva  

C o n v o c a r  S c r u m  d e  S c r u m  –  G a r a n t i r  q u e  a s  

ques tõe s  que  a f e t am a  ST  são  d i s cu t i da s  e  

r evo lv ida s ,  a  ST  fo rnece  i npu t s 10  ao  SM para  a  

r e u n i ã o  S O S  ( S c r u m  o f  S c r u m s ) ;  

D e m o n s t r a r  e  V a l i d a r  a  S p r i n t  –  ap re sen t ação  dos  

en t r egáve i s  da  Spr in t  p e lo  ST  ao  PO e  aos  

p r i nc ipa i s  S takeho lde r s .  O  ob j e t i vo  de s t a  r eun i ão  

é  ga r an t i r  a  ap rovação  e  a ce i t a ção  da s  US  da  Spr in t  

p e lo  PO;  

R e t r o s p e t i v a  d a  S p r i n t  –  r eun i ão  en t r e  o  SM e  ST  

pa r a  d i s cu t i r  a s  l i çõe s  ap r end ida s  du ran t e  a  Spr in t .  

E s t a  i n fo rmação  é  documen tada  pa r a  fu tu r a s  

Spr in t s .  P r i nc ipa l  ob j e t i vo  é  de scob r i r  pon to s  de  

me lho r i a  ou  r ecomendações ;  

Entregar  Env iar  en tregáve i s  –  t odos  o s  en t r egáve i s  da s  US  

ace i t e s  na s  S pr in t s  conc lu ída s ,  s ão  en t r egues  ou  

t r an s f e r i dos  aos  S t akeho lde r s ;  

 
9 S c r u m b o a r d ,  e m  p o r t u g u ê s  q u a d r o  S c r u m .  
10 I n p u t s ,  e m  p o r t u g u ê s  e n t r a d a s  d e  i n f o r m a ç ã o .  
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R e t r o s p e t i v a  d o  P r o j e t o  –  r e f l e t i r  sob re  a  Re lease  

e  i den t i f i c a r ,  documen ta r  e  i nco rpo ra r  a s  l i çõe s  

ap rend ida s .   
 

2 . 2 . 3  E V E N T O S  

O  e v e n t o  c e n t r a l  e  a m p l o  d o  S c r u m  é  a  Spr in t .   

•  S p r i n t  –  é  o  pe r í odo  f i xo  que  pode  i r  a t é  um mês ,  ne s t e  pe r í odo  

ex i s t e  um inc r emen to  de  c r i a ção  de  va lo r .  An te s ,  du ran t e  e  após  a  

r e a l i z ação  de  um Spr in t  ex i s t em  d ive r s a s  r eun iõe s .   

2 . 2 . 4  R E U N I Õ E S  A  R E A L I Z A R  

Exi s t em qua t ro  g r andes  even to s  no  mé todo  Sc rum.  Pa ra  o  suce s so  do  

mé todo  Sc rum é  mu i to  impor t an t e  a  equ ipa  pa r t i c i pa r  a t i vamen te  nos  

even to s  de sc r i t o s  aba ixo ;  

•  Planeamento  do  Spr in t  –  e s t e  p l ano  é  c r i ado  com a  co l abo ração  

de  t odo  o  ST .  O  p l aneamen to  da  Spr in t  é  um t ime -boxed  com o  

máx imo  de  o i t o  ho ra s ,  pa r a  uma  s p r i n t  com du ração  de  um mês .  O  

S M  e n s i n a  a  S T  a  m a n t e r - s e  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d o  t ime -boxed .  Pa r a  

c r i a r  o  p l aneamen to  é  nece s sá r i o  r e sponde r  à s  s egu in t e s  ques tõe s :  

(Ken  Schwabe r  &  Je f f  Su the r l and ,  2020 )  

o  O  q u e  p o d e  s e r  e n t r e g u e  c o m o  i n c r e m e n t o  e  que  s e j a  

impor t an t e  pa r a  o s  S takeho lde r s?  

o  Como se r á  o  t r aba lho  r ea l i z ado  pa r a  en t r ega r  o  i nc r emen to?  

o  Q u a i s  a s  t a r e f a s  q u e  p o d e m  s e r  r e a l i z a d a s  n e s t a  Spr in t?  

o  Como r ea l i z a r  a s  t a r e f a s?  

•  R e u n i ã o  d i á r i a  e m  p é  –  s e r v e  p a r a  g a r a n t i r  q u e  a  e q u i p a  d e  

t r aba lho  s e j a  a t ua l i z ada  d i a r i amen te  sob re  t odas  a s  t a r e f a s  

r e a l i z adas  pe lo s  r e s t an t e s  membros  e  s abe r  s e  a l gum membro  

nece s s i t a  de  apo io .  

P a r a  a  r e u n i ã o  s e r  m o t i v a d o r a  e  p r o d u t i v a  e x i s t e m  r e g r a s  a  s e g u i r :  

o  Todos  o s  membros  da  equ ipa  devem e s t a r  p r e sen t e s  e  à  ho ra  

agendada ;  

o  A  r e u n i ã o  n ã o  p o d e  u l t r a p a s s a r  o s  1 5  m i n u t o s ;  
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o  Todos  o s  pa r t i c i pan t e s  f i c am em pé ;  

o  P e r g u n t a r  n a  r e u n i ã o ,  q u a i s  a s  t a r e f a s  r e a l i z a d a s  o n t e m ,  q u a i s  

a s  t a r e f a s  r e a l i z adas  ho j e  e  qua i s  a s  t a r e f a s  a  execu t a r  

amanhã .  

N a  r e u n i ã o ,  o  P O  o b s e r v a  o  q u e  a  e q u i p a  e s t á  a  e x e c u t a r  e  o  e s t a d o  

a tua l  em  r e l ação  ao  ob j e t i vo  do  Spr in t  e  r e sponde  à s  ques tõe s  

co locadas  pe l a  equ ipa ,  enquan to  o  SM ve r i f i c a  s e  ex i s t em  obs t ácu lo s  

que  impedem a t i ng i r  o  ob j e t i vo  da  s p r i n t  e  que  t êm  de  s e r  

s o l u c i o n a d o s .  N e s t a  r e u n i ã o  o  P O  c o n s e g u e  s a b e r  o  p r o g r e s s o  d o s  

t r aba lhos ,  compa ra r  com os  ob j e t i vos  do  s p r i n t  e  r e sponde r  a  t odas  

a s  ques tõe s  do  ST .  A  r eun i ão  d i á r i a  é ,  po r t an to ,  e s s enc i a l  pa r a  o  

s u c e s s o  d a  s p r i n t .  (S t r ay  e t  a l . ,  2016 )  

•  R e v i s ã o  d o  S p r i n t  –  ex i s t e  pa r a  i n spec iona r  o  r e su l t ado  da  Spr in t  

e  de t e rmina r  a s  adap t ações  fu tu r a s .  Duran t e  o  even to  a  ST  e  o s  

S takeho lde r s  ana l i s am o  que  fo i  e f e tuado  na  Spr in t  e  o  que  a l t e rou  

o  s eu  amb ien t e .  (Ken  Schwabe r  &  Je f f  Su the r l and ,  2020 )  

•  R e t r o s p e t i v a  d o  S p r i n t  –  o  ob j e t i vo  é  p l anea r  f o rmas  pa r a  

aumen ta r  a  qua l i dade  e  a  e f i c ác i a .  A  ST  ana l i s a  como  deco r r eu  o  

ú l t imo  Spr in t  em  r e l ação  aos  membros ,  i n t e r ações ,  p roce s sos ,  

f e r r amen ta s  e  de f i n i ção  da  en t r ega  f i na l i z ada .  Os  e r ro s  s ão  

i den t i f i c ados  e  exp lo r ados .  A  ST  d i s cu t e  o  que  co r r eu  bem e  qua i s  

o s  p rob l emas  encon t r ados  du ran t e  a  Spr in t .  A  Re t ro spe t i va  conc lu i  

o  Spr in t .  É  l im i t ada  a  um máx imo  de  t r ê s  ho ra s  pa r a  um Spr in t  d e  

um mês .  (Ken  Schwabe r  &  J e f f  Su the r l and ,  2020 )  

•  Qual  a  d i f erença  en tre  Rev i são  S p r i n t  e  Re trospe t iva  do  S p r i n t?  

-  A  r e v i s ã o  d o  S p r i n t  e  a  r e t r o s p e t i v a  s ã o  d u a s  r e u n i õ e s  q u e  

acon t ecem quando  o  sp r i n t  e s t á  f i na l i z ado .  A  Rev i s ão  do  Sp r in t  é  

r e a l i z ada  pa r a  va l i da r  s e  o  que  e s t á  a  s e r  en t r egue  cumpre  com os  

r equ i s i t o s  nece s sá r i o s  e  é  ap r e sen t ada  pe lo  PO.  A  Re t ro spe t i va  

S p r in t  é  uma  r eun i ão  com os  membros  da  equ ipa  Sc rum,  pa r a  

ana l i s a r  o  que  co r r eu  bem e  menos  bem du ran t e  a  s p r i n t .  
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2 . 2 . 5  F E R R A M E N T A S  S C R U M  

O  m é t o d o  S c r u m  e s t á  a s s e n t e  e m  p r i n c í p i o s ,  f a s e s ,  p r o c e s s o s  e  

r eun iõe s ,  no  en t an to  é  nos  a r t e f ac to s  que  s e  encon t r am a s  

f e r r amen ta s  pa r a  execu t a r  o  t r aba lho .  

O  p r i m e i r o  a r t e f a c t o  é  a  D e c l a r a ç ã o  d a  V i s ã o  d o  P r o j e t o ,  q u e  

de sc r eve  o  e s t ado  fu tu ro  do  p rodu to  e  o s  p rob l emas  que  e s t e  t en t a  

r e so lve r  ou  a s  amb ições  que  t en t a  s a t i s f aze r ,  o  mesmo  deve  t e r  uma  

v i s ão  c l a r a  e  i n sp i r ado ra ,  pa r a  a j uda r  a  mo t iva r  e  i n sp i r a r  a  S T ,  o s  

S takeho lde r s  e  o s  c l i en t e s ,  t ambém fo rnece  um en t end imen to  comum 

da  d i r eção  que  que remos  s egu i r .  Ao  mesmo  t empo  a  Dec l a r ação  da  

V i s ã o  d o  P r o j e t o  a p o i a  o  P O  n a  t omada  de  dec i s ão . (Schwabe r ,  2004 )  

O  S e g u n d o  é  P r io r i t i z ed  Produc t  Back log ,  l i s t a  p r i o r i t á r i a  da s  

c a r ac t e r í s t i c a s  e / ou  func iona l i dades  do  p rodu to  que  f a l t a  execu t a r .  

O  P O  e s c r e v e  o  Pr ior i t i z ed  Produc t  Back log  s o b  a  f o r m a  d e  h i s t ó r i a s .  

A  e q u i p a  S c r u m  t e m  a c e s s o  à  l i s t a ,  n o  e n t a n t o  s ó  o  P O  p o d e  r e a l i z a r  

a l t e r ações .  A  f ac i l i dade  no  ace s so  e  a  t r an spa rênc i a  a j udam a  r eduz i r  

a  documen tação  e  a  p r e s são  na  ge s t ão .  (Kayes  e t  a l . ,  2016 )  

O  ú l t i m o  a r t e f a c t o  é  Re lease  P lann ing  Schedu l e  é  uma  l i s t a  o rdenada  

s e q u e n c i a l  e  c a l e n d a r i z a d a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  o u  f u n c i o n a l i d a d e s  a  

en t r ega r ,  t em  o  ob j e t i vo  de  c r i a r  um p l ano  de  en t r egáve i s  que  

i nco rpo ra  a  i t e r ação  dos  fu tu ro s  Spr in t .  No  p l aneamen to  ág i l ,  a s  

en t r egas  s ão  o rdenadas  e  a  s egu i r ,  d iv ide - s e  e m  v á r i o s  s p r i n t s  ou  

d i f e r en t e s  i t e r ações .  Dependendo  do  t amanho  da  equ ipa ,  pode  

acon t ece r  vá r i o s  s p r i n t s  ao  mesmo  t empo .  ( João  Pau lo  P in to ,  2019 )  

2 . 2 . 6  I N D I C A D O R E S  D E  I N F O R M A Ç Ã O  

S ã o  u s a d o s  p a r a  t r a n s m i t i r  a  t r a n s p a r ê n c i a  d e  t o d o  o  t r a b a l h o  

r ea l i z ado  a  t oda  a  equ ipa .  

N a  t a b e l a  3  encon t r a - s e  u m  Q u a d r o  S c r u m ,  a  s u a  f u n c i o n a l i d a d e  é  

pa r a  a companha r  o  p rog re s so  do  Sp r in t .  
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T a b e l a  3  –  Q u a d r o  S c r u m  

Q u a d r o  S c r u m 
Back log  (não  

i n i c i adas )  P r ó x i m a s  Em cu r so  Conc lu ído  
        
        
        
        
    
    
        
        

 

P a r a  m o s t r a r  a  q u a n t i d a d e  d e  t r a b a l h o  r e a l i z a d o  o  S c r u m  u s a  o  S B C  

Spr in t  Burndown  Char t .  A  f i g u r a  4 ,  mos t r a  Sp r in t  Bu rndown  Cha r t ,  

é  uma  f e r r amen ta  s imp le s  e  ú t i l  p a r a  mon i to r i z a r  o  p rog re s so  e  o  

de senvo lv imen to  do  p ro j e to .  O  g r á f i co  1  é  um g rá f i co  de  s egu imen to  

de  t a r e f a s ,  u sado  na  e s t ru tu r a  Sc rum  pa ra  a companhamen to  da  

execução  em cada  Sp r in t .  

É  u sado  na  f a se  de  imp lemen tação  pa r a  ap ro funda r  o  p rog re s so  da  

equ ipa  du ran t e  a  Sp r in t  e  r e co lhe r  i n fo rmação  an t ec ipada  s e  a  equ ipa  

va i  s e r  c apaz  de  execu t a r  t odas  a s  h i s t ó r i a s  que  fo r am de f in ida s  pa r a  

aque l a  Sp r in t .  (T r id ibe sh  Sa tpa thy ,  2022 ) .  

O  S B C  d e v e  s e r  u t i l i z a d o  n o  f i n a l  d e  c a d a  d i a  d e  t r a b a l h o ,  p a r a  a  

S T  a n a l i s á - l o  du ran t e  a s  Reun iões  d i á r i a s  em  pé  e  an t ec ipa r  o s  

de sv io s .  Se  o  SBC mos t r a r  a t r a sos  em r e l ação  ao  p r ev i s t o ,  

o  S M  deve  i den t i f i c a r  o s  obs t ácu lo s  que  impedem a  equ ipa  de  
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r ea l i z a r  o  s eu  t r aba lho  e  co loca r  em  ação  med idas  pa r a  anu l a r  o  

a t r a so .  (P in to  &  Tscha r f ,  2019 )  

2 . 2 . 7  R E G R A S  D O  S C R U M  

A s  S T  t ê m  d e  s e r  m u l t i d i s c i p l i n a r e s  e  o r g a n i z a d a s  e m  t r ê s  f u n ç õ e s  

(Henny  Po r tman ,  2022 ) :  

1  P O ,  t e m  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  m a x i m i z a r  o  v a l o r  d o  p r o d u t o ;  

2  S T ,  e x e c u ç ã o  e  i n c r e m e n t a ç ã o  d e  t o d a s  a s  t a r e f a s ;  

3  S M ,  f a c i l i t a d o r  e  r e s p o n s á v e l  p e l a  e f i c ác i a  da  ST ,  a j udando  na  

imp lemen tação  e  o rgan i zação  do  Sc rum.  

 

2 .3  G E S T Ã O  D O  R I S C O  

Em todos  o s  p ro j e to s  ex i s t em  r i s cos ,  de  p rodu to  ou  de  me todo log i a s ,  

i nde penden t emen te  da  d imensão  do  p ro j e to .  O  r i s c o  é  uma  cond i ção  

ou  even to  i nce r t o ,  como  ameaças  e  opo r tun idades ,  que  pos sa  a f e t a r  

nega t i vamen te  ou  pos i t i vamen te  um ou  vá r i o s  ob j e t i vos  do  p ro j e to ,  

como  cus to ,  p r azo ,  âmb i to  ou  qua l i dade .  O s  r i s c o s  n e g a t ivos  s ão  

p r e jud i c i a i s  pa r a  o  p ro j e to  e  r e t i r am  va lo r  en t r egue .  Os  r i s cos  

F i g u r a  4 -  S p r i n t  B u r n d o w n  C h a r t  ( P i n t o  &  T s c h a r f ,  2 0 1 9 )  
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i nc luem f a l t a  de  mão  de  ob ra ,  va r i ab i l i dade  na  p rodução ,  a l t e r ações  

na s  e spec i f i c ações  do  p rodu to ,  e s t ima t i va s  ma l  c a l cu l adas ,  me t a s  

amb ien t a i s ,  e t c .  O  R i s co  é  o  e f e i t o  da  i nce r t e za  na  consecução  dos  

ob j e t i vos  (CT  180  (APQ) ,  2012 ) .  

A  v a r i a ç ã o  d a  p r o d u t i v i d a d e  e s t á  r e l a c ionada  com o  de sempenho  da  

p rodução ,  ou  s e j a ,  à  o t im ização  do  t empo  e  do  p roces so  de  p rodução .  

A  f a l t a  d e  m ã o  d e  o b r a  r e f e r e - s e  à  pe rda  ou  à  e s ca s sez  de  o f e r t a  de  

r ecu r sos  humanos .  N a  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  é  cons ide r ada  a  

p robab i l i dade  de  oco r r ênc i a  de  um r i s co  e  qua l  o  impac to  que  pode  

t e r .  

A  f i g u r a  5 ,  i l u s t r a  o s  p r i nc íp io s ,  e s t r u tu r a  e  p roce s so  de  ge s t ão  de  

r i s co  e  compreende  a s  a t i v idades  de sc r i t a s ,  s egundo  a  N P  I S O  3 1 0 00  

2012 .  

 

 
F i g u r a  5  -  R e l a ç õ e s  e n t r e  a s  c o m p o n e n t e s  d o s  p r o c e s s o s ,  e s t r u t u r a  e  p r o c e s s o ,  p a r a  
g e r i r  o  r i s c o  ( f o n t e :  N P  I S O  3 1 0 0 0 )  
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2 . 3 . 1  P R I N C Í P I O S  D A  G E S T Ã O  D O  R I S C O  

S e g u n d o  a  N P  I S O  3 10 00  (CT  180  (APQ) ,  2012 ) ,  pa r a  ob t e r  o s  

r e su l t ados  e spe r ados  com a  ge s t ão  de  r i s co ,  t o rnando - s e  e s t a  e f i c a z  

e  e f e t i va ,  a  o rgan i zação  deve rá  ga r an t i r  o s  s egu in t e s  p r i nc íp io s :  

•  Prote ja  e  c r i e  va lor  -  a  ge s t ão  de  r i s co  deve rá  con t r i bu i r  pa r a  a  

o rgan i zação  a t i ng i r  o s  s eus  ob j e t i vos  e  me lho r i a  de  de sempenho ;  

•  I n t e g r e  t o d o s  o s  p r o c e s s o s  d a  o r g a n i z a ç ã o  -  a  ge s t ão  de  r i s co  

não  pode  s e r  uma  a t i v idade  i so l ada  dos  p roce s sos  e  da s  a t i v idades  

p r i nc ipa i s  de  uma  o rgan i zação ,  e l a  f a z  pa r t e  da  ge s t ão ,  i nc lu indo  

o  p l aneamen to  e s t r a t ég i co ;  

•  Faz er  p a r t e  d o  p r o c e s s o  d e  d e c i s ã o  –  de f ende  o s  dec i so r e s  na  

s e l e ç ã o  e  p r i o r i z ação  da s  a ções ;  

•  A b o r d e  e x p l i c i t a m e n t e  a  i n c e r t e z a  –  a  ge s t ão  de  r i s co  t em  de  s e r  

e s c l a r ecedo ra  do  g r au  de  i nce r t e za ,  a  na tu r eza  de s sa  i ndec i s ão  e  a  

f o rma  como  deve  s e r  ponde rada ;  

•  S e j a  s i s t e m á t i c a  -  e s t r u tu r ada  e  r ea l i z ada  den t ro  de  um p razo  

conven i en t e  –  a  abo rdagem r e f e r i da  an t e r i o rmen te  pe rmi t i r á  ob t e r  

r e su l t ados  f i áve i s ,  cons i s t en t e s ,  compa ráve i s  e  e f i c i en t e s ;  

•  Tem de  cons iderar  fa tore s  cu l tura i s  e  humanos  –  i den t i f i c a r  a s  

compe tênc i a s ,  pe r ceções  e  p ropós i t o s  dos  S takeho lde r s ;  

•  Tem d e  e s tabe l ecer  b a s e  n a  m e l h o r  i n f o r m a ç ã o  d i s p o n í v e l  -  

even tua i s  r e s t r i çõe s  da  i n fo rmação  r eco lh ida  devem s e r  t i d a s  em  

con t a ;  

•  S e j a  executada  à  med ida  -  a  ge s t ão  de  r i s co  deve  e s t a r  e s t r u tu r ada  

com o  con t ex to  i n t e rno  e  ex t e rno  da  o rgan i zação  e  com o  s eu  pe r f i l  

d e  r i s co ;  

•  S e j a  t r a n s p a r e n t e  e  i n c l u s i v a  e  co laborar  a t i vamente  –  deve  t e r  

em  con t a  o s  s t a k e h o l d e r s ,  p r i nc ipa lmen te  o s  dec i so r e s  a  t odos  o s  

n íve i s  da  o rgan i zação .  Assegu ra r  que  a  ge s t ão  de  r i s co  vem a  

p ropós i t o  e  a t ua l i z ada ,  a s s im  como  a  sua  pe r spe t i va  ace r ca  dos  

d ive r so s  r i s cos  a  que  a  empre sa  e s t á  su sce t í ve l ;  

•  R e s p o s t a  à  m u d a n ç a  –  o  mode lo  de  ge s t ão  de  r i s co  deve  s e r  

i t e r a t i vo ,  r e a t i v o  à  mudança  e  d inâmico ,  de  mane i r a  a  consegu i r  
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r e sponde r  a  even to s  i n t e rnos  e  ex t e rnos ,  com novas  i n fo rmações  e  

a l t e r ações  de  r equ i s i t o s  ou  pe r f i l  d e  r i s co  da  o rgan i zação ;  

•  Fac i l i t ar  a  me lhor ia  co nt ínua  –  imp lemen ta r  e  e l abo ra r  

e s t r a t ég i a s  u sando  a  expe r i ênc i a  da  ge s t ão  de  r i s co  da  

o rgan i zação .  

2 . 3 . 2  E S T R U T U R A  

A  e f i c á c i a  d a  e s t r u t u r a  d e  g e s t ã o ,  em  fo rnece r  o s  p r i nc íp io s  e  a  

d i s t r i bu i ção  me tód i ca  que  pe rmi t am a  i n t eg ração  a  h i e r a rqu i a  da  

o rgan i zação ,  depende  do  suce s so  da  ge s t ão  de  r i s co .  A  e s t ru tu r a  

a s segu ra  o  compr imen to  co r r e to  da  i n fo rmação  r epo r t ada  e  f o rnece  a  

ba se  à  t omada  de  dec i s ão  e  à  r e sponsab i l i z ação  de  t odos  o s  n íve i s  

h i e r á rqu i cos .   

2 . 3 . 3  P R O C E S S O S  

O  p l a n eamen to  e s t r a t ég i co  da  o rgan i zação  deve  t e r  a  ge s t ão  de  r i s co  

i n t eg ra da  no  p roce s so  de  ob j e t i vos  e s t r a t ég i cos .  O  p r o c e s s o  d e  

ge s t ão  de  r i s cos  deve  s e r  uma  pa r t e  pa r t i c i pan t e  da  ge s t ão ,  e s t a r  

i nco rpo rado  na  cu l t u r a  e  p r á t i c a s  o rgan i zac iona i s  e  execu t ado  em 

con jun to  com os  p roce s sos  de  neg óc io  da  o rgan i zação .  (CT  180  

(APQ) ,  2 012 )  

•  C o m u n i c a ç ã o  e  c o n s u l t a  –  O s  s t a k e h o l de r s  d evem e s t a r  

oco r r en t e s  em  todas  a s  f a s e s  do  p roce s so  de  ge s t ão  de  r i s co .  O s  

p l anos  de  comun icação  devem se r  c r i ados  na s  p r ime i r a s  f a s e s  do  

p roce s so .  Os  p l anos  devem t r ansmi t i r  a s  ques tõe s  r e l a c ionadas  

com o  r i s co ,  c ausa s ,  consequênc i a s  e  qua i s  a s  abo rdagens  a  t e r  

pa r a  s o l u c i o n a r  o  r i s c o ;  

•  Estabe l ec imento  do  contex to  –  de s ignação  dos  pa r âme t ro s  

ex t e rnos  e  i n t e rnos  a  t e r  impor t a  quando  s e  g e r e  o  r i s co  e  

de t e rmina - s e  o  âmb i to  do  p ro j e to  e  o s  c r i t é r i o s  do  r i s co .  

•  A p r e c i a ç ã o  d o  r i s c o :  

o  I den t i f i c ação  do  R i sco  –  i den t i f i c a r  o s  r i s cos  e  de sc r i ç ão ;  

o  A n á l i s e  d o  r i s c o  –  r ea l i z a r  uma  aná l i s e  qua l i t a t i va  aos  r i s cos ;  



32  

o  A v a l i a ç ã o  d o  r i s co  –  r ea l i z a r  uma  aná l i s e  quan t i t a t i va  aos  r i s cos ,  

pa r a  de t e rmina r  a  magn i t ude  do  r i s co ,  a ce i t a ção  ou  s e  é  t o l e r áve l ;  

o  Tra t amen to  do  r i s co  –  p l anea r  e  imp lemen ta r  a s  r e spos t a s  ao s  

r i s cos ;  

o  M o n i t o r i z a ç ã o  e  r e v i s ã o  –  V e r i f i c a r ,  supe rv i s i ona r ,  r e a l i z a r  a  

obse rv ação  c r í t i c a  ou  de t e rminação  do  e s t ado .  

2 . 3 . 4  F E R R A M E N T A S  

I den t i f i c a r  o s  r i s cos  não  é  uma  t a r e f a  f á c i l .  Ex i s t e  uma  g r ande  

p robab i l i dade  de  con fund i r - s e  r i s co  com e f e i t o s .   

Em segu i da ,  s ã o  a p r e s e n t a d a s  a l g u n s  t é c n i c a s  e  f e r r a m e n t a s  que  

podem se r  u sadas  pa r a  i den t i f i c a r  o s  r i s c o s .   

2 . 3 . 4 . 1  A N Á L I S E  S W O T  

A  a n á l i s e  S W O T 11 ( S t r engh t s ,  Weaknes se s ,  Oppor tun i t i e s ,  T hrea t s )  é  

uma  t é cn i ca  mu i to  ú t i l  p a r a  o  p l aneamen to  e s t r a t ég i co ,  com o  

ob j e t i vo  de  t r a ça r  p l anos  e s t r a t ég i cos  de  negóc io s .  A  un ive r s i dade  

de  S tan fo rd  Research  In s t i t u t e  i n i c iou  a  ap l i c ação  do  mé todo  a t r avés  

dos  pe squ i s ado re s  ( J a s iu l ewicz -K a c z m a r e k ,  2 0 1 6 ) .  

A  S W O T  é  f r e q u e n t e m e n t e  a p r e s e n t a d a  numa  t abe l a  com qua t ro  

quad ran t e s  d i s t i n to s ,  c ada  um r ep re sen t a  c ada  e l emen to  i nd iv idua l .  

Es t a  ap r e sen t ação  o f e r ece  vá r i a s  van t agens ,  t a i s  como :  f ác i l  l e i t u r a ;  

f o rma to  p r edominan t e  v i sua l ;  i den t i f i c ação  de  cada  e l emen to .  

(P i e r cy  &  Gi l e s ,  1989 )  

O s  q u a t r o  e l e m e n t o s  r e f e r i d o s  a c i m a  compar t imen t am em do i s  

f a t o r e s  d i s t i n to s :   

1 .  I n t e r n o s  -  onde  s e  a p r e s e n t a m  as  F o r ç a s  e  F r a q u e z a s ;   

2 .  Externos  -  onde  e s t ão  a s  Opor tun idades  e  Ameaças .  

O s  f a to r e s  i n t e rnos  podem se r  ge r i dos  pe l a  o rgan i zação ,  a s soc i ados  

aos  r ecu r sos  da  mesma  e  à  sua  expe r i ênc i a .  A s  f o r ç a s  s ã o  p o n t o s  

f o r t e s  d a  o rgan i zação ,  s ão  o s  que  d i s t i nguem a  o rgan i zação  da  

 
11  S W O T  –  s i g l a  d e  S t r e n g h t s ,  W e a k n e s s e s ,  O p p o r t u n i t i e s ,  T h r e a t s ,  q u e  é  
t r a d u z i d o  p o r  F o r ç a s ,  F r a q u e z a s ,  O p o r t u n i d a d e s  e  a m e a ç a s .  
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conco r r ênc i a  e  vão  pe rmi t i r  o  suce s so .  As  f r aquezas  s ão  a spe to s  a  

me lho r a r ,  que  t o rnam d i f í c i l  o  de senvo lv imen to  e  suce s so  da  

p ropos t a  de  va lo r .  P o r  e x e m p l o ,  uma  t axa  de  ro t a t i v idade  de  

co l abo rado re s  e l evada ,  é  c l a s s i f i c ada  como  uma  f r aqueza ,  con tudo ,  

me lho r a r  a  t axa  de  ro t a t i v idade  a inda  e s t á  sob  o  con t ro lo  da  

o rgan i zação ,  o  que  f az  de l a  um f a to r  i n t e rno .  (P i e r cy  &  Gi l e s ,  1989 )  

A s  o p o r t u n i d a d e s  e  ameaças  s ão  f a to r e s  que  não  podem se r  

con t ro l ados  pe l a  o rgan i zação .  A  o r g a n i zação  pode  ob t e r  van t agens  

com a s  opo r tun idades ,  enquan to  a s  ameaças  s ã o  o b s t á c u l o s  n o  

caminho  do  suce s so  do  p ro j e to ,  uma  vez  que  a f e t am nega t i vamen te  

o  s eu  de sempenho .  Embora  s e j am independen t e s  do  p ro j e to  é  

impor t an t e  ga r an t i r  um p l ano  de  con t i ngênc i a .   

A p e s a r  d e  a s  f r a q u e z a s  e  a m e a ç a s  s e r em a spe to s  nega t i vos ,  podem 

to rna r - s e  van t a jo sa s .  De  modo  aná logo ,  a s  opo r tun idades  podem se r  

ameaças ,  quando  ex i s t em  ou t ro s  i n t e r e s sados  na  mesma  ide i a ,  

aumen tando  a  compe t i t i v idade  e  a  conco r r ênc i a .  P o s t o  i s t o ,  o  

ob j e t i vo  p r i nc ipa l  da  ge s t ão ,  no  âmb i to  da  aná l i s e  SWOT,  é  

ap rove i t a r  a s  opo r tun idades  e  consegu i r  t o rna r  a s  ameaças / f r aquezas  

em pon to s  pos i t i vos .  U m a  a n á l i s e  S W O T  i d e n t i f i c a  o s  s e u s  p o n t o s  

f o r t e s ,  pon to s  f r a cos ,  opo r tun idades  e  ameaças  pa r a  o  a j uda r  a  t omar  

dec i sõe s  e  p l anos  e s t r a t ég i cos  (Renau l t ,  2020 )  

A  S W O T  é  u m a  f e r r a m e n t a  m u i t o  ú t i l  p a r a  i den t i f i c a r  o  r i s co .  T em 

o  ob j e t i vo  de  de t e rmina r  o  n íve l  g loba l  de  expos i ção  ao  r i s co  do  

p ro j e to ,  ap r e sen t ando  v i sua lmen te  a s  á r ea s  de  r i s co .  N a  t a b e l a  4 ,  

ap r e sen t a - s e  o  e x e m p l o  d e  u m a  a n á l i s e  S W O T.   

A  f a s e  d e  r e s p o s t a  a o  r i s c o  é  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  po rque  i n f l uenc i am  

d i r e t amen te  a  expos i ção  ao  r i s co .  

D e p o i s  d e  i den t i f i c ado s  o s  r i s cos ,  deve - s e  a s segu ra r  a  

imp lemen tação  adequada  da s  r e spos t a s  e  mon i to r i z a r  a s  a l t e r ações  à  

med ida  que  e l a s  p rog r idem.  Pa ra  t a l ,  d evem r ea l i z a r  r eun iõe s  de  

aná l i s e  do s  r i s c o s  p a r a  a v a l i a r  o  de senvo lv imen to  dos  t r aba lhos .  

(H i l l son ,  2002 )  
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T a b e l a  4  –  E x e m p l o  d e  u m a  a n á l i s e  S W O T   

2 . 3 . 4 . 2  F M E A  

A  aná l i s e  dos  modos  de  f a lha s  e  r e spe t i vos  e f e i t o s ,  cons i s t e  numa  

aná l i s e  de t a lhada  do  p ro j e to  com o  ob j e t i vo  de  i den t i f i c a r ,  ava l i a r  e  

p r even i r  o s  r i s cos  e  de s t i na - s e  a  f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  p a r a  a  t o m a d a  

de  dec i sõe s  de  ge s t ão  do  r i s co .  Pa r a  ana l i s a r  o  p roce s so  ou  p rodu to ,  

 F a t o r e s  i n t e r n o s   
F

at
or

es
 p

os
it

iv
os

 

F O R Ç A S  

•  C o n h e c i m e n t o  n o  

p r o d u t o / d e n t r o  d o  c o r e  

b u s i n e s s  d a  e m p r e s a ;  

•  B o a s  r e d e s  d e  

d i s t r i b u i ç ã o  d a  
o r g a n i z a ç ã o ;  

•  O f e r t a  d e  s e r v i ç o s  

a s s o c i a d o s  à  a q u i s i ç ã o  

d o  p r o d u t o ;  

•  R e c u r s o s  t e c n o l ó g i c o s ;  

•  P r o d u t o  a s s o c i a d o  a  

u m a  m a r c a  c o n s o l i d a d a ;  

•  S e r v i ç o s  d e  m a r k e t i n g .  

F R A Q U E Z A S  

•  F a l t a  d e  m ã o  d e  o b r a ;  

•  P r o d u t o  n o v o ;  

•  A l t o  c u s t o  d o  p r o d u t o ;  

•  M a u s  c a n a i s  d e  c o m u n i c a ç ã o  

d a  o r g a n i z a ç ã o ;  

•  F a l t a  d e  r e s p o s t a  d a  f á b r i c a  

p a r a  s u b s t i t u i ç ã o  d e  

c o m p o n e n t e s .  

F
atores n

egativos  O P O R T U N I D A D E S  

•  M e r c a d o  e m  
d e s e n v o l v i m e n t o ;  

•  E n t r a d a  d e  n o v o s  

e q u i p a m e n t o s  n o  

m e r c a d o ;  

•  A q u i s i ç ã o  d e  n o v o s  

c l i e n t e s ;  

•  C r e s c i m e n t o  d e  

m e r c a d o .  

A M E A Ç A S  

•  C o n c o r r ê n c i a  d e  o u t r a s  
e m p r e s a s ;  

•  G u e r r a  d e  p r e ç o s ;  

•  P o l í t i c a s  g o v e r n a m e n t a i s ;  

•  F o r n e c e d o r e s .  

 F a t o r e s  e x t e r n o s   
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deve  s e r  c r i ada  uma  equ ipa  mu l t i f unc iona l  pa r a  r e a l i z a r  o  FMEA.  

(L iu  e t  a l . ,  2013 )  

D e  m o d o  s i m p l i f i c a d o ,  o  F M E A  (Fai lu re  Mode  and  E f f e c t  Ana l y s i s 12)  

quan t i f i c a  o  po t enc i a l  de  um r i s co / f a lha  cons ide r ando  t r ê s  f a t o r e s :  

1 .  Ocorrênc ia  –  número  de  c l a s s i f i c ação  a s soc i ado  à  p robab i l i dade  

da  f a lha  e  a  sua  causa  a s soc i ada  e s t a r em p re sen t e s  no  i t em  que  

e s t á  a  s e r  ana l i s ado ;  

2 .  D e t e ç ã o  –  número  de  c l a s s i f i c ação  a s soc i ado  à  p robab i l i dade  de  

não  de t e t a r  a  f a l ha ,  ou  s e j a ,  ao  me lho r  con t ro lo  da  l i s t a  de  

con t ro lo s  do  t i po  de t eção ,  com base  nos  c r i t é r i o s  da  e sca l a  de  

de t eção ;  

3 .  S e v e r i d a d e  –  número  de  c l a s s i f i c ação  a s soc i ado  ao  e f e i t o  ma i s  

g r ave  pa r a  um de t e rminado  modo  de  f a lha  (g r av idade  da  f a lha ) .  O  

p rodu to  dos  f a to r e s  menc ionados  an t e r i o rmen te  é  de s ignado  po r  

número  de  p r i o r i dade  de  r i s co  (NPR) ,  que  co r r e sponde  a  equação  

1 .  

 

𝑁𝑃𝑅 = 𝑂 × 𝐷 × 𝑆                                                   ( 1 )  

 

Q u a n t o  m a i s  e l e v a d o  f o r  o  N R P  d e  u m  m o d o  d e  f a l h a ,  m a i o r  é  o  r i s c o .  

Com e s t a  aná l i s e ,  s ão  i den t i f i c ados  o s  r i s cos  que  merecem ma i s  

a t enção  da  equ ipa  de  ge s t ão  do  p ro j e to  (P in to  &  Tscha r f ,  2019 ) .  

A  p r i m e i r a  e t a p a  d o  F M E A  é  em iden t i f i c a r  t odos  o s  pos s íve i s  modos  

de  f a lha  a t r avé s  de  uma  s e s são  de  bra in s to rming 13 s i s t e m á t i c o .  E m  

s e g u n d o  l u g a r ,  é  e f e tuada  uma  aná l i s e  c r í t i c a  dos  modos  de  f a lha ,  

t en to  em con t a  o s  t r ê s  f a t o r e s  de  r i s co :  oco r r ênc i a  (O) ,  s eve r idade  

(S )  e  de t e ção  (D) .  O  ob j e t i vo  do  FMEA é  da r  p r i o r i dade  aos  modos  

de  f a lha ,  pa r a  a t r i bu i r  o s  r e cu r sos  l im i t ados  aos  de  r i s co  ma i s  g r aves .  

 
12 F a i l u r e  M o d e  a n d  E f f e c t  A n a l y s i s  -  a n á l i s e  m o d a l  d e  f a l h a s  e  e f e i t o s .  
13 B r a i n s t o r m i n g  é  u m a  t é c n i c a  u t i l i z a d a  p a r a  p r o p o r  s o l u ç õ e s  a  u m  p r o b l e m a  
e s p e c í f i c o .  
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2 .4  F U Z Z Y  L O G I C  

Fuzzy  Log i c 14  ou  Lóg i ca  D i fu sa  é  uma  fo rma  de  l óg i ca  que  s e  

a s seme lha  ao  r ac ioc ín io  humano ,  im i t ando  a  f o rma  de  t omada  de  

dec i s ão  que  envo lve  t odas  a s  pos s ib i l i dades  i n t e rméd ia s  dos  va lo r e s  

d ig i t a i s  “S IM”  e  “NÃO” ,  [ 0 ;1 ] .  É  u t i l i z ada  pa r a  l i da r  com conce i t o  

de  ve rdade  pa r c i a l ,  em  que  o  va lo r  ve rdade  é  pos s íve l  a l t e r a r  en t r e  

t o t a lmen te  ve rdade i ro  e  t o t a lmen te  f a l so .  Cada  i npu t  é  mapeado  pa r a  

um va lo r  en t r e  0  e  1 ,  denominado  po r  va lo r  de  pe r t ença ,  

quan t i f i c ando  a s s im  o  g r au  de  pe r t ença  do  i npu t  em  r e l ação  ao  

con jun to  d i fu so  de f i n ido .  Con jun to s  d i fu sos  s ã o  i n s t r u m e n t o s  

ma temá t i cos  que  r ep re sen t am a  qua l i dade  de  vago ,  imprec i so ,  pouco  

c l a ro  e  i n fo rmações  amb íguas .  Es t e s  mode lo s  t êm  a  capac idade  de  

i n t e rp r e t a r ,  man ipu l a r ,  r ep r e sen t a r ,  de  r econhece r  e  u sa r  dados  e  

i n fo rmações  que  nece s s i t am  de  ce r t e za s .  Exemplo  de  con jun to s  

d i fu sos  a  s e r em ap l i c ados :  Exce l en t e ,  Mu i to  bom,  Bom,  Méd io ,  Mau ,  

M u i t o  M a u  e  H o r r í v e l .  (Wes l ey  Cha i ,  2021 )  

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  l o g i c a ,  que  vem de  i de i a ,  a rgumen to  e  

equ iva l en t e  a  r a zão ,  e s t uda  a  ve rdade  ao  a  men t i r a  dos  a rgumen tos .  

A  l ó g i c a  d i f u s a  s u r g i u  c o m o  u m a  f e r r a m e n t a  v a n t a j o s a  p a r a  o  

con t ro lo  e  t endênc i a  de  s i s t emas  de  p roce s sos  i ndus t r i a i s .   

A  l ó g i c a  d i f u s a  b a s e i a - s e  n a  t e o r i a  d o s  c o n j u n t o s  d i fu sos ,  que  é  uma  

gene ra l i z ação  da  t eo r i a  c l á s s i c a  dos  con jun to s  (Zadeh ,  1965 ) .   

A  f i g u r a  6 ,  r ep r e sen t ação  de  um con jun to  c l á s s i co  e  um con jun to  

f u z zy .  

 
F i g u r a  6  -  R e p r e s e n t a ç ã o  d e  u m  c o n j u n t o  c l á s s i c o  e  u m  c o n j u n t o  F u z z y  

( D e r n o n c o u r t ,  2 0 1 3 )  

 
14 F u z z y  L o g i c ,  e m  p o r t u g u ê s  L o g i c a  D i f u s a .  F u z z y  s i g n i f i c a  d i f u s a  e  L o g i c  
s i g n i f i c a  l o g i c a  
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2 . 4 . 1  C O N J U N T O S  C L Á S S I C O S  E  D I F U S O S  

Con jun to s  c l á s s i cos  ex igem  de f in i ções  exa t a s ,  ve rdade i ro 15 ou  f a l so  

enquan to  con jun to s  d i fu sos  não  ex igem de f in i ções  exa t a s ,  a s  

r e spos t a s  va r i am  en t r e  um g rau  de  ve r ac idade ,  po r  exemp lo :  mu i to  

ba ixo ;  ba ixo ;  med i a  e s t ru tu r a ;  a l t o ;  mu i to  a l t o .   

A b a i x o  demos t r a  o s  con jun to s  c l á s s i cos  s ão  va lo r e s  b iná r i o s  que  

a t r i bu i  a  f unção  ca r a t e r í s t i c a  ( 2 )  e  con jun to s  d i fu sos  em que  

pe r t encem à  função  pe r t ença  (3 ) ,  s ã o  r e a i s .   

•  Con jun to s  C l á s s i cos :  

o  F u n ç õ e s  c a r a c t e r í s t i c a s  µ  d e  um ob j e to  𝜒 a  um con jun to  A ;  

o  S ã o  v a l o r e s  b i n á r i o s .  

 

𝜇!(𝜒) ∈ {0,1}                                  ( 2 )  

 

•  Con jun to s  d i fu sos :  

o  F u n ç ã o  d e  p e r t e n ç a  µ  d e  um ob j e to  𝜒 a  um con jun to  A ;  

o  S ã o  v a l o r e s  r e a i s .  

 

𝜇!(𝜒) ∈ [0,1]                                 ( 3 )  

 

A  t í t u lo  do  exemplo ,  a  f i gu ra  7 ,  demons t r a  a  d i f e r ença  en t r e  a  f unção  

ca r a t e r í s t i c a  e  a  f unção  pe r t ença ,  onde  que remos  de f i n i r  uma  

c l a s s i f i c ação  pa r a  pe s soas  ba ixa s  e  a l t a s ,  pa r a  t a l  damos  uma  

r e f e r ênc i a  ob j e t i va  de  1 ,75m.  Todos  a s  pe s soas  que  t enha m igua l  ou  

ma io r  a l t u r a  que  1 ,75m,  s ã o  q u a l i f i c a d o s  c o m o  a l t o s ,  t odos  o s  ou t ro s  

s ã o  c l a s s i f i c a d o s  b a i x o s .  N a  l o g i c a  d i f u s a  a f i g u r a r - s e  o u t r a  

e s t r a t ég i a  de  c l a s s i f i c ação  com um c r i t é r i o  ma i s  f l ex íve l .  

 

 
15 G r a u  d e  v e r d a d e ,  n e s t e  c o n t e x t o ,  é  s i n ó n i m o  d e  v a l o r  l ó g i c o  d a  a f i r m a ç ã o  
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F i g u r a  7  - D i f e r e n ç a  e n t r e  a  f u n ç ã o  c a r a t e r í s t i c a ,  a d a p t a d o   

 

 

C l a r amen te  é  um p rob l ema  de  e s t ru tu r a ,  s e  de sco loca rmos  o  l im i t e  

s u p e r i o r  p a r a  o  i n t e r v a l o  p a r a  u m  p o n t o  a r b i t r á r i o ,  p o d e m o s  t e r  a  

mesma  ques t ão .   

Com um con jun to  Fuzzy  podemos  ob t e r  uma  r e spos t a  ma i s  na tu r a l  

em  vez  de  uma  r e spos t a  S IM ou  NÃO,  com r eg ra s  ma i s  f l ex íve i s  

consegu imos  ob t e r  uma  r e spos t a  de  ba ixo  ou  ba s t an t e  ba ixo .    

U m  c o n j u n t o  d i fu so  A  d e f i n i d o  n o  u n i v e r s o  X  é  c a r a t e r i z a d o  p o r  u m a  

função  de  pe r t ença  µ A ,  a  qua l  mape i a  o s  e l emen tos  de  X  pa ra  o  

i n t e rva lo  [0 ,1 ] .   

D e s t a  f o r m a ,  a  f u n ç ã o  d e  p e r t e n ç a  a s s o c i a  a  c a d a  e l e m e n t o  Y  

pe r t ence  a  X  um número  r ea l  no  i n t e rva lo  [0 ,1 ] ,  que  r ep re sen t a  o  

g r au  de  pe r t ença  do  e l emen to  Y  ao  con jun to  A ,  i s t o  é ,  o  quan to  é  

pos s íve l  pa r a  o  e l emen to  Y  pe r t ence r  ao  con jun to  A .  Como  j á  

r e f e r i do  an t e r i o rmen te  uma  s en t ença  pode  s e r  pa r c i a lmen t e  

ve rdade i r a  e  pa r c i a lmen t e  f a l s a .  

D e  u m a  f o r m a  s e m e l h a n t e  a o  q u e  a c o n t e c e  c o m  a s  v a r i á v e i s  

a l géb r i ca s ,  em  que  o s  números  s ão  va lo r e s ,  com uma  va r i áve l  

l i ngu í s t i c a  d i fu sa s ,  a s  pa l av ra s  ou  f r a se s  s ão  t ambém va lo r e s  

(Leekwi j ck  &  Ker r e ,  1999 )  .  

D e f i n i ç ã o  f o r m a l :  u m  c o n j u n t o  d i fu so  A  e m  X  é  e x p r e s s o  c o m o  

con jun to  de  pa r e s  o rdenados :  

 

Α = 67𝜒, 𝑢!(𝜒)9|𝜒 ∈ Χ<                              ( 4 )  
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U m  c o n j u n t o  d i fu so  é  t o t a lmen te  ca r ac t e r i z ado  po r  f unção  pe r t ença .  

N a  f i g u r a  8 ,  ap r e sen t am- s e  v á r i o s  e x e m p l o s  c o m u n s  p a r a  f o r m a s  d a s  

f unções  de  pe r t ença .  

a )  S i n o ;  

b )  S i n o  a c h a t a d o ;  

c )  Tr i angu l a r  

d )  Trapezo ida l ;  

e )  Retangu l a r ;  

f )  “S ing l e ton” ;  

g )  Curva  “S”  l i nea r i z ada ;  

h )  F a m í l i a  d a s  c u r v a s  l i n e a r e s ;  

i )  F a m í l i a  d a s  c u r v a s  n ã o  l i n e a r e s .  

 

 
F i g u r a  8  -  F u n ç õ e s  p e r t e n ç a  ( C o n t r o l a d o r e s  L i n g u í s t i c o s  F u z z y ,  2 0 1 4 )  

C a r a t e r í s t i c a s  d a s  f u n ç õ e s  p e r t e n ç a :  

•  M e d i d a s  s u b j e t i v a s ;  

F u n ç ã o  P e r t e n ç a  

U n i v e r s o  Con jun to  

D i f u s o  
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•  F u n ç õ e s  n ã o  s ã o  p r o b a b i l í s t i c a s .  

2 . 4 . 2  V A R I Á V E L  L I N G U Í S T I C A  

Enquan to  a s  va r i áve i s  na  ma temá t i ca  u sam va lo r e s  numér i cos ,  a  

va r i áve l  l i ngu í s t i c a  pos su i  va lo r e s  que  não  numér i cos ,  mas  s im  

pa l av ra s  ou  f r a se s  na  l i nguag em na tu r a l ,  i d ade  =  i doso .  Um va lo r  

l i ngu í s t i co  é  um con jun to  d i fu so .  Todos  o s  va lo r e s  l i ngu í s t i co s  

f o rmam um con jun to  de  t e rmos  como  idade  =  j ovem,  ve lho ,  mu i to  

j ovem,  mu i to  ve lho ,  adu l t o ,  não  adu l t o ,  ma i s  ou  menos  adu l t o . . . .  

D e s t e  m o d o  p e r m i t e  q u e  a  l i n g u a g e m  d e  m o d e l a ç ã o  d i fu sa  exp re s se  

a  s emân t i ca  u sada  pe lo  e spec i a l i s t a  L .  A .  Zadeh  que  suge r iu  o  

ope rado r  m ín imo  pa r a  a  i n t e r s ecção  e  o  ope rado r  máx imo  pa ra  a  

un i ão  de  do i s  con jun to s  d i fu sos .  (Zadeh  e t  a l . ,  1996 )  

N a  f i g u r a  9 ,  f unção  de  pe r t ença  com t r ê s  en t r adas ,  pode - s e  o b s e r v a r  

uma  ap l i c ação  da  t eo r i a  d i fu sa ,  onde  o  conhec imen to  e spec i a l i z ado  

é  u t i l i z ado  e  pode  s e r  exp re s so  de  uma  fo rma  mu i to  na tu r a l  

u t i l i z ando  va r i áve i s  l i ngu í s t i c a s ,  que  s ão  de sc r i t a s  po r  con jun to s  

d i fu sos .  É  pos s íve l  demons t r a r  que  e s t e s  ope rado re s  co inc idem com 

a  un i f i c ação  e  a  i n t e r s ecção  n í t i da s  s e  cons ide r a rmos  apenas  o s  g r aus  

de  pe r t ença  0  e  1 .  (Zadeh ,  2008 )  

 
F i g u r a  9  -  F u n ç ã o  d e  p e r t e n ç a  c o m  t r ê s  e n t r a d a s  a d a p t a d o  ( L o t f i  A .  Z a d e h ,  2 0 0 8 )  

2 . 4 . 3  O P E R A Ç Õ E S  E M  C O N J U N T O S  D I F U S O S  

A s  o p e r a ç õ e s  em con jun to s  d i fu sos  conseguem se r  ope radas  como  os  

con jun to s  c l á s s i cos ,  admi t i ndo  o s  do i s  con jun to s  de  ope rado re s  pa r a  
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complemen to  “ N O T 16 ” ,  i n t e r s eções  “A N D 17 ” ,  un iõe s  “O R 18 ” ,  

comp lemen tos  e  p rodu to s  ca r t e s i anos  en t r e  ou t ro s  con jun to s  d i fu sos .  

Como  se  pode  ve r  em  Kl i r  e  Yuan  ex i s t em  vá r i a s  f o rmas  de  f aze r  

e s s a  gene ra l i z ação  (Geo rge  J .  K l i r  &  Bo  Yuan ,  1995 ) .   

N a  t abe l a  5 ,  demos t r a  a s  t r ê s  ope rações  ma i s  comuns .  

 
T a b e l a  5  -  O p e r a ç õ e s  d e  c o n j u n t o s  d i f u s o s  ( D e r n o n c o u r t ,  2 0 1 3 )  

 
 

Es te  t i po  de  ava l i a ção  é  encon t r ado  na  de sc r i ç ão ,  po r  humanos ,  na  

fo rma  como  en t endem ce r t o  conce i t o ,  e  a  l óg i ca  d i fu sa  é  uma  ó t ima  

mane i r a  de  t r a t a r  e s s a  fo rma  de  i nce r t e za .  (Pe t e r  Norv ig ,  2009 )  

2 . 4 . 4  C O M P O N E N T E S  D E  U M  S I S T E M A  D I F U S O S  

O  Con t ro l e  d i fu so  cons i s t e  em  mode l a r  a s  ope rações  a t r avés  de  

conhec imen to  e spec i a l i s t a ,  ao  con t r á r i o  de ,  impre t e r i ve lmen te ,  

mode l a r  o  p roce s so  em s i .  Ass im ,  uma  abo rdagem d i s t i n t a  dos  

mé todos  de  ma temá t i ca  dos  p roce s sos  de  modo  a  de r i va r  a s  a ções  de  

con t ro l e  com função  do  e s t ado  do  p roces so .  

A  e s t r u t u r a  d e  u m  con t ro l ado r  gené r i co ,  ba seado  em lóg i ca  d i fu sa ,  

e s t á  r ep r e sen t ada  na  f i gu ra  10 ,  en f a t i z ando - s e  o s  c o m p o n e n t e s  

bá s i cos :  a  i n t e r f ace  de  fuzzy f i cação ,  a  ba se  de  conhec imen to ,  a  ba se  

de  dados ,  o  p roced imen to  de  i n f e r ênc i a  e  a  i n t e r f ace  de  

de fuzzy f i cação .  (Fe rnando  An tón io  Campos  Gomide  &  R ica rdo  

R ibe i ro  Gudwin ,  S .D)  

 
16 N O T ,  s i g n i f i c a  “ n ã o ”  e m  p o r t u g u ê s  
17 A N D ,  s i g n i f i c a  “ e ”  e m  p o r t u g u ê s  
18 O R ,  s i g n i f i c a  “ o u ”  e m  p o r t u g u ê s  
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F i g u r a  1 0  -  C o n t r o l a d o r  g e n é r i c o ,  b a s e a d o  e m  l ó g i c a  d i f u s a  ( H a r r i s ,  H u s b a n d ,  

B r o w n ,  &  M o o r e ,  1 9 9 3 ,  p . 9 7 )  

 

Fu z z i f i cação :  de f in i ção  da s  va r i áve i s  d i fu sa s  de  en t r ada  e  de  s a ída  

dos  va lo r e s  da s  va r i áve i s  de  en t r ada ,  d i s t r i bu i  po r  n íve i s  pa r a  

cond i c iona r  o s  va lo r e s  de  c í r cu lo s  no rma l i zados .  T rans fo rma  

números  em con jun tos  d i fu so s ,  de  fo rma  que  s e j am capazes  de  s e  

t o rna r  s o l i c i t a ç õ e s  de  va r i áve i s  l i ngu í s t i c a s ;  

R e g r a s  e  C o n t r o l o :  equ iva l en t e  a  uma  base  de  r eg ra s ,  con f igu rando  

a  e s t r a t ég i a  de  con t ro l e  e  a s  s u a s  m e t a s ;  

Base  de  dados :  a rmazenamen to  da s  de f i n i ções  nece s sá r i a s  sob re  

d i s c r e t i z ações  da s  f unções  de  pe r t ença ;  

Proces so :  p roces sa  o s  dados  de  en t r ada  e  ap l i c a  a s  r eg r a s  d i fu sa s  de  

modo  a  a l cança r  a s  a ções  de  con t ro l e  d i fu so .   

D e f u z z y f i c a ç ã o :  t é cn i ca  de  de fuzzy f i cação ,  a l t e r a  a s  a ções  de  

con t ro l e  d i fu sa s  conc lu ída s  em ações  de  con t ro l e  não -d i fu sa s .  De  

s e g u i d a  d i s t r i b u i  p o r  n í v e i s ,  d e  m o d o  a  c o m p a t i b i l i z a r  o s  v a l o r e s  

no rma l i zados  v indos  da  e t apa  an t e r i o r  com os  va lo r e s  do  un ive r so  de  

d i s cu r so  r ea i s  da s  va r i áve i s .  E t apa  no  qua l  a s  r eg iõe s  r e su l t an t e s  s ão  

conve r t i da s  em va lo r e s  pa r a  a  va r i áve l  de  s a íd a  do  s i s t ema .  

2 . 5  A N Á L I S E  Q U A N T I T A T I V A  D O  R I S C O  

Como j á  f o i  menc ionado  an t e r i o rmen te ,  o s  mé todos  áge i s  s ão  um 

ca so  de  suce s so  na  i ndús t r i a  do  so f twa re ,  u t i l i z ando  p r i nc ipa lmen te  

a s  me todo log i a s  Sc rum e  Kanban .  Con tudo ,  ou t r a s  i ndús t r i a s  t êm  

s e n t i d o  a l g u m a s  d i f i c u l d a d e s  n a  i n t r o d u ç ã o  d e s t a s  m e t o d o l o g i a s  n o s  

t emas  de  ava l i a ção  e  ge s t ão  do  r i s c o  e m  p r o j e t o .  A s  a l t e r a ç õ e s  d e  
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p ro j e to  de  a lguns  c l i en t e s  s ão  f r equen t e s  du ran t e  o  de senvo lv imen to  

do  p ro j e to ,  o  que  c r i a  g r andes  d i f i cu ldades  na  ge s t ão  com o  mé todo  

t r ad i c iona l  ( em  ca sca t a ) ,  p rob l ema  que  com o  Sc rum é  u l t r apa s sado ,  

v i s t o  que  ex i s t em  vá r i a s  sp r i n t s  du ran t e  t odo  o  p ro j e to .  Em cada  

S p r i n t  é  r e c o l h i d o  o  f e e d b a c k  d o  c l i e n t e  e  i m p l e m e n t a d o  n a s  

p róx imas  sp r i n t s .  Mu i to s  i nves t i gado re s  t êm  desenvo lv ido  mode lo s  

de  ge s t ão  h íb r i dos  em amb ien t e s  i ndus t r i a i s  d ive r so s  (Con fo r to  e t  

a l . ,  2014 ) .  As  a tua i s  t endênc i a s  a cadémicas  e  i ndus t r i a i s  t êm  

mos t r ando  a s  van t agens  dos  mé todos  áge i s  e  t odo  o  s eu  po t enc i a l ,  no  

en t an to  com a  mass i f i c ação  t em - s e  u l t r a p a s s a d o  o s  l i m i t e s  e  c o m  i s s o  

t êm  su rg ido  a lgumas  l a cunas ,  com p r inc ipa l  f oco  na s  a t i v idades  de  

ava l i a ção  e  ge s t ão  do  r i s co ,  não  ga r an t i do  a  c e r t e za  e  d iminu indo  a  

p robab i l i dade  de  suce s so .  Com a s  sp r i n t s  o  r i s co  é  d iminu ído  de  uma  

fo rma  imp l í c i t a ,  mas  s em qua lque r  i n t enc iona l i dade  de  ge s t ão  do  

r i s co  (S idd ique  &  Husse in ,  2014 ) .  Os  f r aca s sos  de  mu i to s  p ro j e to s  

Á g e i s  t ê m  s i d o  r e l a c i o n a d o s  c o m  e s t a  l i m i t a ç ã o ,  o  q u e  t e m  g e r a d o  

mu i t a  f r u s t r ação ,  v i s t o  que  uma  ges t ão  de  r i s co  i ne f i c az  co loca  uma  

g r ande  l a cuna  no  suce s so  dos  p ro j e to s .  Pos to  i s t o ,  mu i to s  au to r e s  

t êm  ind i cado  a  i nev i t ab i l i dade  de  c r i a r  mode lo s  e  me todo log i a s  

s i s t e m á t i c a s  d e  r i s c o  (A lha rb i  &  Qure sh i ,  2014 ) ,  (Tomanek  &  

J u r i c e k ,  2 0 1 5 ) .  

M u i t o  a u t o r e s  d e f e n d e m  s o l u ç õ e s  h í b r i d a s  c o m  o  u s o  d e  f e r r a m e n t a s  

t r ad i c iona i s  com mé todos  áge i s  (S idd ique  &  Husse in ,  2014 ) .  

Con tudo ,  ex i s t em  conve rgênc i a s  en t r e  o s  mé todos  t r ad i c iona i s  e  

mé todo  áge i s ,  dev ido  à s  va r i áve i s  de  p ro j e to  e s t a r em a s soc i adas  aos  

d i f e r en t e s  mode lo s  de  ge s t ão ,  que  s ão  i n t e rp r e t adas  de  mane i r a  

d i f e r en t e ,  o  que  de  a lguma  fo rma  t em  v indo  a  l im i t a r  o  suce s s o  d e  

abo rdagem h íb r i da  (Miche l e  S l i ge r ,  2011 ) .  

2 . 5 . 1  E T A P A  1  

O s  m é t o d o s  a t u a i s  d i m i n u e m  d e  m o d o  i m p l í c i t o  o  r i s c o ,  c o n t u d o  

de scu ram qua t ro  f a to r e s  que  s ão  cons ide r ados  impor t an t e s  e  

ava l i ados  de  aco rdo  com o  pa r ad igma  de  cada  sp r i n t .  No  mode lo  

ap re sen t ado  cada  f a to r  é  ava l i ado  de  fo rma  i ndependen t e  em cada  
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s p r i n t ,  e m  q u e  s e  s e g u e  o  r i s c o  a s s o c i a d o ,  d e  c a d a  s p r i n t  a v a l i a d o  

an t e s  de  i n i c i a r ,  de  modo  a  pe rmi t i r  s abe r  a  c apac idade  da  equ ipa .  A  

f i gu ra  11 ,  anunc i a  um exemplo  de  r ac ioc ín io  e squemá t i co  do  mode lo  

ap re sen t ado ,  onde  cada  sp r i n t  i nc lu i  o s  f a t o r e s  de  r i s co  de  aco rdo  

com o  pa r ad igma  de  cada  sp r i n t .  

 
F i g u r a  1 1  -  E x e m p l o  d e  r a c i o c í n i o  e s q u e m á t i c o  d o  m o d e l o  a p r e s e n t a d o  

A b a i x o  e n c o n t r a m- s e  o s  q u a t r o  f a t o r e s  d e  p e r i g o ,  s e g u n d o  o s  a u t o r e s  

da  f e r r amen ta :  (Anes  e t  a l . ,  2020 )  

•  D esv io s  do  âmbi to  –  o  Ag i l e  t em  a  van t agem de  consegu i r  

t r an s fo rmar  a  mudança  de  r equ i s i t o s ,  no  en t an to  t ambém pode  

l eva r  ao  de sv io  do  âmb i to ,  onde  a  evo lução  de scon t ro l ada  de  

mudanças  p romov idas  po r  um f eedback  i n s i s t en t e  do  c l i en t e  em  

qua lque r  a l t u r a  do  p ro j e to  pode  co loca r  em  r i s co  a  conc re t i z ação  

do  mesmo  e  a  a t r a t i v idade  do  negóc io ;  

•  Expec ta t ivas  i r rea l i s ta s  –  o  Ag i l e  u t i l i z a  a  r eg r a  dos  sp r i n t s  pa r a  

ge r i r  a s  t a r e f a s .  Os  sp r i n t s  s ão  ge r i dos  pe r i od i camen te  com o  

f eedback  do  c l i en t e  e  com a s  en t r egas  de  va lo r .  Com os  de se jo s  do  

c l i en t e  o  p ro j e to  pode  p rog red i r  a  um pon to  que  o  ge s to r  de  não  

cons iga  s a t i s f aze r  a s  novas  expe t a t i va s  e  a r r i s ca r  o  

de senvo lv imen to  e  a  ge s t ão  do  p ro j e to ;  

•  Fal ta  de  cooperação  –  a  f a l t a  de  coope ração  en t r e  o s  membros  da  

equ ipa  é  um pon to  mu i to  impor t an t e  pa r a  o  suce s so  do  p ro j e to .  

Caso  ex i s t am  p rob l emas  soc i a i s  en t r e  o s  membro s  da  equ ipa ,  
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cond i c iona  t odo  o  avanço  da s  sp r i n t s .  O  Ág i l  é  uma  abo rdagem 

fundamen tada  em equ ipa .  Em mu i t a s  s i t uações  a s  mudanças  

r epen t i na s  r eque rem um e s fo r ço  ad i c iona l  de  membros  e spec í f i co s  

da  equ ipa ;  

•  Fal ta  de  comunicação  –  uma  das  van t agens  do  Ag i l e  é  a  

comun icação  en t r e  o s  membros  da  equ ipa ,  con tudo  dev ido  à s  

s p r i n t s  q u e  n o r m a l m e n t e  t ê m  c u r t a  d u r a ç ã o ,  t o r n a  d e s n e c e s s á r i o  o  

r eg i s t o  dos  dados  ge r ados  du ran t e  o  p ro j e to ,  c a so  acon t eça  a lgum 

imprev i s t o  com um membro  da  equ ipa  e  o  mesmo  de ixe  de  pode r  

en t r a r  e m  con t ac to  com a  equ ipa ,  mu i t a  i n fo rmação  é  pe rd ida .  

2 . 5 . 2  E T A P A  2  

N o  d e c o r r e r  d e  u m  p r o j e t o  á g i l  e x i s t e m  m ú l t i p l o s  s p r i n t s ,  l o g o  p a r a  

a  ap l i c ação  da  f e r r amen ta  em ques t ão  é  nece s sá r i o  cons ide r a r  o  r i s co  

ag lomerado  dos  sp r i n t s ,  pa r a  t a l  é  impor t an t e  s abe r  o  número  de  

s p r i n t s  e  q u a l  o  r i s c o  q u e  a  e q u i p a  e s t á  d i s p o s t a  a  c o r r e r .  Ou t ro  dado  

impor t an t e  é  s abe r  s e  o s  sp r i n t s  vão  s e r  execu t ados  em pa ra l e lo  ou  

s e q u e n c i a l m e n t e ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a  f ó r m u l a  a  u s a r  e  d e f i n i r  o  v a l o r  

do  r i s co  do  sp r i n t .  

A  F i g u r a  12 ,  ap r e sen t a  um con jun to  de  sp r i n t s  r e a l i z ados  

s e q u e n c i a l m e n t e ,  f u n d a m e n t a d o  n a  t e o r i a  d o  d i a g r a m a  d e  b l o c o s  d e  

f i ab i l i dade ,  a  p robab i l i dade  de  f a lha  (med ida  de  r i s co )  de  um 

con jun to  de  even to s  ( sp r i n t s )  em  sé r i e  é  dada  pe l a  Equação  5 .  

 

𝑃"#$%&'$ = ∏ (1 − 𝑃())
(*+                                                    ( 5 )  

 

𝑃(	=  r i s co  da  sp r i n t  

𝑖 =  número  t o t a l  de  sp r i n t s  de  um de t e rminado  p ro j e to  

𝑛 =  número  t o t a l  de  sp r i n t s  de  um de t e rminado  p ro j e to  

𝑃"&#-('(.$ =  r i s co  ag regado  máx imo  pe rmi t i do  

 
F i g u r a  1 2  -  C o n j u n t o  d e  s p r i n t s  r e a l i z a d o s  e m  s é r i e  
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P a r a  a  c o n d i ç ã o  e m  q u e  t o d o s  o s  s p r i n t s  t êm  um r i s co  i gua l ,  ve r  

equação  6 .  

 

𝑃( = 1 − (𝑃"&#-('(.$)
!
"                                                   ( 6 )  

 

Com a  equação  6 ,  consegue - s e  e s t i m a r  u m  r i s c o  m á x i m o  p e r m i t i d o  

pa r a  um de t e rminado  sp r i n t  c a r a t e r i z ado  po r  𝑃(	.  O  va lo r  c a l cu l ado  

não  deve  s e r  u l t r apa s sado  em cada  sp r i n t ,  p a r a  ga r an t i r  o  r i s co  

ag regado  aba ixo  do  va lo r  de  r e f e r ênc i a .  Es t a  i n i c i a t i va  de  ge s t ão  é  

ú t i l  po rque  p romove  o  con t ro lo  dos  n íve i s  de  r i s co  an t e s  e  du ran t e  a  

imp lemen tação  do  sp r i n t .  

A  f i g u r a  13 ,  r ep r e sen t a  con jun to  de  sp r i n t s  r e a l i z ados  em pa ra l e lo .  

 
F i g u r a  1 3  -  C o n j u n t o  d e  s p r i n t s  r e a l i z a d o s  e m  p a r a l e l o  

P a r a  o  c o n j u n t o  e m  p a r a l e l o ,  o  r i s c o  a g r e g a d o  é  c a l c u l a d o  u t i l i z a n d o  

a  equação  7 ,  p robab i l i dade  de  f a lha  de  um con jun to  de  even to s  em  

pa ra l e lo ,  com base  na  qua l  consegue - s e  e s t i m a r  u m  r i s c o  m á x i m o  

pe rmi t i do  pa r a  um de t e rminado  sp r i n t  em  pa ra l e lo ,  ve r  a  equação  8 .  

 

𝑃"#$%&'$ = ∏ 𝑃()
(*+                                                   ( 7 )  

 

𝑃( = 𝑃"&#-('(.$
!
"                                               ( 8 )  
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O  r i s c o  m á x i m o  p e r m i t i d o  o b t i d o  p a r a  a  e s t r u t u r a  e m  p a r a l e l o  e  e m  

s é r i e  p a r a  c a d a  s p r i n t  𝑃(	deve  s e r  u t i l i z ado  como  o r i en t ação  pa r a  

a l cança r  o  r i s co  ag regado  de  um de t e rminado  p ro j e to  i n f e r i o r  ou  

i gua l  ao  va lo r  de  r e f e r ênc i a  de t e rminado  pe l a  equ ipa .  As  a t i v idades  

de  ge s t ão  de  r i s co  nece s s i t am  de  e s t a r  a  c ada  i n s t an t e  r e l a c ionadas  

com a  mon i to r i z ação  dos  r e to rnos  económicos .  Exp l i c ando  me lho r ,  

a  i n i c i a t i va  de  r edução  do  r i s co  não  pode  co loca r  em  causa  a  

a t r a t i v idade  económica  de  um p ro j e to .  

2 . 5 . 3  E T A P A  3  

N e s t a  e t a p a ,  o  r a c i o c í n i o  d o  m o d e l o  p a s s a  p a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o  

r i s co  de  um de t e rminado  s p r i n t .  A  f i gu ra  14 ,  ap r e sen t a  o  d i ag rama  

de  b locos  de  f i ab i l i dade  pa r a  o  c á l cu lo  do  r i s co  do  s p r i n t .  
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F i g u r a  1 4  -  D i a g r a m a  d e  b l o c o s  d e  f i a b i l i d a d e  p a r a  o  c á l c u l o  d o  r i s c o  d o  s p r i n t  
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É  s e l ec ionado  um con jun to  de  even to s  bá s i cos ,  pa r a  c ada  pe r i go ,  que  

podem l eva r  ao  acon t ec imen to  de s se s  pe r i gos ,  que  s ão  r ea l i z ados  

a t r avés  de  uma  ve r i f i c ação  c ruzada  po r  en t r e  o s  ob j e t i vos  do  sp r i n t  

e  a s  c apac idades  da  equ ipa .  O  r i s co  de  cada  even to  bá s i c o  ER_𝑏𝑒%( 

a l c ançado  com a  a juda  de  um con jun to  de  va r i áve i s  qua l i t a t i va s ,  de  

r i s co  e  de sempenho  u t i l i z ando  s i s t emas  de  Fuzzy  Log i c .  Despo i s  de  

ana l i s a r  a  f i gu ra  14 ,  conc lu i - s e  q u e  a  a v a l i a ç ã o  d e  r i s c o  d e  u m  s p r i n t  

p ro s segue  um d i ag rama  de  f i ab i l i dade  em pa ra l e lo ,  l ogo  o  r i s co  de  

uma  sp r i n t  é  a l c ançado  u t i l i z ando  a  equação  9 ,  que  demons t r a  o  r i s co  

de  uma  s p r i n t .  

 

∏ ∏ 𝐸𝑅_𝑏𝑒%()
(*+

-
%*(                                                       ( 9 )  

 

ER  =  r i s co  e f e t i vo  

be  =  s i gn i f i c a  even to  bá s i co  

i  =  í nd i ce  do  even to  bá s i co ,  va r i a  en t r e  1  e  o  número  máx imo  de  

acon t ec imen tos  b á s i cos  encon t r ados  pa r a  um de t e rminado  pe r igo  (n ) .  

j  =  í nd i ce  dos  pe r i gos ,  va r i a  en t r e  1  e  o  número  máx imo  de  pe r i gos  

m  =  4 .  

2 . 5 . 4  E T A P A  4  

É p ropos to  pe lo s  au to r e s   (Anes  e t  a l . ,  2020 )  a  ex i s t ênc i a  de  s e t e  

va r i áve i s  qua l i t a t i va s  pa r a  ava l i a r  o  r i s co  de  um de t e rminado  

acon t ec imen to ,  em  pa r t i cu l a r :  

1 .  Fiab i l idade  –  medi r  a  c apac idade  de  r ea l i z a r  de  mane i r a  

cons i s t en t e  a s  a t i v idades  de  mi t i gação ,  du ran t e  o  pe r í odo  

e spe rado ;  

2 .  D ispon ib i l idade  –  medi r  a  c apac idade  de  a f e t a r  r e cu r sos  pa r a  

med i r  a  m i t i gação ;  

3 .  R es i l i ênc ia  –  medi r  a  c apac idade  de  r e s t au ra r  o s  n íve i s  de  

de sempenho  da  f i ab i l i dade  e  da  d i spon ib i l i dade  quando  oco r r em 

even to s  i ndese j áve i s ;  

4 .  R obus tez  –  medi r  a  vo l a t i l i dade  da s  c l a s s i f i c ações  a t r i bu ída s  à  

f i ab i l i dade ,  r e s i l i ênc i a  e  d i spon ib i l i dade ;  



50  

5 .  D ete tab i l idade  –  medi r  a  c apac idade  de  de t e t a r  a l gum even to  

bá s i co  an t e s  da  sua  oco r r ênc i a ;  

6 .  S e v e r i d a d e  –  s e v e r i d a d e  de  um de t e rminado  even to  pode r  a s sumi r ,  

a  p robab i l i dade  de  uma  oco r r ênc i a ;  

7 .  Ocorrênc ia  –  r e f e r e - s e  a  qua lque r  t i po  de  acon t ec imen to .  

A s  v a r i á v e i s  d e  u m  a  c i n c o ,  s ã o  va r i áve i s  de  mi t i gação ,  a s  s e i s  e  s e t e  

s ã o  v a r i á v e i s  d e  i m p a c t o ,  s ã o  u s a d a s  p a r a  a v a l i a r /med i r  o  even to  de  

fo rma  c r í t i c a .  Po r t an to ,  o  r i s co  de  um de t e rminado  acon t ec imen to  de  

ba se ,  con segue  s e r  ava l i ado  de  fo rma  e f i c az  t endo  em con t a  a  

c apac idade  de  ev i t a r  e  m i t i ga r  o  impac to  dos  acon t ec imen tos  ba se .  

Todas  a s  va r i áve i s  t êm  uma  c l a s s i f i c ação  qua l i t a t i va  de  1  a  10  

pon to s ,  que  s ão  ava l i ada s  pe l a  equ ipa ,  o r i g inado  uma  va r i áve l  

l i ngu í s t i c a  que  de sc r eve  sumar i amen te  o  n íve l  de  i n t enção  de  cada  

pon to .   

A s  v a r i á v e i s  d e  u m  a  q u a t r o ,  s ã o  p a r a  a v a l i a r  o  d e s e m p e n h o  d a  

equ ipa ,  em  cada  t a r e f a .  A  ava l i a ção  é  r e a l i z ada  com r ecu r so  a  

f unções  Fuzzy - Log ic  t r i angu l a r e s  e  a  r eg r a s  da  i n f e r ênc i a ,  que  

j un t a s ,  c r i am  uma  c l a s s i f i c ação  e s t r i t a  pa r a  a  va r i áve l  de sempenho  

(pe r fo rmance 19 ) ,  como  demo ns t r a  a  f i g u r a  15 ,  onde  ap re sen t a ,  

e squemas  pa r a  a  ava l i a ção  do  r i s co  de  um even to  bá s i co  u t i l i z ando  

va r i áve i s  qua l i t a t i va s  e  f unções  l óg i ca s  d i fu sa s .  

 
19 P e r f o r m a n c e  –  e x p r e s s ã o  e m  i n g l ê s  c o m  o  s i g n i f i c a d o  d e  d e s e m p e n h o .  
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F i g u r a  1 5  -  E s q u e m a s  p a r a  a  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  d e  u m  e v e n t o  b á s i c o  u t i l i z a n d o  

v a r i á v e i s  q u a l i t a t i v a s  e  f u n ç õ e s  l ó g i c a s  d i f u s a s  

A  v a r i á v e l  d e  d e s e m p e n h o  j un t amen te  com a  va r i áve l  de t e t ab i l i dade ,  

c r i am  a  va r i áve l  de  mi t i gação ,  a t r avé s  de  funções  de  l óg i ca  d i fu sa  e  

r eg r a s  de  i n t e r f e r ênc i a .  A  v a r i áve i s  de  g r av idade  e  oco r r ênc i a ,  

j un t a s ,  c r i am  a  va r i áve l  c r í t i c a .  P o r  ú l t imo ,  a  va r i áve l  de sempenho  

e  c r í t i c a ,  em  con jun to ,  c r i am  o  r i s co  bá s i co  e f e t i vo  do  even to  (Bas i c  

Even t  E fe t i ve  R i sk 20) ,  que  é  c a l cu l ado .  A  v a r i á v e l  d e  d e s e m p e n h o  

d i r ec iona ,  po r  me io  da  va r i áve l  qua l i t a t i va  f i ab i l i dade ,  ana l i s a r  a  

c apac idade  da  equ ip a  A g i l e  de  de sempenha r  a s  s u a s  f u n ç õ e s  

r e l a c ionadas  com o  even to  bá s i co .  A  f i g u r a  16 ,  demons t r a  a  

a rqu i t e t u r a  da  l óg i ca  d i fu sa  e s t ru tu r ada  pa r a  ob t e r  o s  even to s  

bá s i cos .  A  a n á l i s e  é  i ndependen t e  à  equ ipa  ág i l ,  con tudo  cada  equ ipa  

deve  r ea l i z a r  uma  r ev i s ão  da s  r eg r a s  de  i n f e r ênc i a  e  dos  l im i t e s  da s  

f unções  de  pe r t ença  pa r a  a j u s t a r  o  mode lo  à  equ ipa .  Re l ac ionando  a  

equação  5 ,  que  ava l i a  o  r i s co  de  p ro j e to s  com n  sp r i n t s  em  sé r i e  com 

a  equação  9 ,  que  ana l i s a  o  r i s c o  de  um de t e rminado  sp r i n t  consegue -

s e  ca l cu l a r  a  equação  10 ,  que  ava l i a  o  r i s co  de  um p ro j e to  Ag i l e .   

 

 
20 B a s i c  E v e n t  E f e c t i v e  R i s c k  –  e x p r e s s ã o  a  i n g l ê s  c o m  o  s i g n i f i c a d o  d e  r i s c o  
e f e t i v o  b á s i c o  d o  e v e n t o   



52  

𝑅𝑖𝑠𝑐𝑜"#$%&'$ = ∏ (1 −∏ ∏ 𝐸𝑅/&#$%
)
(*+

-
%*+ )0

1*+                       ( 10 )  

 

i  =  í nd i ce  dos  even to s  bá s i cos  

j  =  í nd i ce  dos  pe r i gos  

s  =  í nd i ce  dos  sp r i n t s  
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3  CASO DE ESTUDO 
 

O  o b j e t i v o  d e s t e  c a s o  d e  e s t u d o  é  a n a l i s a r  o  r i s c o  n a  a p l i c a b i l i d a d e  

de  mé tod os  Áge i s  e  sua s  f e r r amen ta s ,  em  p ro l  da  ge s t ão  t r ad i c iona l ,  

na  ge s t ão  de  p ro j e to s  e spec i a i s  de  mon tagem de  a scenso re s ,  numa  

mu l t i nac iona l  ( p ro j e to s  em  t e r r i t ó r i o  po r tuguês ) .   

T r a t a - s e  d e  u m a  mu l t i nac iona l  de  equ ipamen to  de  t r an spo r t e  

ve r t i c a l ,  que  s e  c a r ac t e r i z a  po r  uma  ge s t ão  de  p ro j e to s  de  g r ande  

d imensão ,  na  mon tagem dos  s eus  equ ipamen tos .  

A t u a l m e n t e ,  n a  r e a l i z a ç ã o  d e  u m  p r o j e t o ,  e x i s t e m  m u i t a s  e t a p a s  q u e  

devem se r  cumpr ida s  pa r a  a t i ng i r  o  ob j e t i vo  f i na l .  Os  p ro j e to s  s ão  

cada  vez  ma i s  complexos  e  ex igen t e s ,  com a  envo lvênc i a  de  mu i to s  

s t a k e h o l d e r s .  De  modo  a  consegu i r  que  t odos  o s  ob j e t i vos  s e j am 

cumpr idos  é  nece s sá r i a  uma  g r ande  coo rdenação  e  boa  comun icação  

en t r e  t odo s  o s  s t a k e h o l d e r s .  

3 .1  D E S C R I Ç Ã O  D O  P R O C E S S O  

Impor t a  r e f e r i r  que  t odo  o  p roce s so  é  a s s en t e  na  f e r r amen ta  

F u l f i l l m e n t .  O  u so  da  f e r r amen ta  Ful f i l lmen t  t em  o  aux í l i o  de  

s o f t w a r e  d e  Ente rpr i s e  Resource  P lann ing ,  p a r a  o  p roce s so  de  ge s t ão  

de  even to s  r e l evan t e s  pa r a  a  s u p p l y  c h a i n  d e sde  a  c r i a ção  da  o rdem 

de  venda  a t é  à  en t r ega  ao  c l i en t e .  Após  a  c r i a ção  da  o rdem de  venda ,  

o  s i s t ema  env i a  uma  mensagem do  even to  aos  pa r ce i ro s ,  con t endo  

i n fo rmações  sob re  como  mon i to r i z a r  o  e s t ado  do  p roces so .  Todos  o s  

pa r ce i ro s  envo lv idos ,  i nc lu indo  fo rnecedo re s  de  l og í s t i c a  e  agen t e s  

de  exped i ção ,  a s s egu ram o  f l uxo  de  i n fo rmação  pa r a  a  ge s t ão  de  

even to s  com o  so f twa re  ERP ,  env i ando  mensagens  de  even to s  t an to  

pa r a  en t r egas  que  chegam a  t empo  como  pa ra  even to s  i ne spe rados .  

(S idd ique  &  Husse in ,  2014 )  

A  f i g u r a  16 ,  de sc r eve  um cená r io  t í p i co  do  u so  da  f e r r amen ta  de  

F u l f i l l m e n t .  
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F i g u r a  1 6  -  D e s c r i ç ã o  d e  u m  c e n á r i o  t í p i c o  d o  u s o  d a  f e r r a m e n t a  F u l f i l l m e n t  ( S A P  

L i b r a r y  -  S A P  E v e n t  M a n a g e m e n t )  

N o  c a s o  d e  e s t u d o  e m  q u e s t ã o  o  p r o c e s s o  F u l f i l l m e n t  d i v i d e - s e  em 

vá r i a s  e t apas :  c omeça  com uma  o fe r t a  ao  c l i en t e  a t é  à  en t r ega  do  

p rodu to  ao  c l i en t e  f i na l .    

O  F u l f i l l m e n t  é  u m  p r o c e s s o  d e  c u m p r i m e n t o  o b r i g a t ó r i o  p a r a  t o d o s  

o s  i n t e rven i en t e s  e  su j e i t o  a  aud i t o r i a  i n t e rna  pe lo  g rupo .  O  p roce s so  

e s t á  execu t ado  pa r a  i n t e r ag i r  de  i gua l  f o rma  com todos  o s  c l i en t e s ,  

em  todas  a s  f i l i a i s .   

O  F u l f i l l m e n t  t e m  d u a s  f a s e s ,  a  p r i m e i r a - f a se  com uma  e t apa  e  a  

s e g u n d a - f a se  com c inco  e t apas  e  com vá r i a s  a t i v idades  den t ro  de  

cada  uma  de l a s .  

Em segu ida ,  de sc r eve - s e  a  f unção  de  cada  f a se  e  de  cada  e t apa ,  a s  

s u a s  a t i v i d a d e s  e  d o c u m e n t a ç ã o  n e c e s s á r i a .  

3 . 1 . 1  F A S E  D E  O F E R T A  

O  p r o c e s s o  i n i c i a - s e  n a  f a s e  d e  o f e r t a .  É  n e s t a  f a s e  q u e  c o m e ç a  a  

e l abo ração  do  con t r a to  com o  c l i en t e .  

D o c u m e n t a ç ã o :   

•  Lis t a  de  r ev i s ão  de  o f e r t a s  e  ped idos ,  quando  uma  pa r t e  do  p ro j e to  

é  r e a l i z ado  du ran t e  a  o f e r t a  e  ou t r a  após  a  g r avação ,  pa r a  l i s t a r  

t odos  o s  r equ i s i t o s  do  c l i en t e  e  do  p ro j e to ;  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  pa r a  r ev i s ão  de  o rdem pa ra  a scenso re s  

env id r açados ,  pa r a  pos s íve i s  a cabamen tos  e spec i a i s ,  bem como  

cond i ções  de  s egu rança ;  
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•  P o n t o s  a d i c i o n a i s  p a r a  d e s v i o s  p a r a  E N 8 1 ,  p a r a  v e r i f i c a r  s e  a s  

med idas  compensa tó r i a s  que  t o rnam pos s íve l  a  au to  -  c e r t i f i c ação  

do  a scenso r ;  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  de  ped idos  pa r a  o f e r t a s  não  s t anda rd ,  quando  

o  con t r a to  a s s inado  fo i  em  um fo rma to  não  r ed ig ido  pe lo  

f ab r i c an t e ,  s e rve  pa r a  r eve r  a s  c l áu su l a s  a s s i nadas .  

3 . 1 . 2  F A S E  D E  O R D E M  

N e s t a  f a s e  f o r m a l i z a - s e  o  c o n t r a t o  c o m  o  c l i e n t e ,  o n d e  a  empre sa  

i nd i ca  a s  cond i ções  que  o  c l i en t e  deve  ga r an t i r  pa r a  a  i n s t a l ação  do  

equ ipamen to .  Nes t a  e t apa  a  o f e r t a  pa s sa  a  s e r  número  de  o rdem.  

D o c u m e n t a ç ã o :  

•  Conf i rmação  de  o rdem pa ra  o  c a so  em que  o  Fab r i can t e  a t ua  como  

s u b c o n t r a t a d o ,  o n d e  o  f a b r i c a n t e  n ã o  é  u m  c o n t r a t a n t e  p r i n c i p a l ;  

•  Conf i rmação  de  o rdem pa ra  o  c a so  em que  o  Fab r i can t e  a t ua  como  

o  con t r a t an t e  p r i nc ipa l ,  onde  o  f ab r i c an t e  é  um con t r a t an t e  

p r i nc ipa l .  

3 . 1 . 3  A P R O V A Ç Ã O  D E  P L A N O S ,  D E C O R A Ç Õ E S  E  P R A Z O S  P E L O  C L I E N T E :  

N e s t a  f a s e  o  c l i e n t e  a p r o v a  o s  p l a n o s ,  d e c o r a ç ã o  e  s ã o  i n d i c a d o s  o s  

p r azos  de  t e rmino  do  p ro j e to .  Es t a  f a s e  é  uma  da s  ma i s  impor t an t e s ,  

po rque  é  ne s t a  a l t u r a  que  s e  e n v i a  t oda  a  i n fo rmação  pa r a  a  f áb r i c a  

a  i nd i ca r  t od os  o s  r equ i s i t o s  do  equ ipamen to .  Depo i s  de s t a  f a s e  é  

mu i to  d i f í c i l  e f e tua r  a l t e r ações  ao  equ ipamen to .  

D u r a n t e  e s t a  f a s e  o  f a b r i c a n t e  f a z  a  p r i m e i r a  v i s i t a  a o  l o c a l  d e  

i n s t a l ação  do  equ ipamen to ,  pa r a  ve r i f i c a r  a s  cond i ções  de  mon tagem.  

D o c u m e n t a ç ã o :  

•  Lis t a  de  r ev i s ão  de  o f e r t a s /ped idos ,  s e rve  pa r a  ana l i s a r  e  conc lu i r  

o s  documen tos  j á  u t i l i z ados  na  f a se  de  Ofe r t a ;  

•  Car t a  do  c l i en t e  pa r a  so l i c i t a r :  da t a  ma t e r i a l ,  d e senhos  e  

equ ipamen tos ,  é  u t i l i z ado  quando  o  f ab r i c an t e  não  é  con t r a t an t e  

p r i nc ipa l  e  a s  ob ra s  c i v i s  s ão  execu t adas  po r  t e r ce i ro s .  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  de  con t ro l e  de  p rog re s so  do  t r aba lho  “A” ,  

f unc iona  como  p r ime i r a  v i s i t a  ao  l oca l ,  p a r a  ve r i f i c a r  s e  ex i s t em  
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a s  cond i ções  nece s sá r i a s  pa r a  e f e tua r  a  mon tagem e  i n fo rmar  o  

c l i en t e ;  

•  Car t a  ao  c l i en t e  pa r a  con f i rmar  uma  a l t e r ação  na  o rdem sem 

a l t e r ação  do  p r eço ,  onde  a  a l t e r ação  na  con f igu ração  do  

equ ipamen to  após  r eg i s t o  na  o rdem;  

•  Car t a  ao  c l i en t e  pa r a  con f i rmar  uma  a l t e r ação  na  o rdem com 

a l t e r ação  no  p r eço ,  s e rve  pa r a  i n fo rmar  o  c l i en t e  de  uma  a l t e r ação  

na  con f igu ração  do  equ ipamen to  que  é  f e i t a  e  não  e s t ava  r eg i s t ada  

na  o rdem o r ig ina l .  

3 . 1 . 4  F A B R I C A Ç Ã O  E  P R E P A R A Ç Ã O  D A  E N T R A D A  D O  M O N T A D O R  

D u r a n t e  a  f a s e  d e  f a b r i c a ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o ,  o  c l i e n t e  c r i a  a s  

cond i ções  nece s sá r i a s  pa r a  a  r e ceção  dos  a scenso re s  e  p r epa ração  

da s  r e spe t i va s  c a ixa s  pa r a  mon tagem/ func ionamen to  do  

equ ipamen to .  De  modo  que  t odas  a s  cond i ções  e s t e j am r eun ida s  

ex i s t e  uma  s egunda  v i s i t a  ao  l oca l  de  mon tagem do  equ ipamen to ,  

pa r a  ve r i f i c a r  a s  cond i ções  e  i nd i ca r  a s  co r r eções  nece s sá r i a s  que  o  

c l i en t e  deve  f aze r  an t e s  do  i n í c io  da  mon tagem;  

D o c u m e n t a ç ã o :  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  de  con t ro lo  de  p r epa ração  de  s i t e  “B” ,  é  

r e a l i z ado  an t e s  de  da r  a  o rdem de  de sca rga  do  equ ipamen to  na  

i n s t a l ação .  Func iona  como  segunda  v i s i t a  ao  l oca l ,  pa r a  ve r i f i c a r  

s e  e x i s t e m  a s  c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  e f e t u a r  a  m o n t a g e m  e  

i n fo r mar  o  c l i en t e ;  

•  V e r i f i c a ç ã o  d o  s t a t u s  d o  t r a b a l h o  e  c o r r e ç ã o  d e  d e f e i t o s  a n t e s  d o  

i n í c io  da  mon tagem,  é  p r eench ido  an t e s  do  mon tado r  en t r a r  na  ob ra  

pa r a  mon tagem do  equ ipamen to  e  s e rve  pa r a  i n fo rmar  o  c l i en t e  da s  

cond i ções  de  ob ra ;  

•  Í nd i ce  da  pa s t a  da  mon tagem,  é  um documen to  de  apo io ,  pa r a  

ve r i f i c a r  s e  ex i s t e  t oda  a  documen tação  nece s sá r i a ,  na  pa s t a  de  

mon tagem .  
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3 . 1 . 5  M O N T A G E M :  

F a s e  p a r a  e x e c u t a r  a  m o n t a g e m  d o  a s c e n s o r .  N e s t a  f a s e  é  q u a n d o  o  

ge s to r  de  ob ra  f a z  uma  ma io r  u t i l i z ação  do  mé todo  em ca sca t a .  

D o c u m e n t a ç ã o :  

•  V e r i f i c a ç ã o  d e  s e g u r a n ç a  d o  O S T ,  d e v e  s e r  p r e e n c h i d o  d i a r i a m e n t e  

pe lo  mon tado r ,  pa r a  comprova r  a  ve r i f i c ação  do  Ove r speed  Sa fe ty  

T r igge r  (OST) ;  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  da  a s semb le i a ,  é  pa r a  s e r  p r eench ido  du ran t e  

a  mon tagem,  s e rve  pa r a  ve r i f i c a r  s e  a  mon tagem fo i  r e a l i z ada  

co r r e t amen te  e  me lho ra r  o  r e su l t ado  da  i n speção  do  a scenso r ;  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  “C”  da  i n speção  p r é - f i na l ,  e s t e  documen to  é  

u t i l i z ado  an t e s  do  ped ido  de  i n speção  e  é  u sado  pa r a  i n fo rmar  o  

c l i en t e  dos  t r aba lhos  em f a l t a  pa r a  ga r an t i r  o  comis s ionamen to  do  

a scenso r ;  

•  Car t a  de  co r r eção  de  de f e i t o s  pe lo  c l i en t e  an t e s  do  

comis s ionamen to ,  documen to  u t i l i z ado  pa r a  no t i f i c a r  o  c l i en t e  de  

que  da s  não  con fo rmidades  j á  i n fo rmadas  an t e r i o rmen te ,  

pe rmanecem sem so lução  pa r a  ga r an t i r  o  comi s s ionamen to  do  

equ ipamen to  pos sa  s e r  f e i t o ;  

•  Lis t a  de  pon to s  penden t e s  do  p ro toco lo ,  é  p r eench ido  pe lo  Técn i co  

de  Qua l i dade  e  Segu rança  de  Campo  (TQSC) .  I nd i ca  a s  não  

con fo rmidades  a  s e r em co r r i g ida s ,  pa r a  s e r  pos s íve l  co loca r  o  

equ ipamen to  em se rv i ço ;  

•  Rela tó r i o  de  i n speção  de  ace i t a ção ,  execu t ado  pe lo  TQSC,  no  f i na l  

da  mon tagem.  Ind i ca  que  a  i n speção  fo i  r e a l i z ada ;  

•  N o t a  d e  h o r a s  a d i c i o n a i s ,  p r e e n c h i d o  q u a n d o  e x i s t e m  t r a b a l h o s  

ad i c iona i s  que  não  fo r am con t emp lados  no  con t r a to  i n i c i a l .  

3 . 1 . 6  C O N C L U S Ã O  D E  N Ã O  C O N F O R M I D A D E S  E  E N T R E G A  I N T E R N A  E  
E X T E R N A ;  

Es ta  f a se  é  pa r a  con f i rmar  s e  t odas  a s  não  con fo rmidades  e s t ão  

conc lu ída s ,  pa r a  co loca r  o  equ ipamen to  em func ionamen to .  Nes t a  

f a s e  t ambém é  r ea l i z ada  a  en t r ega  i n t e rna  à  manu t enção  e  en t r ega  

ex t e rna  ao  c l i en t e .  
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D o c u m e n t a ç ã o :  

•  Lis t a  de  documen tos  a  s e r em a rqu ivados ,  é  u t i l i z ado  pa r a  ve r i f i c a r  

s e  t o d o s  o s  d o c u m e n t o s  n e c e s s á r i o s  e s t ã o  n a  p a s t a  e  e m  D o c u m e n t  

M a n a g e m e n t  S y s t e m  ( D M S ) ;  

•  Lis t a  de  ve r i f i c ação  pa r a  aná l i s e  de  de sv io  p r é -pos t ,  é  p r eench ido  

s e m p r e  q u e  e x i s t a  d e s v i o  d e  P r é  P o s t  G a p  ( P P G ) ,  p e l o  g e s t o r  d a  

ob ra  e  o  i n t e rven i en t e  onde  ex i s t i u  o  de sv io ,  po r  exemp lo  Técn i co  

Comerc i a l  Novas  In s t a l ações  (TCNI )  ou  Técn i co  de  Mon tagem;  

•  Emai l  de  en t r ega  i n t e rna ,  onde  o  Se rv i ce  Leade r  (SL)  r e sponsáve l  

do  equ ipamen to  con f i rma  a  r e ceção  do  mesmo;  

•  Ent r ega  ao  c l i en t e ,  documen to  ao  c l i en t e  que  comprova  que  

r ecec ionou  o  a scenso r .  

Em todas  a s  f a s e s ,  ex i s t em  a t i v idades  do  p roce s so  i n t e rno ,  que  t êm  

de  s e r  con f i rmadas  pe lo s  vá r i o s  i n t e rven i en t e s ,  c a so  f a l t e  a  

con f i rmação  de  uma  a t i v idade ,  o  p roce s so  não  p rog r ide .    

N a  t a b e l a  6 ,  A t i v i d a d e  d o  P r o c e s s o  F u l f i l l m e n t ,  d i s c r im ina  cada  

a t i v idade  e  i n t e rven i en t e s ,  pa r a  o  p roce s so .  
 

T a b e l a  6  -  A t i v i d a d e  d o  P r o c e s s o  F u l f i l l m e n t  

A t i v i d a d e  D e s c r i ç ã o  In t e rven i en t e  

a  C r i a r  o rdem 
Conf i rmada  
au toma t i camen te  quando  
c r i ada  a  o rdem  

b  Rev i s ão  da  o f e r t a  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
c  Comprova t i vo  de  Ordem M D C 
d  Cr i ação  a  P l a n o  A d m i n i s t r a t i v a  
e  C r i ação  de  P l ano  M D C 

f  Reun i ão  en t r e  comerc i a l  e  Ges to r  
de  ob ra  G e s t o r  d o  P r o j e t o  

g  A p r o v a ç õ e s  d o s  v á r i o s  
depa r t amen tos  A d m i n i s t r a t i v a  

h  Con t ro lo  de  ob ra  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
i  A p r o v a ç ã o  d e  p l a n o s  A d m i n i s t r a t i v a  
j  D e f i n i ç ã o  d e  d e c o r a ç ã o   A d m i n i s t r a t i v a  
k  F a t u r a ç ã o  d a  1 º  f a t u r a  A d m i n i s t r a t i v a  
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l  F i n a l i z a ç ã o  d e  p r o j e t o  p o r  p a r t e  d o  
gab ine t e  de  engenha r i a  M D C 

m Conf igu ração  f i na l  A d m i n i s t r a t i v a  
n  Cr i a r  documen tação  pa r a  o rdem M D C 

o  A v i s o  d e  p r e v i s ã o  d e  d a t a  d e  
chegada  A d m i n i s t r a t i v a  

p  P r e p a r a ç ã o  e  c o n t r o l o  d e  o b r a  G e s t o r  d o  P r o j e t o  

q  D i s p o n i b i l i d a d e  d e  e n v i o  d o  
equ ipamen to  pa r a  a  i n s t a l ação  Supp l y  Cha in  

r  A v i s o  d e  e n v i o  d o  e q u i p a m e n t o  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
s  I n í c io  de  mon tagem  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
t  F a t u r a ç ã o  d a  2 º  f a t u r a  A d m i n i s t r a t i v a  
u  Cr i ação  de  documen tação  de  o rdem A d m i n i s t r a t i v a  
v  F i m  d a  m o n t a g e m G e s t o r  d o  P r o j e t o  
w  In speção  ao  equ ipamen to  TCSC  
x  Conc lu são  de  não  con fo rmidades  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
y  En t r ega  i n t e rna  à  manu tenção  G e s t o r  d o  P r o j e t o  
z  En t r ega  ao  C l i en t e  G e s t o r  d o  P r o j e t o  

y .1  P a g a m e n t o  d e  i n c e n t i v o s   G e s t o r  d o  P r o j e t o  
z . 1  F i n a l i z a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e m  f a l t a  G e s t o r  d o  P r o j e t o  

   
A p e s a r  d e  o  p r o d u t o  s e r  m u i t o  i d ê n t i c o  e m  t o d o s  o s  p r o j e t o s ,  e x i s t e m  

vá r io s  mo de lo s  e  a  con f igu ração  de  cada  um de l e s  é  d i f e r en t e ,  l ogo  

f az  com que  t odos  o s  p ro j e to s  t enham um g rau  de  complex idade  

d i f e r en t e .  Em p ro j e to s  e spec i a i s ,  o  n íve l  de  ex igênc i a  de  qua l i dade  

é  ma i s  e l evado ,  e  o s  p r azos  de  en t r ega  s ão  ma i s  cu r to s .  

D e v i d o  a o  f o c o  d e s t e  c a s o  d e  e s t u d o  s e r  a  g e s t ã o  d a s  o b r a s  d e  m a i o r  

d imensão ,  não  e s t ão  po rmenor i zadas  t odas  a t i v idades .  

Em segu ida ,  de sc r evem- s e  a s  a t i v idades  r e l evan t e s  pa r a  o  ge s to r  de  

p ro j e to :  

•  f  –  Rev i s ão  ao  ped ido  Vendas  de  T raba lho :  

o  A  a t i v i d a d e  é  c o n f i r mada  ap ós  a  r e a l i z ação  da  r eun i ão  en t r e  

TCNI  e  o  supe rv i so r .  Pa r a  con f i rmar  a  a t i v idade  é  nece s sá r i o  

e s t a r  p r eench ida  a  L i s t a  de  r ev i s ão  de  o f e r t a  e  ped ido ;  

•  h  –  Con t ro lo  de  avanço  de  o b ra :  
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o  Conf i rmada  após  a  v i s i t a  à  i n s t a l a ção ,  pa r a  con t ro lo  do  

p rog re s so  da  ob ra ,  con f i rmação  da s  co t a s  e  a t ua l i z ação  da s  da t a s  

p r ev i s t a  da s  en t r egas .  Com a  con f i rmação  da  a t i v idade  é  

nece s sá r i o  p r eenche r  a  l i s t a  de  r ev i s ão  de  con t ro lo  do  p rog re s so  

da  ob ra  “A” ;  

•  m –  Conf igu ração  f i na l /  A t ivação  s i na l  PULL 21:  

o   Con f i rmada  po r  BackOf f i c e 22 (BO) ,  

•  p  –  Con t ro lo  de  p r epa ração  de  ob ra :  

o  G a r a n t i r  q u e  a  c a i x a  d o  e l e v a d o r  e s t á  p r o n t a  p a r a  e x e c u t a r  a  

mon tagem,  na  da t a  p r ev i s t a ,  pa r a  t a l  o  ge s to r  de  ob ra  v i s i t a  a  

i n s t a l ação ,  pa r a  con f i rmar  s e  t odos  o s  i t en s  a s s ina l ados  na  L i s t a  

de  r ev i s ão  de  con t ro lo  do  p rog re s so  da  ob ra  “A” ,  f o r am 

r ea l i z ados .  Com e s t a  v i s i t a  é  r e a l i z ada  uma  nova  L i s t a  de  

r ev i s ão  de  con t ro lo  do  p rog re s so  da  ob ra  “B” ;  

•  q  –  Supp l i e r  Ready  f o r  De l i v e ry 23:  

o  F áb r i ca  con f i rma  o  env io  do  equ ipamen to ;  

•  r  –  F o r n e c i m e n t o  d e  m a t e r i a l :  

o  Q u a n d o  o  m a t e r i a l  f o r  r e c e c i o n a d o  e m  o b r a ;  

•  s  –  I n í c io  dos  t r aba lhos :  

o  N o  d i a  e m  q u e  o  m o n t a d o r  i n i c i a  a  m o n t a g e m  d o  e q u i p a m e n t o ;  

•  v  –  F i m  d o s  t r a b a l h o s :  

o  A l t u r a  e m  q u e  a  m o n t a g e m  f i c a  c o n c l u í d a .  N o  f i n a l  d a  m o n t a g e m  

do i s  documen tos  t êm  de  e s t a r  p r eench idos :   L i s t a  de  ve r i f i c ação  

de  mon tagem,  deve  s e r  p r eench ida  ao  l ongo  da  mon tagem pe lo  

mon tado r ;  e  L i s t a  de  ve r i f i c ação  “C” ,  pa r a  env i a r  ao  c l i en t e  

quando  ex i s t em  não  con fo rmidades  po r  f a ze r  da  

r e sponsab i l i dade  do  c l i en t e ;  

•  w  –  A p r o v a ç ã o  d e  O r g a n i s m o  N o t i f i c a d o :  

 
21  O  s i s t e m a  P u l l ,  e s t a b e l e c e  a  n e c e s s i d a d e  d e  p r o d u ç ã o  e m  f u n ç ã o  d o s  
r e q u i s i t o s  d o  c l i e n t e  e  i n p u t s  d o  m e r c a d o .   
22 B a c k O f f i c e  c o m p r e e n d e  t o d o s  o s  s e t o r e s  a d m i n i s t r a t i v o s  q u e  t ê m  p o u c o  o u  
n e n h u m  c o n t a t o  c o m  o  c l i e n t e .  
23 F o r n e c e d o r  p r o n t o  p a r a  e n t r e g a .  
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o  Es ta  a t i v idade  i nd i ca  que  o  SAI  (S i s t ema  de  Ace i t a ção  de  

In speção )  ao  equ ipamen to  e s t á  r e a l i z a d o .  A t i v i d a d e  c o n f i r m a d a  

pe lo  Depa r t amen to  de  Segu rança  do  P rodu to ;  

•  x  –  T r i ang l e  Po in t s  Checked  fo r  S A I 24:  

o  I n fo rmação  que  t odas  a s  não  con fo rmidades  encon t r am - s e  

conc lu ída s .  A t iv idade  con f i rmada  pe lo  DSP ;  

•  y  –  En t r ega  de  NI  (Novas  I n s t a l ações )  a  E I  ( I n s t a l ações  

Ex i s t en t e s ) :  

o  Conf i rmação  da  en t r ega  do  equ ipamen to  ao  SL  pa r a  pa s sa r  do  

N I  pa r a  o  E I .  Deve  ex i s t i r  uma  r eun i ão  com o  SL  e  r e a l i z a r  uma  

a t a  po r  e - ma i l  pa r a  con f i rmar  a  pa s sagem do  equ ipamen to  pa r a  

a  manu tenção .  Quando  ex i s t em  não  con fo rmidades ,  po r  pa r t e  do  

c l i en t e  é  nece s sá r i o  p r eenche r  a  Ca r t a  de  Cor r eção  de  De fe i t o s  

pe lo  C l i en t e  an t e s  da  Co locação  em Se rv i ço ;  

•  z  –  H a n d o v e r  t o  C u s t o m e r 25:  

o  Es ta  a t i v idade  envo lve  a  t r an s f e r ênc i a  do  equ ipamen to  pa r a  a s  

vendas .  O  ge s to r  deve  ga r an t i r  que  o  equ ipamen to  s e  encon t r a  

t odo  f i na l i z ado  po r  pa r t e  da  empre sa  de  i n s t a l a ção ;  

•  z .1  –  Execu t e  Rework 26:  

o  Caso  ex i s t am  r e t r aba lhos  pa r a  f a ze r ,  e s t a  a t i v idade  só  pode  s e r  

con f i rmada  depo i s  de  t odos  o s  t r aba lhos  r ea l i z ados .  Q uando  

con f i rmada  e s t a  a t i v idade  de ixa  de  s e r  pos s íve l  impu tação  de  

cus to s  à  o rdem.  

3 .2  E N Q U A D R A M E N T O  D O S  R I S C O S  N A  A P L I C A Ç Ã O  D O  P R O C E S S O  

A T U A L  

N a  r e a l i z a ç ã o  d e  c a d a  p r o j e t o ,  p a r t i c i p a m  v á r i o s  d e p a r t a m e n t o s ,  q u e  

t r aba lham em sepa rado  uns  dos  ou t ro s .  Es t a  s epa ração  c r i a  uma  

g r ande  en t rop i a  em  todo  o  p roce s so ,  dev ido  a  não  t r aba lha r em com 

 
24 T r i a n g u l e  P o i n t s  C h e c k e d  f o r  S A I ,  p o n t o s  t r i â n g u l o s  é  q u a n d o  e x i s t e m  n ã o  
c o n f o r m i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  c o m  s e g u r a n ç a  d o  p r o d u t o .  
25 H a n d o v e r  t o  c u s t o m e r  -  p a s s a r  o  e q u i p a m e n t o  a o  c l i e n t e .  
26  R e w o r k ,  r e t r a b a l h o s  -  q u a n d o  e x i s t e m  t r a b a l h o s  p o r  f a z e r  o u  a l t e r a r  
c o m p o n e n t e s .  
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o  mesmo  ob j e t i vo ,  f oco  no  c l i en t e .  Nem todos  o s  depa r t amen tos  t êm  

o  mesmo  g rau  de  envo lv imen to  com o  c l i en t e  pe lo  que  nem todos  l he  

dão  a  dev ida  a t enção  no  deco r r e r  do  p ro j e to .   

O s  a t r a s o s  i n i c i a m- s e  l o g o  n a  f a s e  d a  c r i a ç ã o  d a  o f e r t a .  P a r a  r e a l i z a r  

uma  o f e r t a  é  nece s sá r i o  o  comerc i a l  envo lve r  a  pa r t e  de  p rodução  e  

M D C .  A  p r o d u ç ã o  a j u d a  n a  a n á l i s e  d e  c u s t o s  e  p r e p a r a ç ã o  d e  o b r a .  

O s  P l a n o s  d e  D i s p o s i ç ã o  ( P D )  s ã o  c r i a d o s  d e  m o d o  a u t ónomo  com a  

a juda  de  um s o f t w a r e ,  p e lo  comerc i a l .  Te rminados  o s  PD ,  o  

comerc i a l  en t r a  em  con t ac to  com o  MDC pa ra  ava l i a ção  dos  PD.  

Q uando  o  p rodu to  não  é  s t anda rd ,  o  comerc i a l  i n i c i a  o  con t ac to  com 

o  MDC,  an t e s  da  c r i a ção  do  PD.   

Q u a n d o  e x i s t e  n e c e s s i d a d e  p a r a  c o n s u l t a r  o  M D C ,  d e v i d o  a  

a l t e r ações  de  p ro j e to ,  s o l u ç õ e s  p a r a  a l t e r a r  o  e q u i p a m e n t o ,  d e v i d o  a  

e r ro  de  p ro j e to ,  subs t i t u i ção  de  componen t e  dan i f i c ado  pe lo  c l i en t e ,  

e t c . ,  t odos  o s  con t ac to s  s ão  r ea l i z ados  a t r avés  de  um s i s t ema  de  

t i cke t .  Es t e  s i s t ema  é  moroso ,  não  é  ág i l ,  p e r s i s t i ndo  uma  

comun icação  d i f í c i l .  Ex i s t em t r ê s  f a s e s  i n i c i a i s  pa r a  começa r  o  

p roce s so  de  so l i c i t a ção  E tO .  

1 .  Como demons t r a  a  f i g u r a  17 ,  C r i a r  Nova  So l i c i t a ção  E tO ,  pa r a  

co loca r  o s  dados  da  i n s t a l ação  e  i nd i ca r  o  número  de  equ ipamen to ;  

 

 
F i g u r a  1 7  -  -  C r i a r  N o v a  S o l i c i t a ç ã o  E t O  ( f o n t e :  a p l i c a ç ã o  d e  s o f t w a r e  

M y E n g i n e e r i n g  



63  

2 .  N a  f i g u r a  18 ,  D o c u m e n t o  pa r a  c r i a r  t i ke t ,  encon t r a - s e  u m  e x e m p l o  

do  l oca l  onde  s e  deve  co loca r  a s  f o tog ra f i a s ,  documen tos  e  

exp l i c a r  a  ques t ão  pa r a  o  MDC encon t r a r  a  so lução ;  

 

 
F i g u r a  1 8  -  D o c u m e n t o  p a r a  c r i a r  t i k e t  ( f o n t e :  a p l i c a ç ã o  d e  s o f t w a r e  

M y E n g i n e e r i n g )  

 

3 .  Env ia r  a  so l i c i t a ção  pa r a  o  MDC.  Como  demos t r a  a  f i gu ra  19 ,  

D e t a l h e  d a  S o l i c i t a ç ã o  E t O ,  e x i s t em  t r ê s  e t apas ,  pos t e r i o rmen te  

ao  env io  da  so l i c i t a ção :  

a .  A t r i b u í d o  -  A  s o l i c i t a ç ã o  é  a t r i b u í d a  a  u m  e n g e n h e i r o  

r e sponsáve l  pe lo  c r i t é r i o  de  l oca l i z ação  geog rá f i c a  e  

complex idade  da  ques t ão ;  

b .  Em P r o g r e s s o  -  onde  i nd i ca  quem agua rda  r e spos t a ,  s e  o  

s o l i c i t a n t e  o u  o  e n g e n h e i r o  r e s p o n s á v e l  pe lo  p roce s so .  Es t a  

e t apa  ex i s t e  pa r a  f a ze r  t oda  a  conve r sação  en t r e  so l i c i t an t e  e  

M D C ;  

c .  Comple to  –  i n fo rma - s e  a  s o l i c i t a ç ã o  e s t á  conc lu ída  ou  em 

abe r to .  
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F i g u r a  1 9  -  D e t a l h e  d a  S o l i c i t a ç ã o  E t O  ( f o n t e :  a p l i c a ç ã o  d e  s o f t w a r e  

M y E n g i n e e r i n g )  

D e p o i s  d e  c o n c l u í d a  a  s o l i c i t a ç ã o ,  d i g i t a l i z a - s e  t o d a  a  c o n v e r s a ç ã o  

pa r a  no  d i a  do  SAI ,  en t r ega r  ao  TQSC e  pa r a  f a ze r  p rova .  De  

r e l embra r  que  a  empre sa  de  mon tagem é  a  p róp r i a  que  ce r t i f i c a  o  

equ ipamen to .  Em todo  e s t e  p roce s so  é  d i f í c i l  da r  a  r e spos t a  

nece s sá r i a  que  o  p ro j e to  r eque r ,  p r i nc ipa lmen te  du ran t e  a  f a s e  de  

execução  de  ob ra  ou  depo i s  da  i n speção .  

D e p o i s  d e  t o d o  o  p r o c e s s o  d e  o f e r t a  e s t a r  f i n a l i z a d o ,  e n c o m e n d a- s e  

o ( s )  equ ipamen to ( s ) .  Du ran t e  o  p roce s so  de  f ab r i c ação  do  

equ ipamen to  a  equ ipa  de  p ro j e to  não  t em  nenhuma  in t e r f e r ênc i a  na  

t a r e f a ,  c a so  s e j a  nece s sá r i o  a l t e r a r  a l guma  ca r a t e r í s t i c a  no  

equ ipa men to  depo i s  da  PULL  ( encomenda ) ,  o  comerc i a l  t em  de  vo l t a r  

a  en t r a r  em  con t a to  com o  MDC pa ra  vo l t a r  a  f a ze r  uma  nova  o f e r t a  

ao  c l i en t e ,  no  en t an to  j á  não  é  pos s íve l  a l t e r a r  nada  no  equ ipamen to  

de  o r i gem,  ne s t a  s i t uação  é  nece s sá r i o  c r i a r  um se rv i ço  ad i c iona l .  O  

equ ipamen to  quando  chega  à  i n s t a l ação ,  vem com todos  o s  

componen t e s  i n i c i a lmen te  encomendado s .  

D u r a n t e  a  m o n t a g e m  o  c l i e n t e  a p e n a s  t e m  c o n t a c t o  c o m  a  e q u i p a  d e  

p rodução .  No  f i na l  da  mon tagem do  equ ipamen to ,  p rocede - s e  à  

i n speção  do  mesmo .  

A  e x e c u ç ã o  d a  m o n t a g e m  é  a s s e n t e  n u m  p l a n e a m e n t o  n o  m é t o d o  

ca sca t a ,  com t empos  de f i n idos ,  t a r e f a s  a t r i bu ída s  s equenc i a lmen te  e  

com in speção  ao  equ ipamen to  no  f i na l  da  mon tagem,  j á  com tudo  
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f i na l i z ado .  Na  f i gu ra  20  P l a n e a m e n t o  M o n t a g e m  d e  e l e v a d o r ,  

encon t r a - s e  u m  p l a n e a m e n t o  t í p i c o  u t i l i z a d o  n a  p r o d u ç ã o .  

 

 
F i g u r a  2 0  -  P l a n e a m e n t o  M o n t a g e m  d e  e l e v a d o r  

Es te  mé todo  c r i a  mu i to s  a t r a sos  na  en t r ega  dos  ce r t i f i c ados  e  do  

equ ipamen to  ao  c l i en t e .   

A  i n s p e ç ã o  é  r e a l i z a d a  n o  f i m  d o  a s c e n s o r  e s t a r  t o t a l m e n t e  

conc lu ído ,  pa r a  ve r i f i c a r  a  qua l i dade  da  mon tagem do  equ ipamen to ,  

ana l i s a r  s e  t odos  o s  componen t e s  i n s t a l ados  s e  encon t r am den t ro  dos  

pad rões  de  qua l i dade  de f i n idos  e  ve r i f i c a r  o s  r equ i s i t o s  que  a  no rma  

l oca l  so l i c i t a  pa r a  o  c l i en t e  e  empre sa .   

Cons ide r a - s e  q u e  de ixa r  a  i n speção  t oda  pa r a  o  f i na l  é  um g rande  

e r ro  po rque  quando  s ão  de t e t ados  componen t e s  de f e i t uosos ,  e r ro s  de  

p ro j e to  ou  mesmo  do  p rodu to  ( e l evado r ) ,  nomeadamen te ,  não  e s t a r  a  

cumpr i r  com a s  no rmas  l oca i s ,  a t r a s a  a  en t r ega r  do  e l evado r  ao  

c l i en t e .  Nes t a  a l t u r a  ex i s t e  uma  g r ande  p robab i l i dade  de  oco r r e r em 

a t r a sos  dev ido  a  não  con fo rmidades  de  má  execução  de  mon tagem,  

componen t e s  dan i f i c ados ,  componen t e s  com mau  func io namen to ,  

f o rnec imen to  de  componen t e s  com de fe i t o ,  e r ro s  de  p ro j e to ,  

p r odu to s  a  não  cumpr i r em a s  no rmas  l oca i s ,  i ncumpr imen tos  da s  

no rmas  po r  pa r t e  do  c l i en t e ,  e t c .  Sempre  que  s e j a  encon t r ada  uma  

não  con fo rmidade  da s  menc ionadas  em c ima ,  com exceção  dos  e r ro s  

de  mon tagem,  o  ge s to r  do  p ro j e to ,  t em  de  encaminha r  o  t ema  pa r a  o  

depa r t amen to  r e sponsáve l  pe l a  so lução .  Em segu ida ,  enunc i am -s e  o s  

depa r t amen tos  e  a  sua  r e sponsab i l i dade :  
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•  Cus tomer  Suppor t  EU- S  &  Expor t  Manager 27 –  pa ra  s abe r  cu s to s  

de  cada  componen t e ,  no  en t an to  depo i s  de  ob t e r  a  i n fo rmação  é  

s e m p r e  n e c e s s á r i o  e n t r a r  e m  c o n t a t o  c o m  o  M D C ;  

•  Methods  &  E f f i c i ency  28NI /MOD –  r e sponsáve l  po r  mé todos  de  

mon tagem ;  

•  KG Forwarder  29–  r e sponsáve l  pe l a s  r e c l amações ;  

•  MDC Order  30–  r e sponsáve l  po r  t emas  r e l ac ionados  com D e s i g n  e  

Conceção  do  p rodu to .   

A  c o m u n i c a ç ã o  c o m  Methods  &  E f f i c i ency  NI /MOD e  KG Forwarder  

é  a t r avés  de  ema i l ,  com Cus tomer  Suppor t  EU -S  &  Expor t  Manager  

e  MDC é  a t r avés  de  um s i s t ema  de  t i cke t ,  j á  expos to  an t e r i o rmen te .  

Q u a n d o  c o n c l u í d a  a  m o n t a g e m  d o  e l e v a d o r  c o m  z e r o  n ã o  

con fo rmidades ,  r e t o rna - s e  o  p r o c e s s o  d e  F u l l f i l m e t .  O  p r ó x i m o  p a s s o  

é  a  en t r ega  i n t e rna .  A  en t r ega  i n t e rna  acon t ece  quando  o  e l evado r  

de ixa  s e  e s t a r  na  r e sponsab i l i dade  com NI  e  pa s sa  pa r a  o  E I .  O  

p roce s so  i nd i ca  a  nece s s idade  de  env i a r  um ema i l  ao  SLT  com o  

r e l a tó r i o  de  i n speção ,  pa r a  agenda r  uma  da t a  pa r a  a  v i s i t a  com o  SLT  

ao  e l evado r  e  quando  conc lu ída  o  SLT  t em de  con f i rmar  a  sua  

r eceção .  Após  a  v i s i t a  com o  SLT  r ea l i z a - s e  a  en t r ega  do  

equ ipamen to  ao  c l i en t e ,  pa r a  t a l  é  nece s sá r i o  ex i s t i r  um au to  de  

en t r ega ,  a s s i nado  po r  ambas  a s  pa r t e s .  An te s  da  emi s são  do  

ce r t i f i c ado  ao  c l i en t e  ex i s t e  uma  ve r i f i c a ção  pe l a  BackOf f i ce  (BO)  

cons t a t ando - s e  s e  t o d a  a  d o c u m e n t a ç ã o  e x t e r n a  e  i n t e rna ,  e s t á  

p r eench ida  e  t odas  a s  a t i v idades  con f i rmadas .  Após  t u do  p r eench ido  

e  execu t ado  é  emi t i do  o  ce r t i f i c ado .  Como  desc r i t o  an t e r i o rmen te ,  

em  todo  o  p roce s so  de  en t r ega  do  e l evado r  ao  E I  e  c l i en t e ,  pe r s i s t em  

bas t an t e s  obs t ácu lo s .  Es t a  a l t u r a  é  s empre  mu i to  c r í t i c a  po rque  o  

c l i en t e  nece s s i t a  dos  ce r t i f i c ados  pa r a  ped i r  a  l i c ença  de  hab i t a ção .  

 
27 C u s t o m e r  S u p p o r t  E U - S  &  E x p o r t  M a n a g e r ,  d e p a r t a m e n t o  d e  c o m p r a r  
i n t e r n a s .  
28 M e t h o d s  &  E f f i c i e n c y ,  d e p a r t a m e n t o  r e s p o n s á v e l  p e l o s  m é t o d o s  d e  
m o n t a g e m .  
29 K G  F o r w a r d e r ,  d e p a r t a m e n t o  r e s p o n s á v e l  p e l a s  r e c l a m a ç õ e s  a o s  
f o r n e c e d o r e s .  
30 M D C  O r d e r ,  d e p a r t a m e n t o  d e  e n g e n h a r i a .  
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O  p r o c e s s o  de  en t r egas  i n t e rna s  e  ex t e rna s  mu i t a s  veze s  demora m 

s e m a n a s ,  o  que  p r e jud i ca  f i n ance i r amen te  o  c l i en t e .  

3 . 2 . 1  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D E  F O N T E S  D O  R I S C O  

O  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d o  p r o j e t o  é  f i na l i z a r  o  e l evado r  e  c e r t i f i c á - l o ,  

con tudo ,  ve r i f i c am- s e  mu i to s  cons t r ang imen tos  pa r a  o  a l c ance  de s se  

ob j e t i vo .  Pa r a  t a l ,  f o i  r e a l i z ado  um D i a g r a m a  d e  I s h i k a w a .  A  f i gu ra  

21 ,  ap r e sen t a  a s  c ausa s  que  dão  o r i gem à  r ep rovação  do  equ ipamen to  

na  a l t u r a  da  i n speção .    

3 . 2 . 2  R I S C O  D E  E N T R E G A  D E  V A L O R  N O  F I N A L  

A  ex i s t ênc i a  de  apenas  uma  i n speção  no  f i na l  do  p ro j e to  dá  o r i gem 

a  a t r a s os .  A  r ea l i z ação  da  i n speção  s ó  é  p o s s í v e l  d e p o i s  de  t odos  o s  

t r aba lhos  da  pa r t e  do  c l i en t e  e  da  empre sa  execu t an t e  e s t a r em  

conc lu ídos .  N o s  p r o j e t o s  d e  g r a n d e  d i m e n s ã o ,  o s  e l e v a d o r e s  

vend idos  ao  c l i en t e ,  não  s e  i nc luem nos  fo rma tos  pad rão ,  pe lo  que  

s e  v e r i f i c a  uma  eno rme  p robab i l i dade  de  ex i s t i r em  f a lha s  na  

execução .  

 F i g u r a  2 1  -  D i a g r a m a  d e  I s h i k a w a  
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3 . 2 . 3  A U S Ê N C I A  D E  G E S T Ã O  D E  R I S C O  

Em tod a  a  de sc r i ç ão  do  p roce s so  não  apa recem f e r r amen ta s  de  

aná l i s e  da  ge s t ão  do  r i s co ,  po rque  s i m p l e s m e n t e  não  ex i s t e  nenhuma  

aná l i s e  do  r i s co ,  du ran t e  t odo  o  p roce s so .   

Es t a  au sênc i a  de  an á l i s e  de  r i s co  é  mu i to  pe r i gosa  po rque  não  s e  

consegue  p r eve r  o s  r i s cos .  Nem todos  o s  c l i en t e s  s ã o  i g u a i s ,  a s s im  

como  nem todos  o s  p ro j e to s  s ão  i dên t i co s .  

Em cada  p ro j e to ,  devem se r  ana l i s ados  o s  r i s cos  an t e s  do  i n í c io ,  

du ran t e  e ,  no  f i na l .  No  i n í c io ,  pa r a  s abe r  qua i s  o s  bene f í c io s  pa r a  a  

empre sa  e  pos s íve l  r i s co  que  podem oco r r e r .  D uran t e ,  pa r a  me lho r i a s  

de  ge s t ão  de  ob ra .  E  no  f i na l ,  p a r a  r e co lhe r  t oda  a  i n fo rmação  do  que  

co r r eu  bem e  menos  bem,  pa r a  ap l i c a r  e s s e  conhec imen to  em fu tu ro s  

p ro j e to s .   
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4  PROPOSTAS DE MELHORIA 

A  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  c a s o  d e  e s t u d o  t em  o  ob j e t i vo  de  ap re sen t a r  novas  

abo rdagens  e  mé todos  de  ava l i a ção  de  r i s co ,  pa r a  o s  p ro j e to s  

e spec i a i s 31,  com mé todos  Áge i s ,  de sde  o  i n í c io  a t é  à  en t r ega  f i na l  ao  

c l i en t e ,  de  modo  a  cumpr i r  com todos  o s  p r azos  aco rdados  e  

o r çamen tos  de f i n idos .  N o s  s e g u i n t e s  s u b c a p í t u l o s  s ã o  de sc r i t o s  o s  

ob j e t i vos  e spec í f i co s  e  a s  p ropos t a s  de  me lho r i a .  

4 .1  O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S  

•  M e l h o r a r  a  m e t o d o l o g i a  a t u a l  p e l a  m e t o d o l o g i a  h í b r i d a ;  

•  I n t rodução  de  f e r r amen ta s  e  aná l i s e  da  ge s t ão  de  r i s co .  

4 .2  P R O P O S T A S  D E  M E L H O R I A  

N e s t a  s e c ç ã o  s ã o  p r o p o s to s  u m  con jun to  de  f e r r amen ta s  pa r a  

me lho ra r  o  p roce s so  em t e rmos  de  ag i l i dade  e  con t ro lo  da  ge s t ão  do  

r i s co .  

P a r a  m e l h o r a r  o  p r o c e s s o  de  ge s t ão  do  p ro j e to  é  p ropos to  

imp lemen ta r  uma  me todo log i a  h íb r i da ,  po r  envo lve r  c l i en t e s  l i gados  

ao  r amo  da  cons t rução  c iv i l .  

A  f i gu ra  22 ,  demons t r a  o  f l uxog rama  do  p roce s so  de  de sde  f a se  de  

o f e r t a  a t é  à  en t r ega  ao  c l i en t e .  

Re l a t i vamen te  à  ge s t ão  de  r i s co  é  p ropos to  uma  f e r r amen ta  

quan t i t a t i va  de  aná l i s e  do  r i s co ,  com o  apo io  do  Fuzzy  Log i c .  Es t a  

f e r r amen ta  é  de  ex t r ema  impor t ânc i a  dev ido  à  au sênc i a  de  

f e r r amen ta s  de  ge s t ão  de  r i s co  em todo  o  p ro j e to ,  de s t e  modo  

consegu imos  med i r  o s  r i s cos  a s soc i ados  ao  p ro j e to ,  e  

consequen t emen te  min imizá - lo s  ou  f aze r  do  r i s co  uma  opo r tun idade .  

 

 
31 P r o j e t o s  d e  a s c e n s o r e s  d e  m a i o r  e n v e r g a d u r a .  
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F i g u r a  2 2  -  F l u x o g r a m a  d o  p r o c e s s o  d e  d e s d e  f a s e  d e  o f e r t a  a t é  à  e n t r e g a  a o  c l i e n t e  

4 . 2 . 1  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  U M A  E S T R U T U R A  H Í B R I D A  

O  m é t o d o  S c r u m  é  ú t i l  e m  p r o j e t o s  c o m  e q u i p a s  m u l t i f u n c i o n a i s ,  

como  é  o  ca so  de  e s tudo ,  no  en t an to ,  é  p ropos to  que  s e j a  ap l i c ado  

num s i s t ema  h íb r i do ,  dev ido  a  t oda  a  e s t r u tu r a  da  empre sa  e  à s  

me todo log i a s  u t i l i z adas  pe lo s  c l i en t e s .   

Com o  Sc rum ex i s t e  en t r ega  de  va lo r  cons t an t e  ao  c l i en t e ,  não  s e  

deve  e spe ra r  que  e s t e j a  o  p ro j e to  t o t a lmen te  conc lu indo  pa r a  s e r  

t e s t ado  e  pos t e r i o rmen te  en t r egue  ao  c l i en t e .  

U t i l i z a r  u m  s i s t e m a  h í b r i d o  é  u m a  f o r m a  d e  m i s t u r a r  p r á t i c a s  

t r ad i c iona i s  com  áge i s ,  de  modo  a  ob t e r  me lho re s  r e su l t ados ,  ou  s e j a ,  

f a ze r  um p l aneamen to  de t a lhado  e  a t é  c r i a r  um G r á f i c o  de  Gan t t  
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como  demons t r a  a  f i gu ra  23 ,  r ep r e sen t ado  na s  vá r i a s  f a s e s  da  

p ropos t a .  

N a  execução  p ropõe - s e  u t i l i z a r  Back log  como  o  da  f i gu ra  24 .  

A  ge s t ão  da s  ope rações  é  e f e tuada  a t r avés  de  Spr in t s  com o  mos t r a  a  

f i gu ra  25 ,  a  en t r egue  de  va lo r  ao  c l i en t e  é  no  f i na l  de  cada  Spr in t  e  

a  é  i n speção  cons t an t e  e  ve r i f i c ado  pe lo  TQSC .   

 

F i g u r a  2 4  -  Q u a d r o  d e  t a r e f a s  " B a c k l o g "  ( f o n t e :  M S  
P r o j e c t )  

F i g u r a  2 3  -  G r á f i c o  d e  G a n t t  r e p r e s e n t a n d o  a s  v á r i a s  f a s e s  d a  p r o p o s t a  ( f o n t e :  M S  
P r o j e c t )  
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P o r  exemp lo ,  no  f i na l  de  cada  Spr in t ,  s ã o  r ea l i z adas  i n speç ões ,  na  

f i gu ra  26 ,  encon t r a - s e  o  quad ro  de  p l aneamen to  da  Sp r in t .  

N o  en t an to ,  c a so  ex i s t a  a l guma  não  con fo rmidade  que  nece s s i t e  de  

consu l t a  da  engenha r i a ,  o  TQSC  f a l a  d i r e t amen te  com o  MDC du ran t e  

a  i n speção ,  pa r a  a s s egu ra r  que  o  Spr in t  é  conc lu ído  no  t empo  

p r ev i s t o .  P a r a  o  s i s t e m a  h íb r i do  func iona r  e  da r  r e su l t ados  é  

nece s sá r i o  o  s egu in t e :  

•  M a i o r  s e n t i d o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  p a r t e  d e  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  

da  equ ipa  ST ,  pa r a  t a l  é  nece s sá r i o  envo lve r  t oda  a  equ ipa  na s  me t a s  

e s t i pu l adas  e  compromis sos  con t r a tua l i z ados  com o  c l i en t e ;  

F i g u r a  2 6  -  Q u a d r o  d e  p l a n e a m e n t o  d a  S p r i n t  ( f o n t e :  M S  P r o j e c t )  

F i g u r a  2 5  -  Q u a d r o  d o  S p r i n t  ( f o n t e :  M S  P r o j e c t )  
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•  Refo rça r  a  comun icação  e  a  pa r t i l ha  de  conhec imen to  en t r e  MDC,  

P O  e  D S P ,  c o m  r e u n i õ e s  n o  i n í c i o ,  a  m e i o  e  n o  f i n a l  d e  c a d a  S p r i n t .  

A s  r e u n i õ e s  e m  q u e s t ã o  s ã o  e s s e n c i a i s  p a r a  c o n c l u s ã o  d a s  S p r i n t ,  

c a so  ex i s t am  cons t r ang imen tos  s e r ão  t odos  t r a t ados  ne s t a s  

r eun iõe s ;  

•  N o  f i n a l  d e  c a d a  S p r i n t ,  d evem r ea l i z a r - s e  r eun iõe s  com o  TQSC,  

M D C  e  P O ,  p a r a  e n c o n t r a r  s o l u ç õ e s  p a r a  a s  n ã o  c o n f o r m i d a d e s  

encon t r adas  na  i n speção .  

4 . 2 . 2  F E R R A M E N T A S   

P a r a  a l c a n ç a r  o s  o b j e t i v o s  p r o p o s t o s ,  d e v em s e r  imp lemen tada s  

me todo log i a s  h íb r i da s  no  de senvo lv imen to  de  t odo  o  p ro j e to .  

P a r a  i m p l e m e n t a r  uma  me todo log i a  h íb r i da  é  impor t an t e  r e a l i z a r  o s  

s e g u i n t e s  p a s s o s :  

•  O b t e r  f e r r a m e n t a s  f l e x í v e i s  q u e  p e r m i t a m  a  c r i a ç ã o  d e  u m  

amb ien t e  de  t r aba lho  ma i s  ma l eáve l ,  em  que  t odas  a s  f e r r amen ta s  

devem se r  a ce s s íve i s  a  t odos  o s  membros  da  equ ipa :  

o  Quadro  S c r u m –  a  f i gu ra  2 7 ,  mos t r a  um exemplo  de  quad ro  

S c r u m,  onde  e s t á  v i s í ve l  o  p rog re s so  da s  t a r e f a s ;  

 
F i g u r a  2 7  -  E x e m p l o  d e  q u a d r o  S c r u m  ( L u c i e n n e  K e i l y  d a  S i l v a  R o d r i g u e s ,  2 0 1 7 )  

o  S p r i n t  BurnDown  Char t  –  a  equ ipa  pode  obse rv a r  em  t empo  r ea l  

o  avanço  e  o  que  f a l t a  conc lu i r  pa r a  t e rmina r  o  s p r i n t ;  
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o  R e u n i ã o  d i á r i a  e m  p é  -  n a s  r eun iõe s  d i á r i a s  em  pé  devem e s t a r  

p r e sen t e s  o s  s egu in t e s  e l emen tos :  M o n t a d o r e s ;  L íde r  da  equ ipa  

de  mon tado re s ;  e ,  P O .  

•  A  S T  d e v e  s e r  t r e i n a d a  pa r a  t r aba lha r  num amb ien t e  h íb r i do  e  

mon i to r i z a dos  o s  r e su l t ados ,  pa r a  ava l i a r  a  e f i c ác i a .   

•  Rea l i z ação  de  r e l a tó r i o  pós - ação  no  f i na l  do  p ro j e to ,  pa r a  ana l i s a r  

e  r eg i s t a r .  

R e l a t ó r i o  p ó s - ação   

Es te  r e l a tó r i o  s e rve  pa r a  ana l i s a r  o  p ro j e to  depo i s  de  o  t e rmina r .  

“T e l l  m e ,  a n d  I ’ l l  f o r g e t .  S h o w  m e ,  a n d  I  m a y  r e m e m b e r .  Bu t  i nvo l ve  

m e ,  a n d  I ’ l l  u n d e r s t a n d”  (Dr .  He rb  T rue ,  1978 ) .  Como  mos t r a  a  

f i gu ra  28 ,  a  cons t rução  do  r e l a tó r i o  pós  ação ,  pode  a juda r  no  

p róx imo  p ro j e to  po rque  consegue  ana l i s a r  me lho r  t odo  o  p roce s so  e  

co r r i g i r ,  d e  modo  que  no  p róx imo  p ro j e to  j á  s e  s abe  o  que  co r r eu  

menos  bem e  o  que  pode r i a  t e r  s i d o  ev i t ado .   

Es t e  r e l a tó r i o  deve  s e r  r e a l i z ado  com o  Técn i co  e spec i a l i s t a ,  o  

TQSC,  o  mon tado r  l í de r  do  p ro j e to ,  o  PO ,  o  SM e  o  membro  do  MDC ,  

de  modo  a  t odos  t e r em a  opo r tun idade  de  f a l a r  sob re  o  que  acon t eceu  

e  ou t r a s  equ ip a s  p o de rem  usa r  e s s a  expe r i ênc i a  nou t ro s  p ro j e to s .  

N a  f i g u r a  29 ,  P roce s so  Sc rum pa ra  execu t a r  em  ob ra ,  consegue - s e  

ve r i f i c a r  a  pa r t i c i pação  de  cada  e l emen to  de  cada  e t apa .  

F i g u r a  2 8  -  R e l a t ó r i o  p ó s - a ç ã o  
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F i g u r a  2 9   -  P r o c e s s o  S c r u m  p a r a  e x e c u t a r  e m  o b r a  

4 . 2 . 3  D E S C R I Ç Ã O  D O S  E L E M E N T O S  D A  E Q U I P A  

A  e q u i p a  d e v e  s e r  c o n s t i t u í d a  p e l o s  s e g u i n t e s  e l emen tos :   

•  U m Técn i co  e spec i a l i s t a  ( quando  não  fo r  nece s sá r i a  a  sua  p r e sença  

é  c ed ido  a  ou t ro s  p ro j e to s ) ;  

•  U m TQSC  (quando  não  fo r  nece s sá r i a  a  sua  p r e sença  é  c ed ido  a  

ou t ro s  p ro j e to s ) ;  

•  M ontado re s  ( con fo rme  a  ne ce s s idade  do  p ro j e to ,  s endo  que  não  

deve  u l t r apa s sa r  o s  s e t e  e l emen tos ) .  E n t r e  o s  mon tado re s  deve  de  

ex i s t i r  um l í de r  nomeado ;  

•  P O ;  

•  S M ;  

•  U m e l emen to  r ep re sen t a t i vo  do  MDC.  

4 . 2 . 3 . 1  Q U A L  A  F U N Ç Ã O  D O  G E S T O R  D E  P R O J E T O ?  

A  f u n ç ã o  d e  S M  é  f r equen t emen te  r e l a c ionada  com a  de  ge s to r  de  

p ro j e to .  D e v i d o  à  pos s ib i l i dade  de  o  ge s to r  de  p ro j e to s  t e r  vá r i o s  

p ro j e to s  a  deco r r e r  ao  mesmo  t empo ,  o  ge s to r  a s s i s t e  o  SM na  

coo rdenação ,  na  de l i neação  de  e s t r a t ég i a  e  a  u l t r apa s sa r  obs t ácu lo s .  

Q uando  o  ge s to r  de  p ro j e to s  não  t em  vá r io s  p ro j e to s ,  a s sume  o  l uga r  
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de  SM .  N e s t e  c a s o  o  ge s to r  de  p ro j e to  concen t r a - s e  m a i s  n a  função  

de  negoc i ação  de  con t r a to s  com os  fo rnecedo re s ,  com o  c l i en t e  

quando  ex i s t em  co r r eções  a  f a ze r  dev ido  a  e r ro s  de  p ro j e to ,  

a companhamen to  do  TCNI  na  a l t u r a  de  negoc i ação  do  con t r a to  

i n i c i a l ,  en t r ega  dos  equ ipamen tos  e  de  t oda  a  documen tação  

nece s sá r i a  ao  mesmo  e  con t ro lo  de  cus to s .  Impor t a  r e a l ça r  que  uma  

equ ipa  Sc rum é  compos t a  po r  uma  méd ia  de  s e t e  pe s soas ,  ou  s e j a ,  

pode  ac r e scen t a r  ou  dec r e sce r  2  pe s soas ,  c ada  equ ipa  t em  um  S M  e  

P O .  

4 .3  G E S T Ã O  D O  R I S C O  

N e s t a  s e ç ã o  encon t r am - s e  a s  p ropos t a s  de  aná l i s e  e  ge s t ão  do  r i s co .  

Como  j á  f o i  de sc r i t o  em  cap í t u lo s  an t e r i o r e s ,  e s t a  é  uma  á r ea  mu i to  

impor t an t e  pa r a  p r eve r  o s  pe r i gos ,  ana l i s á - l o s  e  co loca r  em  p rá t i c a  

a s  s o l u ç õ e s .  

A  f i gu ra  30 ,  ap r e sen t a  t r ê s  f e r r amen ta s  de  an á l i s e  e  ge s t ão  do  r i s co .  

 
F i g u r a  3 0  -  F e r r a m e n t a s  d e  a n á l i s e  e  g e s t ã o  d o  r i s c o  

4 . 3 . 1  A N Á L I S E  I N T E R N A  E  E X T E R N A  

A  p re f e r ênc i a  de  p roce s sos  cons i s t en t e s  na  e s t ru tu r a  da  o rgan i zação ,  

pode  con t r i bu i r  pa r a  a s s egu ra r  o  r i s co  pa r a  que  e s t e  s e j a  ge r i do  de  

fo rma  e f i c i en t e ,  e f i c az  a  coe r en t e  com todo  o  p roce s so .  
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Em de t e rminadas  a l t u r a s ,  ex i s t e  um e l evado  número  de  vendas ,  que  

o r i g ina  uma  e l evada  capac idade  de  p rodução ,  con tudo  ex i s t em  ou t r a s  

a l t u r a s  em  que  a  o rgan i zação  não  t em  capac idade  pa r a  r e sponde r  a  

t o dos  o s  ped idos ,  pe lo  que  p rop i c i a  a  nece s s idade  de  e sco lha  que  

qua i s  o s  p ro j e to s  a  execu t a r .  Pa r a  e s t e  t i po  de  acon t ec imen tos ,  

p roponho  a  u t i l i z ação  de  uma  aná l i s e  SWOT ( S t r engh t s ,  Weaknes se s  

O p p o r t u n i t i e s ,  Threa t s ) ,  d e  modo  a  ana l i s a r  i n t e rnamen te  qua i s  a s  

F o r ç a s  e  F r a q u e z a s ,  O p o r t u n i d a d e s  e  A meaças .  

P a r a  r e a l i z a r  a  a n á l i s e  S W O T  d e v e  e s t a r  p r e s e n t e ,  a  d i r e ç ã o  

comerc i a l ,  a  d i r eção  de  p rodução  e  a  d i r eção  de  manu tenção ,  s empre  

que  nece s sá r i o  deve - s e  r epe t i r  a  aná l i s e .  

4 . 3 . 2  A N Á L I S E  D E  F A L H A S  

D e v e  s e r  r e a l i z a d o  u m  F M E A ,  s e m p r e  q u e  e x i s t e  u m  p r o j e t o  o n d e  é  

nece s sá r i o  i n s t a l a r  equ ipamen tos  fo r a  do  pad rão  ou  equ ipamen tos  

novos .  P o r  exemp lo ,  quando  é  nece s sá r i o  i n s t a l a r  um e l evado r  com 

uma  nova  con f igu ração  e  um novo  so f twa re ,  o s  mon tado re s  podem 

não  s e  e n c o n t r a r  f ami l i a r i z ados  com o  mé todo  de  cons t rução .  Ex i s t e  

uma  g r ande  p robab i l i dade  de  oco r r em r i s cos ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  

e r ro s  de  mon tagem,  que  só  vão  s e r  ve r i f i c ados  na  a l t u r a  da  i n speção ,  

t ambém vão  ex i s t i r  ho ra s  não  p rodu t i va s  pa r a  ap rend i zagem do  

mon tado r .  Es t a  f e r r amen ta  é  mu i to  ú t i l  p a r a  da r  i n fo rmação  dos  

r i s cos  oco r r i dos  em p ro j e to s ,  p r even indo  p ro j e to s  f u tu ro s .  

4 . 3 . 3  F E R R A M E N T A  Q U A N T I T A T I V A  D O  R I S C O  

Como demons t r ado  na  s eção  2 .5  -  A n á l i s e  Q u a n t i t a t i v a  d o  R i s c o  -  a  

u t i l i z ação  de  mé todos  h íb r i dos  na  ge s t ão  de  p ro j e tos ,  pode  p rop i c i a r  

qua t ro  f a to r e s  de  pe r i go :  Desv io s  do  âmb i to ;  Expec t a t i va s  

i r r e a l i s t a s ;  F a l t a  d e  coope ração ;  F a l t a  d e  c o m u n i c a ç ã o .   

P a r a  ava l i a r  e  quan t i f i c a r  o s  r i s co s ,  du ran t e  c ada  s p r i n t  e ,  

imp lemen ta r  me lho r i a s ,  é  p ropos to  um mode lo  de  ava l i a ção  de  r i s cos  

pa r a  p ro j e to s  Á ge i s ,  u t i l i z ando  uma  abo rdagem de  r i s co  quan t i t a t i va  

e  f e r r amen ta s  de  Fuzzy  Log i c ,  onde  a  i ncompa t ib i l i dade  en t r e  o s  

mé todos  Á g e i s  e  o s  mode lo s  t r ad i c iona i s  é  s u p e r a d a  pe lo  mode lo  que  



78  

fo i  de senvo lv ido  pe lo s  au to r e s  do  a r t i go  “ A New  R i sk  As se s smen t  

Approach  f o r  Ag i l e  Pro j ec t s ”  (Anes  e t  a l . ,  2020 ) .  Es t e  mode lo  v i s a  

me lho ra r  a  c apac idade  ág i l  de  e f e tua r  a  ava l i a ção  e  ge s t ão  do  r i s co ,  

p r e se rvando  a  na tu r eza  Ág i l  e  a  f l ex ib i l i dade .   

Es t a  f e r r amen ta  deve  s e r  ap l i c ada  pe lo  SM e  PO,  pa r a  t odos  o s  

Spr in t s .  
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5  AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS 

O  p re sen t e  c ap í t u lo  compor t a  a  ava l i a ção  da s  p ropos t a s  

ap r e sen t adas ,  pa r a  me lho r i a  do  p roce s so  e  ava l i a ção  do  r i s co  em 

p ro j e to s  Áge i s .  

A  c o m p l e x i d a d e  e  d i f i c u l d a d e  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d a  p r o p o s t a  d e  

m e l h o r i a  n o  p r o c e s s o  d e  m o n t a g e m  d e  a s c e n s o r e s ,  e m  p r o j e t o s  

e s p e c i a i s  n a  m u l t i n a c i o n a l  e m  q u e s t ã o ,  r e s u l t a  d e  d o i s  f a t o r e s  

p r i n c i p a i s :  a )  u m  p r o j e t o  e s p e c i a l  d e  a s c e n s o r e s  t e m  u m  t e m p o  d e  

e x e c u ç ã o  m u i t o  l o n g o  n ã o  s e n d o  p o s s í v e l  e m  t e m p o  ú t i l  a  

i m p l e m e n t a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  d e  m e l h o r i a ;  b )  o s  c o n s t r a n g i m e n t o s  p a r a  

r e a l i z a r  e s s a  m u d a n ç a  p o r  p a r t e  d a  D i r e ç ã o  e  o r g â n i c a  d a  p r ó p r i a  

e m p r e s a .  D e v i d o  a o s  c o n s t r a n g i m e n t o s  m e n c i o n a d o s  a n t e r i o r m e n t e  f o i  

e l a b o r a d o  u m  q u e s t i o n á r i o  pa ra  aná l i s e ,  onde  s ão  ap re sen t ados  o s  

r e su l t ados  a s soc i ados  a  c ada  pe rgun t a .   

5 .1  Q U E S T I O N Á R I O  

A s  p e r g u n t a s  d e s t e  q u e s t i o n á r i o  f o r a m  s e l e c i o n a d a s  p a r a  g a r a n t i r  a  

r e co lha  de  dados  r e l evan t e s  e  pe r t i nen t e s  pa r a  a  pe squ i s a  do  ca so  de  

e s tudo .   O  q u e s t i o n á r i o ,  d i r i g i d o  a o s  p r o f i s s i o n a i s  q u e  c o l a b o r a m  n a  

ge s t ão  dos  p ro j e to s  e spec i a i s ,  pe rmi t i u  ve r i f i c a r  o  n íve l  de  

conhec imen to  dos  mé todos  áge i s ,  a  sua  op in i ão  sob re  o  con t ex to  

a tua l ,  a  sua  r ece t i v idade  à  mudança ,  e  i novação  da  ex i s t ênc i a  de  

aná l i s e  de  ava l i a ção  de  ge s t ão  de  r i s co .  

Cada  pe rgun t a  f o i  e l abo rada  com base  na  p ropos t a  de  me lho r i a  de  

novas  abo rdagens  e  mé todos  pa r a  p ro j e to s  e spec i a i s  e  no  s en t i do  de  

a f e r i r  a  op in i ão  dos  p ro f i s s i ona i s  em  ques t ão .  A s  p e r g u n t a s  f o r a m  

p ro j e t adas  pa r a  s e r em ob j e t i va s  e  c l a r a s ,  a j udando  a  compreensão  

dos  pa r t i c i pan t e s  e  d iminu indo  a s  pos s íve i s  t endênc i a s  ou  

amb igu idades  na s  r e spos t a s .  A  o rdem das  ques tõe s  f o i  t ambém 

p l aneada  pa r a  ga r an t i r  um desenvo lv imen to  l óg i co  e  coe r en t e .   

F i n a l m e n t e ,  a s  p e r g u n t a s  f o r a m  t e s t a d a s  n u m  g r u p o  d e  t r a b a l h o  o n d e  

t odos  o s  pa r t i c i pan t e s  e s t ão  ou  e s t i ve r am envo lv idos  em p ro j e to s  

e spec i a i s  de  mon tagem de  e l evado re s .  Es t e  ques t i oná r io  fo i  u t i l i z ado  
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pa r a  o s  pa r t i c i pan t e s  i den t i f i c a r em os  pos s íve i s  p rob l emas  ou  

d i f i cu ldades  em imp lemen ta r  a s  p ropos t a s  de  me lho r i a .  Todas  a s  

pe rgun t a s  f o r am e l abo radas  e  r e e s t ru tu r adas  com base  no  f eedback  

r eceb ido ,  pa r a  me lho ra r  a  qua l i dade  dos  dados .  

O  q u e s t i o n á r i o  f o i  e l a b o r a d o  po r  v in t e  e  uma  pe rgun t a s  p r i nc ipa i s  e  

duas  pe rgun t a s  s ecundá r i a s ,  d i s t r i bu ída s  po r  10  s eções :  

1 .  N a  p r i m e i r a  s e ç ã o  e s t ã o  a s  p e r g u n t a s  1 ,  2 ,  3 ,  4  e  5 ,  q u e  p r e t e n d e m  

ana l i s a r  o  pe r f i l  d emográ f i co  dos  i nqu i r i dos .  

2 .  N a  s e g u n d a  s e ç ã o  -  M é t o d o s  Á g e i s  -  encon t r am -s e  a s  p e r g u n t a s  6  

e  7 ,  com o  ob j e t i vo  de  quan t i f i c a r  e  qua l i f i c a r  o  n íve l  de  

conhec imen to  do  g rupo  sob re  mé todos  áge i s .  

3 .  N a  t e r c e i r a  s e ç ã o  -  P r i n c í p i o s  d e  A g i l i d a d e  -  encon t r am - s e  a s  

pe rgun t a s  8  e  9 ,  a  pa r t i r  da s  qua i s  é  pos s íve l  ana l i s a r  a  

r e ce t i v idade  do  g rupo  em r e l ação  à  i n t rodução  de  do i s  p r i nc íp io s  

de  ag i l i dade .  

4 .  N a  q u a r t a  s e ç ã o  -  I n speção  em vá r i a s  f a s e s  -  o  ob j e t i vo  fo i  a f e r i r  

qua l  a  r a zão  de  o  g rupo  não  conco rda r  com a  i n speção  em vá r i a s  

f a s e s .  

5 .  N a  qu in t a  s e ç ã o  -  D i f i c u l dades  e  suges t ão  de  me lho ramen to  -  

encon t r am - s e  a s  q u e s t õ e s  1 0  e  1 1 ,  onde  s e  p rocu ra  ana l i s a r  a s  

ma io re s  d i f i cu ldades  que  o  g rupo  cons ide r a  na  execução  do  p ro j e to  

e  qua i s  a s  sua s  suges tõe s . 	

6 .  N a  s e x t a  s e ç ã o  -  M é t o d o s  S c r u m  -  encon t r am - s e  a s  p e r g u n t a s  d a  

12  a t é  à  17 .  A  f i na l i dade  de s t e  b loco  é  de scob r i r  a  r e ceção  do  

g rupo  em r e l ação  à  i n t rodução  de  a lgumas  r eg ra s  do  Sc rum,  no  

p roce s so  da  empre sa .  

7 .  N a  s é t ima  s e ç ã o  -  P e n d e n t e s  d u r a n t e  a  i n s p e ç ã o  -  o  ob j e t i vo  fo i  

ana l i s a r  a  r a zão  pe l a  qua l  o  g rupo  de  i nqu i r i dos  não  conco rda  que  

o  DSP  não  deve  encon t r a r  so luções  d i r e t amen te  com o  MDC ou  

depa r t amen to  de  Mé todos .  

8 .  N a  o i t ava  s e ç ã o  -  G e s t ã o  d o  R i s c o  -  encon t r am - s e  a s  p e r g u n t a s  d a  

18  a  21 .  Es t a s  ques tõe s  s ão  pa r a  ob t e r  o  conhec imen to  do  g rupo  

s o b r e  a  g e s t ã o  d e  r i s c o  e  q u a l  a  r e c e t i v i d a d e  e m  r e l a ç ã o  à  c r i a ção  

da  u t i l i z ação  de  ge s t ão  do  r i s co  an t e s  do  i n í c io  do  p ro j e to .  



81  

9 .  N a  nona  s e ç ã o  -  F e r r a m e n t a s  d e  A v a l i a ç ã o  de  ge s t ão  de  r i s co  de  

p ro j e to s  -  encon t r a - s e  a  p e r g u n t a  2 0 . 1 .  N e s t a  s e ç ã o  o  ob j e t i vo  é  

a f e r i r  qua l  a  f e r r amen ta  de  ge s t ão  de  r i s co  que  o s  i nqu i r i dos  

conhece m.  

10 .  N a  déc ima  e  ú l t ima  s eção  -  A v a l i a ç ã o  de  r i s co  de  ge s t ão  de  

p ro j e to s  -  consegu imos  apu ra r  a  i n fo rmação  do  g rupo  sob re  a  

r e ce s s iv idade  em in t rodução  de  um mé todo  de  ava l i a ção  do  r i s co  

du ran t e  a  execução  do  p ro j e to .   

5 .2  A N Á L I S E  E  R E S U L T A D O S / D I S C U S S Ã O  

O  p r e s e n t e  q u e s t i o n á r i o  t eve  como  ob j e t i vo  ana l i s a r  a  op in i ão  dos  

ge s to r e s  de  p ro j e to s  ou  p ro f i s s i ona i s  que  r ea l i z am pos i ções  de  

ge s t ão ,  na  i ndús t r i a  dos  e l evado re s .  

P a r a  o  p r o j e t o  s e r  c o n s i d e r a d o  u m  s u c e s s o ,  a l g u n s  f a t o r e s  d e v e m  s e r  

cons ide r ados ,  en t r e  o s  qua i s ,  a t i ng i r  o s  r equ i s i t o s  de  qua l i dade  

de f i n idos ,  não  u l t r apa s sa r  o  o r çamen to ,  conc lu i r  o  p ro j e to  den t ro  dos  

p r azos  aco rdados  com o  c l i en t e  e  ob t e r  a  s a t i s f ação  da s  pa r t e s  

i n t e r e s sadas .  

O  q u e s t i o n á r i o  f o i  r e s p o n d i d o  e x c l u s i v a m e n t e  v i a  w e b  c o m  r e c u r s o  

à  p l a t a fo rma  G o o g l e  F o r m u l á r i o s ,  en t r e  2 0  e  21  de  s e t embro  de  2023 ,  

t endo  c inco  pa r t i c i pan t e s ,  num to t a l  de  7  ge s to r e s  de  p ro j e to s .  

Em t e rmos  de  me todo log i a  f o i  c r i ado  o  fo rmu lá r i o  de  i nqué r i t o  pa r a  

f a c i l i t a r  a  r e co lha  de  dados  e  an t e s  do  env io  fo i  e f e tuado  um t e s t e  

de  r e spos t a s  pa r a  ve r i f i c a r  o  bom desempenho  do  mesmo .  Os  

i nqué r i t o s  f o r am env i ados  pa r a  ge s to r e s  de  p ro j e to s  e  p ro f i s s i ona i s  

que  t enham pos i ção  de  ge s t ão  na  empre sa  a lvo  do  e s tudo .  Em 

s e g u i d a ,  f o r a m  o r g a n i z a d o s  o s  d a d o s  d o  i n q u é r i t o  r e c o l h i d o s  e  

e f e tuada  a  aná l i s e  e s t a t í s t i c a  que  a  s egu i r  s e  ap r e sen t a .  Ga ran t i u - s e  

a  con f idenc i a l i dade  e  impa rc i a l i dade  da  i n fo rmação  r eco lh ida .  
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5 . 2 . 1  P E R G U N T A S  E  R E S P O S T A S  

1 .  I n d i q u e  o  s e u  g é n e r o .  

 
F i g u r a  3 1  –  g é n e r o  

 

Como  demos t r a  a  f i gu ra  31 ,  a  c a r ac t e r i z ação  dos  pa r t i c i pan t e s  do  

e s tudo  r eve lou  que  100% de  pa r t i c i pan t e s  s ão  do  s exo  mascu l i no .  

Impor t a  r e f e r i r  que  ne s t a  pos i ção  de  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  na  empre sa  

em ques t ão ,  a l vo  do  e s tudo ,  t odos  o s  p ro f i s s i ona i s  s ão  do  géne ro  

mascu l i no .  

 

2 .  Qual  a  sua  idade?  

 
F i g u r a  3 2  –  i d a d e  

 

A  m a i o r i a  d o s  i n q u i r i d o s  p e r t e n c e  à s  f a i x a s  e t á r i a s  c o m p r e e n d i d a s  

en t r e  o s  30 - 39  anos ,  ap r e sen t a ndo  60% de  r e spos t a s .  Em segu ida ,  

i n se r e - s e  a  f a i x a  e t á r i a  e n t r e  o s  4 0  e  o s  4 9  a n o s ,  c o m  4 0 %  d e  

pe r cen t agem de  r e spos t a s ,  como  ap re sen t a  a  f i gu ra  3 2 .  
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3 .  Qual  a  sua  e sco lar idade?  

 
F i g u r a  3 3  –  e s c o l a r i d a d e  

 

A  f i gu ra  3 3  i l u s t r a  que  a  ma io r i a  dos  pa r t i c i pan t e s  no  i nqué r i t o  

pos su i  m es t r ado  (60%) .  Em segu ida ,  t emos  p ro f i s s i ona i s  com 

l i c enc i a tu r a  ( 20%)  e  12 º  ano  de  e sco l a r i dade  (20%) .   

 

4 .  Há quantos  anos  t raba lha  na  área  da  ge s tão  de  pro je to s?  

 
F i g u r a  3 4  -  e x p e r i ê n c i a  n a  á r e a  d e  g e s t ã o  d e  p r o j e t o  

 

N o  q u e  c o n c e r n e  a o  n ú m e r o  d e  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  n a  

á r ea  da  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  a  ma io r i a  t r aba lha  en t r e  6  a  10  anos ,  ou  

s e j a ,  t r ê s  p ro f i s s i ona i s .  Em segu ida ,  t emos  um p ro f i s s i ona l  en t r e  o s  

2  a  5  anos  de  expe r i ênc i a  e  um p ro f i s s i ona l  com ma i s  de  10  anos  de  

expe r i ênc i a .   
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5 .  Há quanto  t empo  t raba lha  na  indús tr ia  dos  a scensores?  

 
F i g u r a  3 5  -  e x p e r i ê n c i a  n a  i n d ú s t r i a  d o s  a s c e n s o r e s  

 

Re l a t i vamen te  ao  t empo  de  t r aba lho  na  i ndús t r i a  dos  a scenso re s ,  a  

f i gu ra  35  i l u s t r a  que ,  60% dos  p ro f i s s i ona i s  t r aba lha  há  ma i s  de  10  

anos  na  á r ea  e  40% desenvo lve  funções  en t r e  6  a  10  anos .  

 

6 .  Está  fami l i ar i zado  com os  métodos  Áge i s  de  ge s tão  de  pro je to?  

 
F i g u r a  3 6  -  e x p e r i ê n c i a  c o m  m é t o d o s  á g e i s  d e  g e s t ã o  d e  p r o j e t o  

 

Como se  ve r i f i c a  na  f i gu ra  3 6 ,  a  g r ande  ma io r i a  dos  que  r e sponde ram 

ao  i nqué r i t o  não  e s t á  f ami l i a r i z ada  com os  mé todos  áge i s  de  ge s t ão  

dos  p ro j e to s  ( 40%) .  A  mesma  pe r cen t agem r e f e r e  que  conhece ,  mas  

nunca  t eve  con t ac to  em t e rmos  p ro f i s s i ona i s  ( 40%) .  Ass im ,  20% dos  

i nqu i r i dos  r e f e r e  que  e s t á  f a m i l i a r i z a d o  c o m  o  á g i l .  
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7 .  C o n h e c e  a  m e t o d o l o g i a  S c r u m ? 

 
F i g u r a  3 7  -  c o n h e c i m e n t o  n a  m e t o d o l o g i a  S c r u m  

 

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  c o n h e c i m e n t o  d a  m e t o d o l o g i a  S c r u m ,  a  f i gu ra  

37 ,  demons t r a  q u e  60% dos  i nqu i r i dos  d i z  que  não  conhece  e  40% 

re f e r e  que  conhece .  

 

8 .  A  m e t o d o l o g i a  S c r u m  d e f e n d e  a  e n t r e g a  d e  v a l o r  c o n s t a n t e  a o  

c l i en te ,  de  modo  a  f echar  e tapas  e  acre scen tar  va lor  ao  pro je to .  

C o n c o r d a  c o m  e s t e  m é t o d o  d e  g e s t ã o ?  

 
F i g u r a  3 8  -  e n t r e g a  d e  v a l o r  a c r e s c e n t a d o  

 

Q u a n d o  q u e s t i o n a d o s  s o b r e  s e  c o n c o r d a m  c o m  o  m é t o d o  d e  g e s t ã o  

S c r u m  que  de f ende  a  en t r ega  de  va lo r  cons t an t e  ao  c l i en t e ,  de  modo  

a  f e cha r  e t apas  e  a c r e scen t a r  va lo r  ao  p ro j e to ,  a  f i gu ra  3 8 ,  ap r e sen t a  

que  80% dos  i nqu i r i dos  conco rda  e  apenas  20% t em dúv ida s  e  

r e sponde  “ t a lvez” .   
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9 .  C o n c o r d a  c o m  a  e x i s t ê n c i a  d e  v á r i a s  f a s e s  d e  i n s p e ç ã o  a o  

equ ipamento  em vez  de  ex i s t i r  uma  só  no  f ina l?  Por  exemplo ,  

n a  p r i m e i r a  f a s e  s e r  e f e t u a d a  a  in speção  aos  e l ementos  

mecân icos ,  numa  segunda  fa se  in speção  aos  componente s  

e l é t r i cos  e ,  por  ú l t imo ,  numa t erce i ra  fa se ,  a  in speção  de  

ver i f i cação  de  e l ementos  e s t é t i co s  ( l impeza ,  componente s  

d a n i f i c a d o s ,  e t c . … )  e  f u n c i o n a m e n t o  g e r a l  d o  e q u i p a m e n t o ?  

 
F i g u r a  3 9  -  d i v i d i r  a  i n s p e ç ã o  e m  v á r i a s  f a s e s  

 

 

Q u a n d o  q u e s t i o n a d o s  s e  c o n c o r d a m  c o m  a  e x i s t ê n c i a  d e  v á r i a s  f a s e s  

de  i n speção  ao  equ ipamen to  em vez  de  ex i s t i r  uma  só  no  f i na l ,  a  

f i gu ra  39 ,  demons t r a  que  80%  dos  i nqu i r i dos  conco rda .  Apenas  um 

p ro f i s s i ona l  r e spondeu  que  não ,  con tudo  j u s t i f i cou  a  sua  r e spos t a  

( 9 . 1 ) .  

 

9 .1 .  Porque  não  concorda  que  pos sa  ex i s t i r  vár ia s  f a se s  de  

in speção  do  e l evador?  

O  i n q u i r i d o  r e spondeu  que  não  conco rda  dev ido  à  i ne f i c i ênc i a ,  

j u s t i f i c ando  que  quan t a s  ma i s  veze s  o  i n spe to r  ana l i s a r  o  e l evado r ,  

ga s t a  ma i s  ho ra s  no  p ro j e to ,  aumen tando  cus to s .  

 

10 .  I n d i q u e  d o i s  d o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s / d i f i c u l d a d e s  q u e  

encontra  na  ge s tão  de  pro je to s  na  sua  empresa?  

Es ta  pe rgun t a  e r a  de  r e spos t a  abe r t a  s endo  que  o s  p r i nc ipa i s  

p rob l emas /d i f i cu ldades  apon t ados  n a  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s  n a  e m p r e s a  

fo r am:  
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•  P r o d u t o  e  q u a l i d a d e ;  

•  Buroc rac i a  ex i s t en t e  e  quan t i dade  de  p roce s sos  a  s egu i r ;  

•  F o r n e c e d o r  i n t e r n o  i n e f i c i e n t e  e  a l t a m e n t e  b u r o c r á t i c o .  A u s ê n c i a  

de  p l aneamen to ;   

•  P r o c e s s o s  d e s e n h a d o s  e m  s i s t e m a  q u e  n ã o  e x i s t i a  c r i s e  d e  

s h o r t age  e  e s ca s sez  de  mão  de  ob ra ;   

• Recu r sos  e  P r azos .  

 

11 .  Quai s  a s  duas  suges tõe s  de  me lhor ia  que  p r o p õ e  n a  g e s t ã o  d e  

p r o j e t o s ?   

P e r g u n t a  d e  r e s p o s t a  a b e r t a  e m  q u e  o s  i n q u i r i d o s  i d e n t i f i c a r a m  a s  

s e g u i n t e s  s u g e s t õ e s  d e  me lho r i a  na  ge s t ão  de  p ro j e to s :  

•  Rede  de  a t i v idades  ma i s  vo l t ada  ao  PMBoK;  

•  S i m p l i f i c a r  o s  p roce s sos  ex i s t en t e s ;  

•  Envo lve r  o s  f o rnecedo re s  i n t e rnos  na  r e so lução  de  p rob l ema s  e  

não  na  c r i a ção  de  p rob l emas ;  

•  A p l i c a r  o  L e a n  e m  a l g u m a s  á r e a s  d a  e m p r e s a  e  t a m b é m  

f e r r amen ta s  de  con t ro l e  de  c r i s e s ;  

• M é t o d o s  a d e q u a d o s  /  c o m u n i c a ç ã o  e f i c a z .  

 

12 .  N a  m e t o d o l o g i a  S c r u m  o  s u p e r v i s o r  é  s u b s t i t u í d o  p e l o  P r o d u c t  

Owner .  No  caso  do  PO ger i r  ma i s  que  um pro je to  concorda  

q u e  e x i s t a  u m  l í d e r  m o n t a d o r  n o m e a d o  p a r a  c o o r d e n a r  a s  

equ ipas  de  campo?

 
F i g u r a  4 0  -  m o n t a d o r  l í d e r  
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Como  demos t r a  a  f i gu ra  40 ,  a  ma io r i a  dos  i nqu i r i dos ,  ou  s e j a ,  80% 

conco rda  que  deve r i a  ex i s t i r  a  f i gu ra  de  um l í de r  mon tado r  pa r a  

coo rdena r  a s  equ ipa s  de  campo .  Apenas  uma  das  r e spos t a s  t em  

dúv ida s  sob re  e s t a  ma t é r i a ,  e  op t a  po r  r e sponde r  “ t a l vez” .  

 

13 .  Produc t  Back log  é  uma  l i s ta  de  tare fa s  que  t em um 

d e t e r m i n a d o  p r a z o  p a r a  s e r  e n t r e g u e .  C o n c o r d a  q u e  e x i s t a  

Produc t  Back log  em cada  fa se  da  montagem do  equ ipamento?  

 
F i g u r a  4 1  -  p r o d u c t  b a c k l o g  

A  f i g u r a  41 ,  ap r e sen t a  que ,  t odos  o s  i nqu i r i dos  conco rdam que  dev i a  

ex i s t a  P roduc t  Back log  em cada  f a se  da  mon tagem do  equ ipamen to .  

É  unan ime  que  ex i s t am  l i s t a s  de  t a r e f a s  em  cada  f a se  com p razos  

e spec í f i co s  de  en t r ega .   

 

14 .  C o n c o r d a  c o m  a  e x i s t ê n c i a  d o  q u a d r o  S c r u m  e m  o b r a  o u  n u m a  

ap l i cação  e spec í f i ca ,  onde  são  co locadas  a s  t are fa s  "não  

in i c iadas" ,  "próx imas" ,  "em curso"  e  "conc lu ído"?  O  quadro  

S c r u m  t e m  d e  s e r  a t u a l i z a d o  t o d o s  o s  d i a s .  

 
F i g u r a  4 2  -  q u a d r o  S c r u m  
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N o  q u e  c o n c e r n e  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m  q u a d r o  S c r u m  q u e  d e v e r á  s e r  

a t ua l i z ado  t odos  o s  d i a s  j á  no t amos  uma  r e lu t ânc i a .  N a  f i gu ra  4 2 ,  

60% re f e r e  que  conco rda ,  mas  40% t em dúv ida s  e  op t a  pe lo  “ t a lvez” .  

Es t a s  r e spos t a s  p r endem- s e ,  p r o v a v e l m e n t e ,  c o m  o  n ú m e r o  d e  

ap l i c ações  a  que  e s t e s  p ro f i s s i ona i s  j á  t êm  de  da r  r e spos t a  d i á r i a  e  

mensa lmen te  e  veem nes t a  sug es t ão  um ac r é sc imo  de  t r aba lho .  

 

15 .  S p r i n t s  s ã o  p e q u e n o s  p e r í o d o s ,  d u r a n t e  a  g e s t ã o  d o  p r o j e t o ,  

p a r a  e x e c u ç ã o  d o  B a c k l o g .  C o n c o r d a  c o m  a  e x i s t ê n c i a  d e  

reun iões  d iár ia s  de  cur ta  duração  em pé  -  n o  m á x i m o  d e  1 5  

min .  -  p a r a  c o n t r o l o  d o  c u m p r i m e n t o  d o  B a c k l o g  e  a  e q u i p a  

in formar  s o b r e  a s  d i f i cu ldades?  

 
F i g u r a  4 3  -  b a c k l o g  

 

N o  q u e  c o n c e r n e  à s  r e u n i õ e s  d i á r i a s  d e  c u r t a  d u r a ç ã o  e m  p é  p a r a  

con t ro lo  do  cumpr imen to  do  Back log  e  apu ramen to  de  d i f i cu ldades ,  

a  f i gu ra  4 3 ,  demons t r a  que  a  ma io r i a  dos  i nqu i r i dos  (80%)  conco rda  

com a  sua  imp lemen tação .  Um dos  i nqu i r i dos  (20% da  amos t r a )  t em  

dúv ida s  e  r e sponde  “ t a lvez” .  

 

16 .  C o n s i d e r a  q u e ,  p a r a  p r o j e t o s  e s p e c i a i s ,  d e v e - s e  r e f o r ç a r  a  

comunicação  e  a  par t i lha  de  conhec imento  en tre  MDC,  

PO [1 ]  e  D S P  [2 ] ,  com reun iões  no  in í c io ,  a  me io  e  no  f ina l  de  

cada  Spr in t?  As  reun iões  em ques tão  são  e s senc ia i s  para  

conc lusão  das  Spr in t ,  ca so  ex i s tam cons trang imentos  s erão  

todos  t ra tados  nes ta s  r eun iões .  

[ 1 ]  Produc t  Owner /Superv i sor  
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[ 2 ]  D S P  –  D i r e ç ã o  d e  S e g u r a n ç a  d o  P r o d u t o  

 

 
F i g u r a  4 4  -  r e u n i ã o  e m  p é  

A  f i g u r a  44 ,  demons t r a  q u e  a  ma io r i a ,  ou  s e j a  80% dos  p ro f i s s i ona i s  

que  r e s ponde ram ao  ques t i oná r io ,  cons ide r a  que ,  pa r a  p ro j e to s  

e spec i a i s ,  deve - s e  r e f o r ç a r  a  c o m u n i c a ç ã o  e  a  p a r t i l h a  d e  

conhec imen to  en t r e  MDC,  PO [1 ]  e  DSP  [2 ] ,  com r eun iõe s  no  i n í c io ,  

a  me io  e  no  f i na l  de  cada  Sp r in t .  Um dos  i nqu i r i dos  con t i nua  a  t e r  

dúv ida s  r e l a t i vamen te  ao  mé todo  e  r e sponde  “ t a lvez” .  

 

17 .  C o n s i d e r a  p r o d u t i v o  q u e ,  p a r a  t o d o s  o s  e q u i p a m e n t o s  d u r a n t e  

a  in sp eção ,  ca so  ex i s tam pendente s  de  conceção  do  produto ,  

e rros  de  pro je to ,  componente s  que  não  s e jam poss íve i s  de  

in s ta lar  como  ind ica  o  EMBD  [1 ] ,  o  DSP  [2 ] ,  deve  encontrar -

s e  s o l u ç õ e s  d i r e t a m e n t e  c o m  o  M D C [3 ]?  

[1 ]  EMBD –  in s t ruções  de  montagem  

[2 ]  D S P  –  D i r e ç ã o  d e  S e g u r a n ç a  d o  P r o d u t o  

[3 ]  C e n t r o  d e  D e s i g n  d e  M o d e r n i z a ç ã o  

 
F i g u r a  4 5  -  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  D S P  e  M D C  
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A  f i g u r a  45 ,  demo ns t r a  q u e  t odos  o s  i nqu i r i dos  cons ide r am que  

du ran t e  a  i n speção ,  c a so  ex i s t am  penden t e s  de  conceção  do  p rodu to ,  

e r ro s  de  p ro j e to ,  componen t e s  que  não  s e j am pos s íve i s  de  i n s t a l a r  o  

D S P  deve  encon t r a r  so luções  d i r e t amen te  com o  Cen t ro  de  Des ign  e  

M o d e r n i z a ç ã o  ( M D C ) ,  a  f im  de  encon t r a r ,  no  imed i a to ,  r e spos t a  ao s  

p rob l emas /d i f i cu ldades .  

17 .1  Porque  não  concorda  que  o s  pendente s  de  conceção  de  

p r o d u t o ,  e r r o s  d e  p r o j e t o  e  c o m p o n e n t e s  q u e  n ã o  s e j a m  

p o s s í v e i s  d e  i n s t a l a r  c o m o  i n d i c a  o  E M B D ,  o  D S P,  

d e v e  encontrar  so luções  d i re tamente  com o  MDC ou  

d e p a r t a m e n t o  d e  M é t o d o s ?  

Es ta  pe rgun t a  não  ob t eve  r e spos t a ,  po rque  na  pe rgun t a  17  t odo  o  

g rupo  r e spondeu  “ s im” .  

 

18 .  C o n c o r d a  c o m  a  e l a b o r a ç ã o  d e  u m  r e l a t ó r i o  p ó s -ação  pe lo  

ge s tor  do  pro je to ,  TQSC,  montador  l íder?  O  re la tór io  s erve  

p a r a  a judar  no  próx imo  pro je to  porque  consegue  ana l i sar  

me lhor  todo  o  proces so  e  corr ig i r  em pro je to s  fu turos  o  que  

correu  menos  bem e  o  que  poder ia  t er  s ido  ev i tado .  O  re la tór io  

d e v e  e n t r a r  p a r a  u m a  b a s e  d e  d a d o s ,  a  m e s m a  d e v e  s e r  v i s t a  

p o r  t o d o s  o s  c o l a b o r a d ores  da  organ ização  que  par t i c ipem na  

N o v a s  I n s t a l a ç õ e s .  

 
F i g u r a  4 6  -  r e l a t ó r i o  p ó s - a ç ã o  

 

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  e l a b o r a ç ã o  d e  u m  r e l a t ó r i o  p ó s - ação  pe lo  

ge s to r  do  p ro j e to ,  TQSC e /ou  mon tado r  l í de r ,  a  f i gu ra  4 6 ,  mos t r a  
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que  60% dos  i nqu i r i dos  r e sponde  que  “ S im” ,  que  conco rda .  Mas  

40% t em dúv ida s  e  op t a  po r  r e sponde r  “Ta lvez” .  

 

19 .  D e v i d o  à  m a g n i t u d e  d o s  p r o j e t o s  e s p e c i a i s  e  à  v i s i b i l i d a d e  q u e  

p o d e m  d a r  à  e m p r e s a ,  s e n d o  q u e  c a d a  p r o j e t o  t e r á  a s  s u a s  

e spec i f i c idades ,  cons idera  que  deve  ex i s t i r  um método  de  

ava l i ação  do  r i s co  do  pro je to ,  an te s  de  f ina l i zar  a  propos tas  

ao  c l i en te?  

 
F i g u r a  4 7  -  e x i s t i r  m é t o d o  d e  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  

 

N a  f i g u r a  47 ,  t odos  o s  i nqu i r i dos  (100%)  cons ide r a m que  deve  ex i s t i r  

um mé todo  de  ava l i a ção  do  r i s co  do  p ro j e to ,  an t e s  de  f i na l i z a r  a s  

p ropos t a s  ao  c l i en t e .  

 

20 .  C o n h e c e  m é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  d e  g e s t ã o  d e  p r o j e t o s ?  

 
F i g u r a  4 8  -  c o n h e c i m e n t o  d e  m é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  

 

A  f i g u r a  48 ,  i nd i ca  que  o s  c inco  i nqu i r i dos  conhecem mé todos  de  

ava l i a ção  do  r i s co  em p ro j e to s .  
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20 .1  I n d i q u e  u m  d o s  m é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o  d e  g e s t ã o  d e  r i s c o  

d e  p r o j e t o s  q u e  c o n h e c e ?  

 
F i g u r a  4 9  -  m é t o d o  d e  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  

 

Q u a n d o  q u e s t i o n a d o s  s o b r e  q u a i s  o s  m é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o  d e  g e s t ã o  

de  r i s co  de  p ro j e to s  que  conhecem,  a  f i gu ra  4 9 ,  ap r e sen t a  que  40% 

re sponde  que  conhece  o  “Bra in s to rming”  e  40% rea l ça  o  “Diag rama  

de  I sh ikawa” .  Segue - s e  2 0 % ,  o u  s e j a ,  1  r e s pos t a  que  s a l i en t a  

conhece r  o  “P r inc íp io  de  Pa re to” .  

 

21 .  N a  g r a n d e  m a i o r i a  d o s  p r o j e t o s  é  e x i g i d a  u m a  d a t a  p e l o  c l i e n t e  

p a r a  a  e n t r e g a  d e  v a l o r  d u r a n t e  a s  v á r i a s  f a s e s  d o  p r o j e t o ,  

con tudo ,  em a lgumas  en tregas ,  a s  da tas  são  mui to  

ambic io sas .  C o n c o r d a  q u e  e m  c a d a  S p r i n t  d e v e  d e  e x i s t i r  u m  

método  de  ava l i ação  do  r i s co ,  an te s  de  conf i rmar  o  

cumpr imento  de  prazos  com o  c l i en te ?  

 
F i g u r a  5 0  -  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  p o r  S p r i n t  

 

N a  r e s p o s t a  à  p e r g u n t a  21 ,  ve r i f i c a - s e  q u e ,  1 0 0 %  d o s  i n q u i r i d o s  
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conco rda  que  em cada  Sp r in t  deve  de  ex i s t i r  um mé todo  de  ava l i a ção  

do  r i s co ,  an t e s  de  s e  con f i rmar  o  cumpr imen to  de  p r azos  com o  

c l i en t e ,  con fo rme  s e  ap r e sen t a  na  f i gu ra  50 .  

5 . 2 . 2  A N Á L I S E  E  D I S C U S S Ã O  D E  R E S U L T A D O S  

P a r a  e s t a  a n á l i s e  c o n c l u i - s e  q u e  o  i n q u é r i t o  p o r  q u e s t i o n á r i o  f o i  

van t a jo so  po i s  f o r am inqu i r i dos  5  p ro f i s s i ona i s  que  t r aba lham 

d i r e t amen te  em p ro j e to s  e spec i a i s  na  empre sa  a lvo  do  ca so  de  e s tudo .  

A  amos t r a  é  r eduz ida  po rque  e s t a  é  uma  á r ea  mu i to  e spec í f i c a ,  à  qua l  

e s t ão  a f e to s  poucos  p ro f i s s i ona i s  da  empre sa .   O  de senvo lv imen to  

do  p r e sen t e  e s t udo  pe rmi t i u  ob t e r  dados  s i gn i f i c a t i vos  sob re  o  

con t ex to  p ro f i s s i ona l  dos  ge s to r e s  de  p ro j e to  a f e to s  a  p ro j e to s  

e spec i a i s ,  a s  sua s  r e spe t i va s  op in iõe s  e  suges tõe s  r e l a t i vamen te  ao  

s e u  c o n t e x t o  l a b o r a l  e  e x p e r i ê n c i a  n a  e m p r e s a .  

Em t e rmos  de  aná l i s e  demográ f i c a  o s  5  i nqu i r i dos  s ão  do  s exo  

mascu l i no  com idades  compreend ida s  en t r e  o s  30  e  o s  49  anos ,  com 

e sco l a r i dade  en t r e  o  12 º  ano  e  o  mes t r ado .  A  ma io r i a  dos  

p ro f i s s i ona i s  r eve l a  j á  uma  boa  expe r i ênc i a  p ro f i s s i ona l  na  ge s t ão  

de  p ro j e to s ,  en t r e  6  a  10  ano s  de  expe r i ênc i a .  A  g r a n d e  ma io r i a  t em  

uma  l a rga  expe r i ênc i a  na  i ndús t r i a  d o s  a s c e n s o r e s ,  s e n d o  q u e  do i s  

p ro f i s s i ona i s  t r aba lham  na  á r ea  en t r e  o s  6  e  10  anos ,  e  t r ê s ,  há  ma i s  

de  10  anos ,  o  que  é  ba s t an t e  s i gn i f i c a t i vo  pa r a  a f e r i r  op in iõe s .  Pe se  

embora ,  e s t e s  l a rgos  anos  na  mesma  empre sa  t ambém pos sam v i r  a  

r eve l a r  uma  ce r t a  r e s i s t ênc i a  à  mudança .  Es t a  é  e f e t i vamen te  uma  

da s  d i f i cu ldades  que  s e  enunc i am quando  s e  abo rda  a  mudança  pa r a  

o s  mé todos  áge i s .   

A s  r e s p o s t a s  a p r e s e n t a d a s  r e v e l a r a m  a i n d a  q u e ,  a  m a i o r i a  d o s  

p ro f i s s i ona i s  i nqu i r i dos ,  não  conhece  ou  não  t eve  con t ac to  com o  

Á g i l  ( 8 0 % ) .  A p e n a s  u m  i n q u i r i d o  r e v e l o u  e s t a r  f a m i l i a r i z a d o  ( 2 0 % ) .  

Q u a n d o  q u e s t i o n a d o s  s o b r e  o  m é t o d o  S c r u m ,  d o i s  i n q u i r i d o s  

conhe c i am,  e  t r ê s ,  de sconhec i am.  Mas  no tou - s e ,  pe l a s  r e spos t a s ,  uma  

va lo r i z ação  de s t e s  mé todos  e  uma  nece s s idade  de  mudança .   

A p o n t a r a m  c o m o  p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  a  b u r o c r a c i a  d o s  p r o c e s s o s ,  

e s ca s sez  de  mão  de  ob ra ,  f a l t a  de  r ecu r sos  e  p r azos  i ne f i c i en t e s .  
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Como  suges t ão  de  me lho r i a  suge rem uma  s imp l i f i c ação  de  p roce s sos ,  

a  comun icação  ma i s  e f i c az  ( i n t e rnamen te )  e  a  adequação  de  mé todos .  

Todos  conco rda ram com o  P r o d u c t  Back log .  Reve l a - s e  u m a  

nece s s idade  de  mudança  e  de  r enovação  de  mé todos .   

A t e n d e n d o  à  l o n g e v i d a d e  d e  t r a b a l h o  n a  e m p r e s a ,  p o d e r á  e x i s t i r  

como  j á  f o i  de sc r i t o  an t e r i o rmen te  a lguma  r e s i s t ênc i a  à  mudança ,  

con tudo  ex i s t i ndo  t ambém uma  von t ade  em muda r  e  s endo  exp l i c adas  

a s  van t agens  da  ap l i c ação  de  um novo  mé todo  na  ge s t ão  em p ro j e t o s  

e spec i a i s ,  cons ide r a - s e  q u e  p o d e r á  e x i s t i r  u m a  b o a  r e c e t i v i d a d e  p o r  

pa r t e  de s t e  g rupo  de  p ro f i s s i ona i s .  Pe se  embora  s e  no t a s se  num dos  

i nqu i r i dos  a lguma  r e lu t ânc i a  e  dúv ida  pe r s i s t en t e ,  f a ce  ao  t i po  de  

r e spos t a .   

Impor t a  r e f e r i r  que  100% cons ide r a  que  deve  ex i s t i r  um mé todo  de  

ava l i a ção  do  r i s co  do  p ro j e to ,  an t e s  de  f i na l i z a r  a  p ropos t a s  ao  

c l i en t e .  E  100% dos  i nqu i r i dos  conco rda  que ,  em  cada  Sp r in t ,  d eve  

de  ex i s t i r  um mé todo  de  ava l i a ção  do  r i s co ,  an t e s  de  s e  con f i rmar  o  

cumpr imen to  de  p r azos  com o  c l i en t e .  Pe lo  que  t udo  i nd i ca  que  a  

p ropos t a  ap r e sen t ada  pode rá  t r a ze r  bene f í c io s  à  empre sa ,  sob re tudo  

na  ge s t ão  de s t e s  p ro j e to s  e sp ec i a i s  que ,  s a indo  fo r a  dos  fo rma tos  

hab i t ua i s ,  ex igem ma io re s  e spec i f i c i dades  e  r e s t r u tu r ação  de  

mé todos ,  f a s e s  e  p r azos .  Os  p rob l emas  e s t ão  sob re tudo  l i gados  a  

cu s to s ,  p r azos ,  en t r egas ,  qua l i dade ,  comun icação  e  ge s t ão .  
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6  CONCLUSÃO 

6 .1  L I M I T A Ç Õ E S  D O  E S T U D O  

D u r a n t e  a  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  e s t u d o  f o r a m  s e n t i d a s  qua t ro  

d i f i cu ldades :  

1 .  A  f a l t a  d e  l i t e r a t u r a  r e l a c i o n a d a  c o m  a  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  e m  

p ro j e to s  Ag i l e ,  nomeadamen te  em p ro j e to s  h íb r i dos ,  d i r ec ionados  

pa r a  a  execução  de  p ro j e to s  na  i ndús t r i a  da  cons t rução  c iv i l ;  

2 .  D e v i d o  a o  c a s o  d e  e s t u d o  s e r  ap l i c ado  numa  empre sa  mu l t i nac iona l  

de  f ab r i c ação  e  mon tagem de  e l evado re s ,  com p roces sos  mu i to  

r í g idos ,  ex i s t i u  uma  d i f i cu ldade  na  imp lemen tação  p r á t i c a  da s  

a ções  e  f e r r amen ta s  de  me lho r i a  p ropos t a s ;  

3 .   A  p ro t eção  de  dados  a  ob t enção  de  i n fo rmaç ões  de  dados  

e s t a t í s t i co s  cons t i t u iu  uma  d i f i cu ldade  pa r a  e f e tua r  a  aná l i s e  de  

p rob l emas  e spec í f i co s ;  

4 .  P o r  ú l t i m o ,  e  não  menos  impor t an t e ,  o  f a t o r  t empo .  Em 

consequênc i a  da  demora  de  execução  de  um p ro j e to  e spec i a l  de  

mon tagem de  e l evado re s ,  não  fo i  pos s íve l  a  imp lemen tação ,  

d i f i cu l t ando  a  aná l i s e  à  p ropos t a  de  me lho r i a .  

6 .2  C O N C L U S Õ E S  F I N A I S  

A o  l o n g o  d o s  t e m p o s  a  a g i l i d a d e  f o i  g a n h a n d o  t e r r e n o  d e n t r o  d a s  

cu l t u r a s  empre sa r i a i s ,  t o rnando - s e  u m  f a t o r  d i f e r e n c i a d o r  e  

p rop i c i ado r  de  suce s so .  Pa r a  s e  ava l i a r  o  r i s co  é  nece s sá r i o  a s  

empre sa s  e  equ ipa s  que  a s  cons t i t uem capac i t a r em - s e  d a  m a i o r  

i n fo rmação  e  expe r i ênc i a  pos s íve l  e  e s t a r em r ece t i v a s  à  m u d a n ç a .  

Enquan to  o s  mode lo s  t r ad i c iona i s  de  ava l i a ção  do  r i s co  

fundamen tam- s e  n a  p r o b a b i l i d a d e  d e  o c o r r ê n c i a  p e l a  e x p e r i ê n c i a  o u  

na  aná l i s e  no  f i na l  do  p ro j e to ,  o  Ag i l e  p r econ i za  a  c apac idade  dos  

i n t e rven i en t e s  do  p ro j e to ,  ou  o rgan i zação ,  an t eve rem e  r e sponde rem 

ao  r i s co  no  imed i a to ,  ao  l ongo  dos  de sa f i o s  e  d i f i cu ldade  encon t r adas  

na s  vá r i a s  f a s e s  do  p ro j e to .  Encon t r a r  so luções  em t empos  ma i s  

cu r to s ,  com uma  ma io r  f l ex ib i l i dade ,  i ndo  ao  encon t ro  de  uma  ges t ão  

e f i c az ,  ga r an t i ndo  a  s a t i s f açã o  do  c l i en t e .  Impor t a  r e f e r i r  que  não  
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ba s t a  f o rmar  a s  equ ipa s ,  é  e s s enc i a l  t r an smi t i r  va lo r e s  e  p r i nc íp io s  

áge i s ,  t r an s fo rmando  o  m i n d s e t 32  d a s  pe s soas .  Em empre sa s  de  

g r ande  d imensão ,  como  é  o  c a so  de  uma  mu l t i nac iona l ,  o  apo io  e  

s u p o r t e  d a  a d m i n i s t r a ç ã o / d i r e ç ã o  é  f u l c r a l ,  n a  t r a n s m i s s ã o  d o s  

p r i nc íp io s  e  va lo r e s  áge i s .  

A  c o n t e x t u a l i z a ç ã o  d e  c a d a  e m p r e s a  e  e x p e r i ê n c i a  e  a  c apac idade  de  

mudança  da s  equ ipa s  é  f undamen ta l  pa r a  e s t a  opção  de  mode lo .  Fo i  

o  que  comprovou  o  ca so  de  e s tudo  de senvo lv ido  em que  s e  

cons ide rou  que  a  me lho r  opção  s e r i a  a  ge s t ão  h íb r i da .   

O  ques t i oná r io  r eve lou  uma  nece s s idade  de  mudança  e  de  r enovação  

de  mé todos  na  empre sa  a lvo  do  e s tudo .  A tendendo  à  l ongev idade  de  

anos  de  t r aba lho  na  empre sa ,  pode rá  ex i s t i r  a l guma  r e s i s t ênc i a  à  

mudança ,  con tudo  ex i s t i ndo  t ambém uma  von t ade  em inova r  e  s endo  

exp l i c adas  a s  van t agens  da  ap l i c ação  de  um novo  mé todo  na  ge s t ão  

em p ro j e to s  e spec i a i s  cons ide r a - s e  q u e  p o d e r á  e x i s t i r  u m a  b o a  

r ece t i v idade  po r  pa r t e  de s t e  g rupo  de  p ro f i s s i ona i s .  Cons ide r a - s e  

que ,  c a so  ex i s t i s s e  uma  opo r tun idade  de  ap l i c ação  na  empre sa ,  e s t e  

s e r i a  u m  a s p e t o  v a l o r i z a d o  p e l o s  g e s t o r e s  i n q u i r i d o s .   

A  u t i l i z a ç ã o  de  mé todos  h íb r i dos  e  f e r r amen ta s  do  Sc rum quando  

adap t ada  à  á r ea  de  empre sa s  de  a scenso re s ,  pode rá  po t enc i a r  a s  

en t r egas  de  va lo r  ao  c l i en t e  du ran t e  t odo  o  p ro j e to ,  não  de ixando  a  

en t r ega  de  va lo r  apenas  pa r a  o  f i na l .  O s  p r o j e t o s  e s p e c i a i s  –  

cons t i t u ídos  po r  e l evado re s  de  a l t a  gama  e  um g rande  número  de  

equ ipamen tos  -  podem o r ig ina r  g r andes  d i f i cu ldades  em encon t r a r  

s o l u ç õ e s  quando  não  e s t ão  cumpr idos  o s  r equ i s i t o s  con fo rme  

ex ig idos  pe lo  c l i en t e  ou  no rmas  l oca i s .  E  po r  i s so  a  comun icação  

r egu l a r  com o  c l i en t e  e  adap t ab i l i dade  do  p ro j e to  é  f u l c r a l .  U m  d o s  

imped imen tos  pa r a  a  imp lemen tação  pode rá  s e r  a  au sênc i a  de  

conhec imen to  e  e f i c ác i a ,  pe lo  que  e s t a  p ropos t a  de  t r aba lho ,  pode rá  

da r  o  impu l so  nece s sá r i o  pa r a  que  e s se  medo  s e j a  u l t r apa s sado  e  a  

von t ade  de  i novação  acon t eça .  

 
32 M i n d s e t  –  t e r m o  p a r a  d e s c r e v e r  a  m e n t e  d e  u m  i n d i v i d u o .  
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A  g r a n d e  ma i s - va l i a    do  u so  da  me todo log i a  h íb r i da  nos  p ro j e to s  

vo l t ados  pa r a  a  i ndús t r i a  dos  a scenso re s  deve - s e  a o  f a c t o  d e  t o r n a r  

o  p ro j e to  ma i s  p róx imo  da  r ea l i dade  de se j ada  pe lo  c l i en t e ,  

i nc r emen tando  suges tõe s  ao  l ongo  do  p roces so ,  r eduz indo  po t enc i a i s  

r i s cos  a  que  o  p ro j e to  pos sa  e s t a r  su sce t í ve l .  P romove ndo - s e  u m a  

r e spos t a  r áp ida  a  a l t e r ações ,  o t im izando  o  t empo  e  o s  p roced imen tos ,  

me lho rando  cons ide r ave lmen te  a  qua l i dade  do  s e rv i ço  e  p rodu to  

en t r egue  ao  c l i en t e .  

Cons ide r a - s e  q u e  a s  m e t o d o l o g i a s  á g e i s  p o d e m  s e r  u t i l i z a d a s  p a r a  

complemen ta r  o  mode lo  t r ad i c iona l ,  s endo  imp lemen tadas  

f a s eadam en te  nos  p ro j e to s  e spec i a i s ,  pa r a  que  ha j a  uma  

consc i enc i a l i z ação  do  s eu  po t enc i a l  e  me lho r i a  dos  r e su l t ados  nos  

p ro j e to s  en t r egues .  

Re l a t i vamen te  à  ge s t ão  do  r i s co  na  imp lemen tação  de  me todo log i a s  

h íb r i da s  de  ge s t ão  de  p ro j e to s ,  o s  r i s cos  de  de sv io  de  âmb i to ,  

expec t a t i va s  i r r e a l i s t a s ,  f a l t a  de  coope ração  e  f a l ha s  de  

comun icação ,  s ã o  o s  g r a n d e s  f a t o r e s  a  t e r  e m  c o n s i d e r a ç ã o ,  

i den t i f i c ado s  pe lo  e s tudo .  E x i s t em  f a se s  do  p ro j e to  em que  o  p róp r io  

ge s to r  não  t em  ace s so  ao  p roced imen to  s endo  r ea l i z ado  po r  ou t ro  

depa r t amen to .  

Com a  u t i l i z ação  da  f e r r amen ta  p ropos t a ,  t o rna - s e  p o s s í v e l  f a z e r  u m a  

aná l i s e  de  r i s co  a  t oda  a  equ ipa  ao  l ongo  do  p ro j e to ,  s endo  pos s íve l  

f a ze r  a j u s t e s  de  modo  ao  não  fug i r  dos  ob j e t i vos  p ropos to s .  

Cons ide r a - s e  q u e  o  c o n h e c i m e n t o  p e l o s  g e s t o r e s  d e  p r o j e t o s  

e spec i a i s  impac t a  pos i t i vamen te  e  pode rá  r eduz i r  o s  r i s cos  e m 

p ro j e to s  áge i s .   

A  m u d a n ç a  e  a  i n t e g r a ç ã o  d e  t o d o s  é  f u l c r a l  p a r a  m i n i m i z a r  o s  r i s c o s  

na  i ndús t r i a  de  a scenso re s .  O  envo lv imen to  do  c l i en t e  é  de t e rminan t e  

e  f o i  con f i rmad o  pe lo  e s tudo .  
 

Com a  g loba l i z ação  é  f u l c r a l  a s  empre sa s  apos t a rem na  i novaçã o ,  

compe t i t i v idade  e  exce l ênc i a .  
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6 .3  S U G E S T Õ E S  P A R A  T R A B A L H O S  F U T U R O S  

Es te  p ro j e to  é  uma  p r ime i r a  abo rdagem exp lo r a tó r i a ,  no  que  d i z  

r e spe i t o  ao s  p ro j e to s  e spec i a i s  den t ro  de  uma  empre sa  mu l t i nac iona l  

de  a scenso re s  pa r a  i ncen t i va r  à  r e a l i z ação  de  p ro j e to s  f u tu ro s  e  a  

pos s ib i l i dades  de  mudança  n o  que  conce rne  à  ge s t ão  de  p ro j e to s  no  

s e t o r  d a  i n d ú s t r i a  d e  a s c e n s o r e s .  É  u m  p r o j e t o  p i l o t o  q u e  p o d e r á  

p rop i c i a r  e s t udos  ma i s  ap ro fundados  sob re  o  t ema  e  s e r  a l a rgado  a  

ou t r a s  á r ea s  da  p róp r i a  empre sa ,  t r a zendo  i novação  e  r e su l t ados  

p romi s so re s  ao  c r e sc imen to  de s t a  i ndús t r i a .  
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